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.ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministeão da Justiça e Negocio

Interiores
Por decreto do 1 do corrente, foi no-

meado para a guarda nacional:
ESTADO DA DAMA.

Comarca de Monte Alio

5^ regimento de cavallaria
_Eslado-maior—Major fiscal, .Tos é do Souza

Pinto.
--

RECTIFICAeÃo •

.0 cidadão nomeado por decreto d3 20 de
agosto de 1906 para o posto de tenente-coro-
nel commandante do 124° regimento de ca-
:Odiaria da guarda nacional da comarca de
Alagoinha.s, no E•tado da Bahia, chama-se
Rodolpho Gonçalves Tourinho o não Ro-
ilolpho Toucinho, como par equivoco foi
'publicado no Diario Official de 27 do refe-
rido mez de agosto do 1906.•--

Outrosim, os cidadãos nomeados por de-
creto do 1 do corrente mez são para a 244
brigada de artilharia e não para a de infan-
taria, como foi publicado no Diario Officiai
de 9 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Kinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de agosto de 1907

DIRECTOR:1:k DA JUS InA.

Autortzmf-se o coronel commandanto su-
perior interino da guarda nacional do Estado
do Amazonas, a conceder guia do mudança,
para esta capital, onde pretende fixar cosi-
dencia, ao tenente-coronel commandante
9° h-dal/ião de artilharia de posição, Se-
bastião Antonio do Rogo Barros da comarca
de ti. Paulo de Oliv.InA, naquelle Estado.

-—Transmittiram-se:
Ao chefe de policia desta Capital, para

informar, o requerimento em que Antonio
Dias Guimarães Souto Maior, allegando
achar-se detido na Casa de Detenção desta
Capital, em virtude de deprecado do juiz de
direito da 2 vara de orphãos de Nitheroy,
pede ser dispensado do exame anthropome-
trico. e, para a devida execução, cipia da
sentença proferida pelojum da, l5 a Protoria,
condemnando Cecilia Gomes da Silva á pena
de reclusão, por tres anno z , na Colonia Cor-
reccional dos Dous Rios,

Ao presi3entes dos E:tados:
Do Para, cópia do termo de °bit() lavrado a

bordo do vapor nacional Campos Safio:, O re-
ferente ao passa geiro João Cunha, domici-
liado no mesmo 'Estado ;

•Do Ceará, cópia do termo do obito, la-
vrado do vapor nacional Alaria Thereza, re-
ferente ao passageiro Francisco Ferreira
de Lima, natural ao 111 Um) Estado

Do Espirito Santa o termo do desappare-
cimento, lavrado a bardo do vapor nacional
itswasinan, raferento ao passageiro Joaquim
Calixto, natural do mesmo Estado.

Requerimentos despachados.

Manoel de Oliveira Guimarães e João Fer-
raz da Silva, 2" sargentos ; Joaquim Rodri-
gues Lima, cabo dc esquadra ; Damião Car-
doso da Silva o José Francisco da Silva,
soldados; tolos da força policial, — Inde-
feridos.

Dia 28

Autori zou-se:
O coronel commandante superior interino

da guarda nacional do Estado de Pernam-
buco, a conceder guia de mudança, para a

comarca da capital do Estado do Pará, ondia
pretendo fixar residencia, ao capitão dã
la companhia do 60 batalhão da reserva:
Pleno WaIfango Cordeiro, do municipio dã
lguarassú, naquello Estado;

O coronel commandante superior interino
da guarda nacional do Estado do Pará, a
conceder guia (te mudança, para esta ca-
pital. onde pretende fixar residencia,
capitão-assistente da 10 0 brigada de infan-

. taria Luiz Borges Lobato, da comarca de
Igarapé-mirim, naquello Estado.

—Concederam-se as seguintes licenças:•
De um anno, ao coronel da guarda naf

cional no Estado do Alagôas, Carlos Thema
Pereira, para tratar do negocios do seu
teresse;

Do 60 dias, ao soldado da força po
A Talias Ferreira daSilva, para tratar d
Batido.

— Transmittiram-se:
Ao alinisterio das Relações Exteriores,

acompanhada da respectiva traducao, afirá
de ser encaminhada a seu destino, a cartá,
rogatoria expedida polo juizo de direito da
3, vara civel desta capital ás justiças dá
Republica da França, a requerimento de Du-
risch a.; Comp.. para a citação do Dr. Julio
Azurem Furtado ;

Ao juiz da l a prataria, para providenciar
na forma solicitada, cópia do aviso do Mi-
nisterio da Guerra, pedindo a remessa dOS
autos do processo a que respondeis o excluidà
militar João Ferreira Leitão

Ao juiz de direito da 5' vara crimina!,
rara providenciar, cópia do officio do di-
rector da Casa de Correcção, pedindo a in-
ternação no Hospicio Nacional do Alienados
da sentenciada Maria Thereza, que apra-
senta symptoma,s do loucura hysterica

Ao juiz de direito da l a vara do commercio
n lesta Capital, devidamente cumprida, a
carta rogatoria que acompanhou o Oleio
n. 149, de . 23 de abril deste anno, dirigida
ás justiças de Portugal, a requerimento
de Joaanim Augusto do Oliveira, para in-
quirição de Bernardino Ferreira Coelho e
outros.

Requerimentos despachados

Antonio Miranda Sardinha, ex-praça
força policial.— Remetteu-so ao cornman;
dante da força para tomar na consideração
que merecer.

Fausto Verdini, soldado da força policia/.
—Indeferido.

Alfredo Soares Cavalcanti, cabo de es-
quadra da força policial.— Deferido, na cM1-
formidade do aviso expedido nesta data.

Expeliente de 28 de agristo de 1997

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou se ao ministro do Brazil na Bei-
gica o recebimento do officio de 24(10 ia lho
ultimo. •

—Remetteu-so ao cliofe do policia,por cópia
o laudo da vistoria rea!izada em 26 do cdin-
rente, no predio á rua, da, Éstação n. 17, 6M.

c42.
tstia
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Campo Grande, solicitando-se providencias
no sentido do serem levados a effeito no
mesmo predio, Os melhoramentos de que ne-
cessita.

Regueriatentos despachados

Antonio Pinheiro (G, districto).—Seri, re-
lovada a multa.

Dr. Miguel Angelo Dantas Seve.— Cerda-
que-se.

Maria F. Quintanillia Madeira (3° distri-
cto).—Serão concedidos 60 dias.

Alexandre Duarte da Cunha o Outro (7°
districto).—Deferido.

Manoel de Souza Marques (3° districto).—
Serão concedidos 3 . 1 dias.

Bartholomeu Alonso B. Gonçalves (7° dis-
tricto).— serão concedidos 90 dias para
cumprimento da intimação.

José Antonio da silva Pinto (G° districto).
--A multa será relevada.

José Dias de Pinho (3° districto).— Serão
concedidos 30 dias.

Joa, i uim de Azevedo & Comp. (1° distri-
(ro).— Serão concedidos 90 dias.

Ettzebio de At ila Gonçalves (7° districto).
— Será relevada a multa si der cumpri:
mento á intimação dentro do prazo do 30
dias.

()soar Carneiro de Souza Machado (1 0 dis-
t ricto).— Não nide ser attendido.

Manoel Francisco Esteves (7° districto).—
Serão comedidos 40 dias.

Lui/a, (larcia, Patto (1 0 districto).— Serão
concedidos CO dias nos termos da informa-
ção.

Visconde de S. João da Madeira (3° distá-
cto). —Serão concedidos 60 dias.

Antonio Gonçalves Possas (ti° districto).—
Não Ode sor attend ido.

Francisco Pereira Lacerda (3° districto).—
serão concedidos 60 dias.

;toiningos Carlalho da Silva (I° districto).
—Serão concedidos CO dias.

Luiza Eitt Dias (1° distrieto).— A medida
ser e adiada.

n•n•••n••n••

Ministeno da Fazenda

Por tituleis de 28 do corrente:
exoaerado Henrique Infante Pinto de

Castro do lugar do agente fiscal dos impostos
de consumo na I a cireamseripção do Estado
do Pará ;

Foi nomeado Joaquim Corrêa Sá para o
mesmo lugar.

— Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude, onde convier:

De Ires mezes, com vencimento, na forma
da lei, ao delegado fiscal, em commissii,o, d
The.souro Federal no Estado do Amazonas
José Hermog,ene,s do Oliveira Amara!;

Do 60 dias, com a metade da diario, ao
operario da Imprensa Nacional Pulcherio
Pereira Machado.

--
Directoria do Expediente do Tliesouro

Federal

liquerinte,tos despachados

Pelo Sr. Ministro

D. Maria Guilhermina Loureiro do An-
drade o irmãs, polindo pagamento di pen-
são, que não reiebeu sua fallecida mão
D. Leonor Augusta Loureiro de Anirade.—rotisfaçain a exigencia da Directoria do

ntencioso.

J. Ma,ciel, estabelecido á rua dos Ourives
n. 132, nesta praça, pedindo licença para
vender estampilhas do soldo adll.esivo.—In-
deferido.

Dr. José Pinto da Cunha Fernandes, pe-
dindo reconsideração do despacho, que ne-
gou vená para offectuar-se a penhora a
seu favor deprecada polo Juizo da 3° Pre-
toda, para sor feita em quantia a re-
cebor do Thesottro por parte do João Mon-
tenegro Vigier.— O deposito nas condições
propostas pela Directoria do Contencioso só
poderá ser feito á requisição do Ministerio
da Justiça.

Polo Sr. director:

Bernardo do Amaral Savaget, sobre sua
reintegração no togar de conferente da Al-
fandega do Rio do Janeiro.— Solte o do-
cumento de fis 4.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
•

•Additaüteato ao do dia 28 de agosto de 1007

Sr. insIector da Alfandega. do Rio do Ja-
neiro:

N. 721—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, 4ue o Sr. Ministro, tendo em vista
o que solicitou o secretario do Governo do
Estado do Minas Goracs, ora telegramma
de hontom, resolveu, por acto desta data,
autorizar o despacho, livro do diroitos,
nessa alfandoga, das batatas pelo mesmo
Governo encommendada.s o a chegar no
porto desta capital.

Dia 29 de ajosto de 1007

N. 722—Diclaau-vo s , para os devidos a-
feitos, que o Sr. Ministro, por acto do 17 do
corrente, proreritlo em sosião do Conselho
de Fazenda, do accôrdo co ii o parecer do
mesmo conselho, resolveu negar provimento
ao recurso encaminhado com o vosso officio
n, 359, do 22 do açril ultimo o interposto
por Moia Costa & Comp. do acto dessa
inspectoria, pelo qual, do conformidade com
os pareceres das COMMiS35CS do Tarifa e
arbitrai, mandou clossilicar como fivellas de
ferro, polidas, nickeladas, da taxa de 3$ por
kilo, 2 , parte do art. 471 da Tarifa, a mer-
cadoria constant3 da nota de importação
n. 8.736, de fevereiro deste anuo, que os
recorrentes despacharam como fivellas do
ferro, simples, nickeladas, da taxa de 703
réis, do referido artigo.

—Sr. delegado fiscal on Alagoas:
N. 53—Reitero a. recommendação, feita

pela ordem desta directoria n. 1, do 5 de
janeiro do corrente anno,no sentido do ser -m
por essa delegacia presta! Is informações
acerca dos impostos estaduaes o municipoes
lançados sobre as embarcações empregadas
no trafego dos portos, na poquena cabota-
gem e na industrio, de pise t, bem assim so-
bre os individuoi que se °ocupam em toes
embarcações e os pescadores.

—Sr. delegado fiscal no Arnazoaas:

N. 142—Reitero a recommea•Iação feita
pela ordem desta directoria u. 1. ie 5 de ja-
neiro do corrente anuo, no stiatido de serem
por essa dilegacla prestadas iuformações
acerca dos impostos estadeaes e municipaes
lançados sobro embarcaç3es empregadas no
trafego dos portes, na pequena cabotagem
e na industria de pesca, bo ri assim sobro os
individuos que se occupam em taes embar-
cações e os pescadores.

—Sr. delegado fised na Bahia:
• N. 176 — Reitero a recommendação feita
polo ordem desta directoria, n. 3, do 5 do

janeiro do corrente anno, no sentido de serem
por essa delegacia prestadas informações,
acerca dos impostos est-alues o municipaek
lançado-. sobre as embarcações empregadas
no trafego dos portos, na piqouna cabota.:
gera e na industria de pesca, bem assim sos
bre os individuos que se °ocupam em toca
embarcações e os pescadores.

N. 177—Diclaro-vos, para os devidos offei-
tos, (lite o Sr. Ministro, tendo presente o re-
querimento encamlnha..do Com O VOSSO oficio
n. 137, de 9 do corrente, em que o agente
fiscal dos impostos de consumo Estovani
Massona solicita relevação da multa do 10
dias sobro seus vencimentos, que lhe fôra
imposta por haver apresentado, fora dci
prazo legal, o respectivo relatorio, resor.'.
vou, por acto de 24 deste meouo mc inde-
ferir o referido pedido, visto que n. for-
miriade do que dispõe taxativamente o
art. 132, ,§ 1 0 alineÁ—c—do decreto n. 5.890,
do 10 de fevereiro do LM a apresentação
do telatorio do agente fi,cal devo ser feita,
nos Estados, aos delegados fiscaes do Tho-
souro Federal.

— Sr. delegado rival no Ceará:
N. 143 — Commuoico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, attendentln
ao que requereu Antonio Augusto Loureiro
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 129, do 30 de julho proximo fin lo, resol-
veu, por acto de 24 do corrente, autorizar o
despacho livre de direitos, de accôrdo com 0
disposto no art. 30 , a(inea 13°, n. 14, da vi-
gente lei orçamen i aria da r ceita, do um
catavento e demais accessorios, constantes
da inclusa relação, que o requerente pre:
tende importar com destino ao serviço de
abastecimento de agua e irrigação da cha.7.
cara de sua propriedade si	 arta no mucipio
da Fortaleza.

N. 144—Reitero a reemiu:mda,ção ,feita
pela ordem desta directoria. n. 3, de 5 do
janeiro do corrente anw, no sentido de se-
rem por CiSa delegacia prestadas informa.-
ções ;louca dos impostos estaduais e muni-
cipaes 1 tnçados sobro as embarcações em-
pregadas no trafego dos portos, na ,pequena
cabotagem e na Industrio de pesca, bera
assim sobre os indi Vidt103 que so occupain
em ta,es embare tções e os pescadores.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 114--Reitora a recommeadação feita
pela ordem desta directoria n. 1, de 5 de
janeiro do correlata ama°, no sentido do se-
rem por essa delegacia pr- ,stadas informa-
ções ácerca dos impostos estaduaes o muni-..
cipaes lançados sobre as eml)areacties em-
pregadas no trafego dos portos, na pequena
cabotagem o na industrio, da pesca, bem
assim sobre os individuos que se occapul
em taes embarcações o os pescadores.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Ma.ttu
Grosso.

N. 67— Reitero a recommen•laçã,o feita-
pela ordem desta directoria n. 3, de 5 de
janeiro do correnti anno, no sentido de
sere::: par essr, delegacia prestadas infor-
mações ácerea dos impests estadttoes o mu-
nicipaes lançados sohre as ornbaro.ações em-
pre malas no trafego dos portos, ent pequena
cabotagem o na industrio de pesia, bem
assim sobre os in•lividuos que se oc.orpam
em toe; emharcaçõet e os wseatiores.

—Sr. presidente do conselho fiscal da Cai-
xa Economica, de Minas Gentes

N. 151—comoinnico-ros, para vosso co-
nhecitneuto e devidos afeitos, que o Sr. Mi;
nistro, a quem foi presente o officio desse
conselho fiscal, n. 3, de 20 do fevereiro ul-
timo, transinittindo o requerimento em
os empregados da Caixa Economica da União,
nesse Estado, pedem o favor relativo á oca-
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atracção de casas para suas resideneias,
como foi concedido aos da respectiva Admi-
nistração dos Correios, resolveu, por despa-
cho do 15 do mez de março seguinte, profe-
rido sobre o dito officio, que os requerentes
.se dirijám ao Congresso Nacional.
t: .—Sr. delegedo fiscal em Minas Geraes

N. IR — Communico-vos, para os devidos
fins e em resn ,sta ao vosso officio n. 206,
de 24 do corrente mez, que o Sr. Ministro,
a quem foram presentes os relatorios do3
agentes &cens dos impest s de consumo na
2a e 1G a circumscririção de ,se Estalo, Luiz
Ferreira de Moraes e Franeisco da Anun-
ciação Teixeira Coelho, os queres deixaram
de ser opportunamente remettilos ae The-
souro pelos motivos con stantes d i mesmo
officio, resolveu, por despacho de ee do dito
mez, relevar as multas impostas aos men-
cionados agentes e de que tratou a ordem
desta directoria n. 121, de Mele julho findo,
expedida a essa delegacia, e bem assim man-
dar chamar a vossa att•enção pua a não
reproducção de facto identico,
,• —Sr. delegado fiscal no Pará

N. 200 —Reitero a ree.ommendação feita
pela ordem desta directoria n. 3, de 5 de
janeiro do corrente anno, ne sentido de se-
rem por essa delegacia prestadas informa-
ções acerca dos im postos estadeaes e muni-
eleaes lançados sobre as emb treações em-
pregadas no trafego dos pertos, na pequena
cabotarem 'e na industrie de pes3a„ tem
assim sobre os individnos que se occupam
Cm taes embarcações e o; pese adose

—Sr. inspector da Allandega de Para-
ti agu

N. 120--Em resposta á e onsu!ta feita em
VOSSO orneio n. 58, do 2 de fevereiro find ),
endereçado á Directoria das Rendas Publicas,
declaro-vos, para os devidos eleeitos. que o
Sr. Ministro, por despacho de 17 do cor-
reios° mez, preferido em semeio tio Conselho
dc Fazende, do accUrdo com o perecer deste,
resolveu que a entrada dos a pearei hos cirar-
gicos, submettidos a despache nessa ;usar-1-
(lega pela firma Mathi s Holm & Cento. e
Cuja amostre enviastes cem aquelle officio,
keja probibida nos terna e; do art. 6 0 , § 20,
ias Preliminares das Tarifas.

—Sr. delegado fiscal em Pern embuce:
N. 258—Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, ten
presente o recurso eacarninhad ) com o vosso
oficio n. 184, do 5 de junho ultimo. e inter-
posto por J. Rutin da F011SPC : I. & Comp. da
decisão da insiectoria. da AlfanJega, desse
Estado, mand indo, de accerile com os pare-
teres de commisse:o de Tarifa e dos peritos
por parte da Fazenda na cammissio arbi-
trai, cobrar direitos ad-valorcát na razão de
CO ses, como vestidos em cortes, sobre a mer-
cadoria que cs recorrentes submetteram a
despacho nela nota de importação n. 8.554,
de fevereiro do corrente armo, coma roupas
feitas de tecido de algodão tinto, enfeitado,
de mais de 40 até 60 kilogrammas por metro
Cubico, res Avele por despenho de 17 do cor-
rente mez, prsferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de conformidade com o parecer
deste, tomar conhecimento do alludido
recurso para o fim de manter a decisão
recorrida.

delegado fiscal no Piauhy :
N. 46 — Communico-vos, para os devidos

afeitos que o Sr. Ministro, a quem foram
presentes oe vossos ofilcios as. 1 e 2, de 4 de
Janeiro findo, nos quaes submetteis á appro-
yação o termo do accôrdo celebrado em 17
çle dezembro do anno passado, entre o Go-
verno da União e o desse Estado para a arre-
cadação das rondas federaos pelas conecto-

rias estathetes e a lutetew dos respectivos
collectores e escrivães, resolveu, per des-
pecho de 24 do corrente, approvar a alludida
lotação, e, quanto ao accôrdo, mandar re-
commendar-vos providencieis para que a elle
se faça um additamentieem que sejam consi-
gnadas as seguintes alterações

Ao n. 2 : supprime.m-se as palavras
e...ou, caso tenha e a renda da União não
for suniciente para a manutenção dos doas
serventuarios, colleetor o escrivão...», e;
em ite .n separ olo:

«O Ministro da Fazenda, terá sobre os col-
lectores e escrivães além, das attribuições
mencionades no presente meeiras), as con-
stantes do decreto ri. 657, de 5 de dezembro
de 1849. »

—Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 61—Commanico-vos. pira os fins con-

veitientes, que o Sr. Ministro, atteedeade
razão constante do vosso tele,gramma de 21,
reselrett, por despacho de 24 do corrente,
permittir que adieis o cumprimento da
ordem do mesmo Sr. Ministro. n. 8, de 10,
tambem do corrente, com referencia á sul).
stitteçã,o dos empregados que estão servindo
em commissii o na Mesa de Rendas d3 S. Fran-
cisco.

Fica coafirmado meu telegramma de 27.
N. 61—Commenico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 24 do cor.-ente, proferido sobre o rente-
riinento tr tnisnittido com o vossa cilicio
n. 75, de 8 do mesmo mez, resolveu auto-
rizar-vos a mandar entregar ao Asylo de
Orpheos Desva l idas dc Fl ni i anopolis o be-
neficio de loterias rei divo ao 1 0 semestre do
corrente anno. na impertanrcia de (190elee,
(ia- deverá. ser eseripterad pe., essa dele.
peia em «Movimento de Fundos» como re-
MeS31 feita ao Thesouro.

—Se. delegado fiscal em São Paulo
N. 491—Reitero a recomruendação feita

met ordem desta directoria, n. 7. de 5 de
janeiro do corrente anui), no seetido de se-
re n por essa delegacia prestadas infor-
maeões eteerce dos im postos estadurtes e
municipaesi lançados sobre as embarca-
çees empregada ; ne trafe go dos portos,
na pequena eab,tagem o na industrie de
pesca, bem assim sobre os individnos que
se ocupam em taes embarcações e os pes-
cadores.

N. 491—Deelare-vos, para os devidos e!-
feitos, que o Si'. Ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso offi-
cio n. 399, de 15 de julho ultimo, o em que
D. Flerisa da Costa Aguiar, viuve, do 20
oficial, aposentado, da Administração dos
Correios desse le3tado, Fructuoso Augusto da
Costa Aeuiar, pode reversão do montepio
que percebia sua filha, NI triette. da Costa
Aguiar, fenecida em 8 de setembro de 1903,
resolveu, por do pacho de 21 do corrente,
que o supplicant ) não tem direito ao que re-
quer, por isso que nos termos do art. 39 do
decreto n. 912 A, de 31 de outubro de 1890,
a pensão extingue-se e reverte para o mon-
tepio por falleeimento do pensionista.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Ser-
gipe: -

N. 69 — Reitero a recommendação feita
pela ordem desta directoria n. 2, de 5 do
janeiro do corrente anno, no sentido de serem
por essa delegacia prestadas informações
acerca dos impostos estaduaes e municipa.es
lançados sobre embarcações empregadas no
trafego dos portos, na peptene cabotagem e
na in.lustria de pesca, hem assim sobro os
individeos que se occupam em taes embar-
cações e os pescadores.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Reperimentos despachados

Dia 29 de agosto de i907

Companhia de Seguros Maritimos e Ter-
restres Vera-Cruz.— Da-se a baixa.

Elisa de Miranda Santos.— Satisfeito c
impo3to em debito, transfira-se. Itneonho a
neulta do 20e, nos termo: do art. 21 de
desreto n. 5.141. de 27 de fevereiro de 1911.

Jo Rapine! de Azevedo.— 011icie-se
vilmente et Inspecção Geral das Obras Pu-

bitsl is.t. Goaçalves Vasselo.— Proce la-se nos
termos do perecer.

Roca Masiree—. Satisfaça a exige tele.
Marino de Arru ta Estreita.— Pague o

d ;bit° me:usado.
Francisco de Souza Thome.— Pague o

innoste em de'ete a que alado a reese-
sentaçãe.

Pedro Pinto dos Sentes. — Averbe-se a
mudança.

liampshire & Comp.—Satisfaçam a ex-
igencie.

Maneei Rodrigues da Seva.—Não se tra-
tando de transferencia, inscreva-se, fazendo-
se a Wspereiva nota de não ter gizo de agita.

José ltdrig 1C3 da Mott t.—Prove o elle-
gado:

Francisco Noveline.—Apresente outro d :-
emento que satisfaça a exigencia do des-
pacho de 13 do corrente.

F. C. Ribeiro	 Comp.—Pago o imposto
em debito, averbe-se a mudança.

Anterior José da Cosi 1.—Insireva-3e. Im-
ponho a multa de 50e, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevore:ro de
1901.

Atieselo Joss Teixeira..—p ovo o direito
de propriedade por parte dos vendedores.

Gabriel Filgueiras.—Em fase die pare-
cerce, indeferido.

Alfredo Paragre.—Diese a baixa.
Rei t( do 3 Santos Cruz.—Eetan lo p3remete

a reeamação, nada ha qu 3 deferir.
Clatulinn Corrh 1.0tiz	 Offisie-se á

Inspeesão Geral das Obras Publicas nos
termos proposens.

Freit ts Figne:redo.—Em face dos pare-
crepe mantenho o tensamente feito para o
corrente exereicio, tanto mais que da pro-
pria informação verifica-se que o suepli-
cante reconhece a improcedencia de sua re-
clamação, além de estar a mesma por-
empta,

Jeaettim Pereira Bernardes O outras, —
Tran ifira-se.

F. F. Itraga.—Em face do parecer, inde-
ferido.

Alfredo Rolrigues Teixeira . —Transi ta-se.
Antonio Rceiriguee Borges e outros.—

Idem.
Leonardo de Araujo Sampaio.—Idem.
João letiz Gonçalves.—Idem.

Inspoctorle de Seguros

DESPACUO DO SR. INSPECrOrt

Dia 29 de agosto 41907
Comp-rnhia Northcrn Assuran:'e.— Defiro

pelo prazo que requer e attenta a circum-
stancia provada de força maior.

--
Expediente em 28 de agosto de 1907

: Ao director de Contabilidade do Thesottro
Federei

-N. 431—Respondendo ao oficio n. 28a, d.o
17 do corrente, e declarando que a verba a
que alinde o oficio h. 217 foi recolhida ao
Thesouro Federal com a guia n. 181 deste
inspectoria.	 •
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Ministerio da Marinha

Directoria de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de cvosto de 1907

Sr. delegado do Thesouro Federal em
Londres :

N. 995 — Autorizo-vos a pagar por canta
deste Ministerio, á The Ensiern Te!egraph,
Corareee, a somma de duas libras e iinesnis
slaillings, importancie de telegrammas expe-
didos pelo Sr. Mimstro do Ilrazil em Londres
a 3 do ma proximo findo. •

— Sr. Ministro Plenipotenciario do Brazil
em Londres

N. 093 — Em resposta a vosso officio n. 4,
de 5 do corrente, declaro-vos terem sido
expedidas ordens no sentido de ser effectua,do
pela Delegacia do Thesouro Federal nessa
cidade o pagamento do duas libras e doze-
seis shillings, importancia do telegramma
que me expedistes a 3 do mez proximo pas-
sado.

— Sr. inspector de Sande Naval':
N. 097 — Recommendo-vos que provitden-

cieis afim do que seja sabmettido á inspe-
cção de saude pela Junta de Recurso, de que
trata o art. 17 do regulamento annexo
decr (to n. 6.507, de 11 de junho ultimo, o
capitão de corveta Francisco Antonio Pe-
reira, afim do se poder resolver sobre o
pedido de reforma deste °tildai.

-Ministerio da Guerra

Por portaria de 28 do corrente, foi no-
meado auxiliar da Delegacia da Direcção
Geral de Engenharia junto ao cominando
do 6° districto militar o 2° tenente do 29°
batalhão de infantaria Mano Vellcso da
Silveira.

— Foram declaradas som effeito as porta-
rias de nomeações de auxiliares da Delegacia.
da Repartição do Estado Maior do Exer-
cito:

De 14 de junho ultimo, junto ao com-
utando do 1° districto militar, do 2° tenente
da 29° batalhão de infantaria Mario Vel-
loso da Silveira, e de 26 do corrente, junto
ao commaddo do 6° districto, do 2° tenente
do 24° da mesma arma Arminio Borba do
Moura.

Exp3diente de 20 de agosto de 1907

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
submettendo á sua consideração, por tra-

tar-se de um procrio nacional desnecessario
ao serviço do Ministerio da Guerra, a carta
que Durval Sá Pereira dirigiu ao da In lus-
fria, Viação e Obras Publicas o por este en-
viada ao da Guerra, acerca das condições
em que poderá ser cedida a uma empreza
alemã, da exploração das minas do ferro
existentes em terrenos da fabrica de ferro
S. João do laanema (aviso n. 687);

Solicitando pagamento no Thesouro Fe-
deral

De 15:905$?.48 a L. P. Barcelos & Comp.
(aviso n. 6-5)

Do 10:210$361, sendo: a Adolpho Ubaldino
Xavier 506$.0O; a Bragança, Cid & Comp.
e:eDV‘ ; a Caries do Figueiredo 92$: a P.
Lebre 140e; a eunçalves Castro & Comp.
150$; a Il. Garnier 4e$; a Joaquim Corrôo.
Altino Junior (2835; a Luiz Macedo
45. $3 0; a Magalliae.s, Montes & Comp.
1:112"426 e a Orlando Itaegel & Comp.
l:474$200 (aviso n. (186).

— Ao intendente geral da Guerra
Deel Irando, que, nua o arraçoameato

guarnição de Cuya ! ei, no actue' semeetre,
prevalecem os valores lixad s para o se-
mestre findo, visto não terem chegado os
elementos neee,ss cios pare o calculo do
mesmo arraçonenento.

Mondando:
Declarar ao commandetee do 50 districto

militar em resccsta elegramina que
acoinpanhoa s a Oleio de 12 do corre&
que foi anpravado com muita g restricçõee
segundo ciaste do aviso n. 2, do 19 do
corrente, o proc •sso referente á cõacur-
renda realizada no mesmo districto para
aequisição do feriam eito, devendo aquele
commandanto aguardar communicaç5es es.
criptas para providenciar sobre o respcctivo
fornecimento

Fornecer á intendência do 4° districto mi-
litar os arreiamentos constantes do pedido
que se remeti% devendo tal fornecimento
sor feito e' medida que os andamentos em
uso forem considerados inserviveis, não
bastando para justificar a substituição a
razão da uniformidade dos mesmos arreia.-
men tos

Organizar um pedido de 2-1 bicycletas e
seis moto-cyclos para serem eliconinuni-
dados naEaroaa e empregados nas manobras
do Rio Graade do Sul, no corrente aano.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Declarando
Que é nomeado o coronel do corpo de

engenheiros Alfredo Carlos Mulher de Cam-
pos para fazer parte da commissão de ar-
bitres nas manobras da divisão que vae
operar no Curato de Santa Cruz

Que é posto á disposição do presidente do
Estado do Matto Grosso o 2° tenente João
Jansen Lobo Pereira.

Mandando
Excitei. do Asvlo de Invalides da Patria o

corneteiro Riciielo dos Santos Oliveira em
vista do que expõe em officio de 12 do cor-
rente

Servir no 1 0 batalhão de engenharia o
alteres alem no Jes1 de Abreu Arau:o.

Remeden 'o. para que sejam entregues ao
capitão Jose Maria Moreira Guimarães, ex-
altado militar do Brazil no Japão, uma carta
e uma poltrona caixa contendo a medalha
commemorativa da guerra entre o Japão e a
Russia, conferida pelo governo Japonez
áquelle

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
20 de agosto de 1907 — N. 1.646.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito —
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica., contormando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
de 8 do mez findo, remlveu em 14 do cor-
rente, que, seelo de 28 de fevereiro de 1895
a data da apresentação .ás autoridades mili-
tares nesta Capital, colebrine consta da
ordem do dia da extincta Repartição de
Ajudante-General, n. 950, de 25 de julho do
1898, do capitão do 22° batalhão de infanta-
ria Francisco de Saltes Brazil, a quem se
refere a resolução de 20 de julho ele 190e.
tornada sobre consulta do dito tribunal de 7
de maio anterior, lhe compete o pagamento
não só da importancia da differença entre o
soldo de tenente o o de capitão do mencio-
nado dia 28 de fevereiro de 1895 a 19 do
fevereiro do 1899, em que foi promovido a
capitão, e de etapa o gratificação de exer-
cicio e quantitativo para aluguel de criado
de 28 de fevereiro de 1895 a 16 do novem-
bro de 18)7 em que reverteu á 1& classe,
mas tambem da differença entra os venci-
mentos que recebeu como tenente o osque
deveria perceber como capitão de 16 de
novembro de 1897 a 19 de fevereiro de 189,
data de sua promoção a este posto.

San je e rvat p,midade. — lIrrhies . da
Fonseca.— Commanieutt-se Direer,'i» (;orai.
do Contabilidade da Guerra e ao seprcmo
Tribtmel Militar.

CONSULTA A QUE S. REFERE O AVIA SUPRA

Sr. Presidente d i Republica — Coln
aviso do Miaisterio da Guerra de 2.2 deejunhe
ultimo, sob n. 106, veio a este Tribunal,
para consultar, por o a, ordem, o re ete-
Pimento, com diversos dueilinentos, no qual
o capeão do 23° batalhão inffintaxia, Fran-
cisco de Salles hiralil pede pagamento de
vencimentos, a que se julga com direito,.
desde a data de sua aprosenta0o ás auto-
ridades militares nesta Capital, allegando
achar-se comprilendido nas disposições do
decreto legislativo u. 1.471, dc. 9 de janeiro
de 190d.

O capitão Seles Brazil pede que se mande
á contabilidade da guerra pagar-lhe a im-
pertencia tios vencimentos, a que se julga
com direito, o deixou do receber nos annos
do 1895 a 1839 de accorde com o parecer
deste Tribunal de 7 de mio, publicado na
ordem do dia do exercito n. 505, de 15 de
julho de /C01.

Por esse parecer, diz o requerente, se
lhe deve parar a differença entro o soldo dei
tenente e o de capitão da data de sua apu-
s •ntação, que é 28 de fevereiro de 1895,
como consta da ordem do dia do exercito
n. 950 do 25 de julho do 1893, até 19 de fe-
vereiro de 1890, em que foi promovido a ca-
pitão, e mais : etapa, gratificação, e quan-
titativo para aluguel de criado, integraes
da referida data (28 de fevereiro de 185)
de sua reversão á 1" classe em 16 de no-
vembro do 1897, decreto n. 2.674 e, dota
ultima data até sua promoção, a differença
entre o que recebeu dos ultimos vencimentos
citados como tenente e os que lhe compe-
tiam como capitão.

Em seu parecer de consulta de 7 de maio
de 19C6, com o qual se conformou o Sr. Pre-
sidente da Republica em 20 de junho se-
guinte, esto tribunal disse que o capitão
Saltes Brazil devia receber seldo do seu
posto desde 18 de abril de 1895, em que se
apresentou ás autoridades na Capital Fe-
deral conforme consta da respectiva fai
de oficio, além dos vencimentos, a que hou-
vesse feito jus desde essa data, O se lhe não
tivessem pago, por força das restricçõea
postas ncs decretos de amnistia do 1895 e
1893.

O decreto legislativo de 21 de outubro do
1895 que amnistiou todas as pessoas, que
se envolveram nos movimentos occorrides
no territorio da Republica, diz:

«os ollicia.es do exercito o da armada, am-
nistiados por esta lei, não poderão voltar
ao serviço activo, antes de dons annos, con-
tados da date, em que se apresentarem te
autoridade competente. Esses ofileiees, em-
quanto não reverterem á actividade, apenas
vencerão o soldo de suas patentes, e só con-
terão o tempo para a reforma.,

O decreto de 7 de dezembro de 1803 sup-
primiu as restricções postas por actos do
Poder Legislativo ou Executivo á amnistia
decretada em 21 de outubro do 1895, ex-
cepto as que diziam respeito a vencimento:
e a promoções effectivas já decretadas.

Estas ultimas restricções foram Lambem
abolidas nolo decreto legislativo n. 1.174 de
9 do janeiro de 19,)6, polo que, depois dc ou-
vido este tribunal, o tendo sido tomada so-
bro seu parecer do 7 de maio a resolução de
20 de junho do mesmo anno, mandou-se, por
decreto de 27 do mesmo inez de junho, con-
tar a antiguidade do i»sto de capitão do
reverente desde 26 do dezembro de 1893,
em que deveria ter sido promovido ao
dito posto, por estudos, visto achar-se com-
Prehendido na disposição do decreto logis.
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letivo n. 1.474 de 9 do janeiro desse anno;
ai mandou o Sr declarar Presidente da Republica d-
clarar ao Chefo do Estado•maior do exercito
per intermedio do Ministerio da Guerra que
«conformando-se com o parecer deste tribu-
nal exarado Pm consultaade 7 de maio, so-
bre o requerimento em que o capitão Fran-
iseo Brazil pedio, em vista do decre-

.0 legislativa n. 1.474 de 9 de janeiro, que a
antiguidade do posto que tem, fosse con-
tada, para todos os effeitos, do 26 de de-
elembro de 1893, em que deixou de
cr promovido ao dito posto, por estudos,

em razão de estar então na 2a elas-
'se do exercito, por se ter envolvido na re-
;eolta de 6 de setembro do 1893, resolveu in-
deferir essa pretenção na parte rei itiva, ao
pagamento do soldo, a partir do 26 de de-
zembro de 1893, porque não pedem os mili-
tares, que estiverem ausentes por se acha-
iem envolvidos em movimentos revolucio-
narlos, adquirir direito a vencimentos no
Periodo destes em razão de não terem pres-
tado serviço algum á Nação, do accordo com
as resoluções do 6 do outubro de 1835 e 7 do

• agosto do 1811,e com o decreto de 9 de abril
de 1842, devendo fazer-se tal pagamento a
contar do 18 do abril de 1895, em que se
apresentou ás autoridades desta Capital,
além do abono do vencimentos, a que tiver
feito jes desde esta ultima data, e que não
tiver recebido por força da amnistia rest-
ricta (Aviso de 28 de Jun t o de 1900, (Dia-
2'10 °ilida!» de O de Julho).*

Polo exposto 53 vê que o capitão Saltes
Era zil não pede pagamento de irnportancia
Superior á que a resolução de 20 do Junho
.de 1906, mandou pagar-111e.

lia entretanto uma pequena diferença
entre a data da apresentação do requerente
ás autoridades superiores do exercito coa-
Signada em sua petição, e a que está men-
eionada no parecer deste tribunal sobre o
tual foi tomada a resolução presidencial do
20 de junho de 1903.

No seu parecer diz o tribunal que a data
da apresentação é 18 do abril, de 1895, como
consta da fé de oficio do peticionai io, e
este em seu requerimento diz ser 28 do fe-
vereiro de 1895, como consta da ordem do
dia n. 950 de 23 de julho do 1898.

O tribunal, compulsando a collecção, do
ordens do dia de 1893, encontrou com ef-
feito na de 25 de julho, sob n. 960, o se-
guinte:

Data de apresentaelo

eA do tenente do infantaria Francisco de
Salles Brazil, comprehendido no decreto

n. 310 de 21 do outubro de 1895, é
de 28 de fevereiro, e não de 18 de abril
desse anno, como está mencionado na re-
lação que acompanhou o decreto n. 2.674
de 16 de novembro do uno proxiino passado
—Decreto de 22 do corrente.»
• Portanto em obediencia aos decretos de
21 de outubro de 1895, e de 7 de. dezembro
do 1898, o requerente, desde que se apre-
'pentou, 28 de fevereiro do 1895, até 17 de
fevereiro de 1899, em que foi promovido a
capitão, só recebeu soldo de tenente, e como
por decreto do 27 de junho de 1906 se lhe
mandou contar de 26 de dezembro de 1893
sua antiguidade no posto do capitão, visto
estar comprehendide na lei n. 1.474 desse
anno, tem direito a receber a diferença
entre o soldo -de tenente e o do capitão du-
rante todo esse periodo ; tem ainde direito
ao patramento do etapa, gratificação de
exercicio, o quantitativo para aluguel do
criado, que deixou de lhe sor feito ainda por
força das re,stricções postas á amnistia desde
sua apresentação até 16 do novembro do
1897, em que reverteu á P classe ; final-
Alento assiste-lhe direito a receber desde

essa ultima data, até que se effectuou seu
access° ao posto de capitão a diferença dos
vencimentos, que recebeu como tenente, e
os que lho competem como capitão.

O direito do requerente. capitão Francisco.
Saltes Brazil é pais incontesta,vel, MIO foi
reconhecido na Resolução de 20 de junho do
anno proximamente findo ; pelo que o Su-
premo Tribunal Militar é de parecer que o
requerimento sujeito á consulta seja de -
ferido.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1907.— Pe-
reira Pinto.— E. Barbosa.— E. Gaivão .—
C. Ne:o.— F. A. de Moura.— Thema:: Can-
toaria.— Murin lio da Silva.— L. Medeiros

Foi voto vencido o ministro marechal
let.

RESOLUÇÃO

Como parece. Palvio do Governo, 14 de
agosto de 1907.— A ffonsO Augusto Moreira
Penna— lierincs	 da Fonseca.

alinisterio da, Guerra—N. 1.654—Rio do
Janeiro, 20 de agosto de 1907.

Ao Sr. chefe do Estado-Maior do Exer-
cito — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado em con-
sulta do 3 de junho ultimo. sobre • o reque-
rimento em que o coronel do 90 regimento
de cavallarla Pedro Augusto Pinheiro Bi-
tencourt pediu reconsideração do despacho
de 9 do janeiro 1903 indeferindo sua pre-
tenção ao pagamento da gratificação de
comman lo de corpo, não abonada durante o
tempo em que esteve aggregado á sua arma
como excedente do quadro, resolveu, em 5 do
corrente, indeferir a mesma pretenção, por
isso que o requerente, emquanto aggregado,
não exerceu comrnando, portanto não podia
deixar do ter sido considerado, corno foi,
commandante de corpo em disponibilidade,
polo que, em obediencia ao disposto no de-
creto n. 946 A, de 1 de novembro de 1890,
lhe foram abonados soldo, etapa, quantita-
tivopara, aluguel de criado e um terço da
gratificação de commando do corpo, pois
outros vencimentos não lhe competiam.

Sande e fraternidado.—/Termes E. da fon-
seca.—Cornmunicou-se ao Supremo Tribunal
Militar,

Consulta a (j ue se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Mandastes
submetter á consideração deste tribunal,
por intormedio do Ministerio da Guerra, em
aviso do 15 de maio ultimo, o requerimen-
to em que o coronel do 9 , regimento do ca-
vallaria Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt
podo reconsideração do despacho de 9 de ja-
neiro de 1903, indeferindo sua pretenção ao
pagamento da gratificação de commando de
corpo, que deixou de receber durante o
tempo que esteve agregado á sua arma
como excedente do quadro.

Ouvida sobre a primeira petição informou
a Direcção Geral do Contabilidade da Guerra
nestes termos

sO tenente-coronel Pedro Au zusto Pinheiro
Bitencourt pede pagamento da gratificação
de commanfo, integral, durante o tempo em
que esteve aggregad.) ao quadro por excesso,
visto haver revertido, após sua promoção,
em tenente-coronel, que se achava na 2'
classe.

eDeclara o requerente basear sua preteri-
ção em ordens do Governo mandando pagar
aos professores e lentes em disponibilidade
todos os vencimentos, como si estivessem
em efectivo serviço, e terem officiaes su-
periores amnistiados, em disponibilidade
aguardando vaga, recebido igualmente.

Este official recebeu, ennuanto aggre-
gado aguardando vaga, um terço do ex.
ercicio, a que tinha direito nos termos dG
art. 55 das instruções annexas ao decreto
n. 946 A, de 1 de novembro de 1890, conside-
rado elle em «disponibilidade».

Si os lentes e professores .em disponibi-
lidade recebem. sem o exercicio do magis-
terio, os vencimentos intezraes, é isso uma
resultante de determinação de leis garan-
tindo-lhes a vitaliciedade do cargo, de cujo
desempenho foram privados ; o si outros
officiaes existem que, nas condições do re-
querente, hajam recebido integralmente as
respectivas gratificações, serão revistos Seus
a.',ustes de contas no sentido de ser a Fa-
zenda Nacional indemnizada do que de mais
haja despendido.

Parece, pois, não se poder attender
este saciai superior no que pretende.»

Sobre a pretenção ora presente ao tri-
bunal, a P secção da Contabilidale da
Guerra prestou a seguint informação, com
a qual concordou o director geral:

e0 coronel Pedro Augusto Pinh )iro Bi-
tencours, commandante do 9 0 regimento
de cavallaria, pede reconsideração do acto
que indeferiu, a 9 de janeiro de 1903, sua
pretenção ao pagamento da gratificação de
cominando de corpo, que *deixou de rec ober
durante o tempo em que esteve aggregsdo
á arma, como &Miai excedente do quefir°.

Acham-se juntos os papeis relativos á pi e-
tnção desse Alceai, dos quites se verifica ler
silo indeferida em vista do art. 55 das
instrucções annexas ao decreto n. 916 A,
de 1 de novembro de 1890, que aos oftleiaes
considerados em disponibi l idade» mandava
abonar um terço apenas da respectiva gra-
tificação de - exercicio, não parecendo pro-
cedentes as razões, que apresentou, de terem
os lentes em disponittilidado, os officiaes
absolvidos e as que exercem s orvieo pablico
gratuito suas gratificações integraes, par SC
acharem esses esses previstos e regulados
em leis ospeciaes, relativas a cada uma
dessas especies, assim como o caso do re-
querente se assentava sobro a indicada dis-
posição do decreto n. 941 A, do 1890.

Ora apresenta, porém, novos argumentos,
que devem ser considerados : de lhe não
parecer regular sua aggre gação em face do
aviso de 23 de agosto de 1857, gire manda.
considerar aggregado, em suas condiçÕes:;
o oincial .que se apresenta prempto, nãh
podendo elle ficar , privado de commanda
por se não dar o caso de uma promoção in-
devida, de que trata o art. 31 do regela-
mento approvado pelo decreto n. 772, de 31
de março de 1851. Realmente, esse artigo
determinava que, no caso de uma promoseto
indevida,deverá o official passar a aggregado,
Sendo attendida a reclamação do oficial pre-
terido, que terá o accesso; e o indicado aviso
estabelece a regra de que, achando-se os call-
ciaes aggregados em condições de reverter
á primeira classe, serão indica.las as vagas,
que elles devem preencher, conservando-se
como taes, aguardando opportunidade de
reversão caso não existam vagas.

Attendidas essas disposições, parece que
deveria, embora julgadoprompto,conservar-
se aggregado aguardando vaga o então te-
nente coronel Pinto Pacca, por não ter ha-
vido arguição alguma de illegal ao acto do
promoção do requerente no prazo estabele-
cido por lei, e a este é que competiria en-
tão um terço sde exercido de cominando de
corpo.

O ~mento requerido depende, pois, do
julgamento do Governo quanto ao acto da
aggregação deste oficial, como excedente
do respectivo quadro; o pura esse efeito
melhor se orientará ouvindo o Supremo Tri-
bunal Militar.
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E resolvido que não lho caberia tal si-
tuação, compete-lho o pagamento de dons
terços de gratificação de exercido de com-
mando de corpo, do menos recebido, e cal-
culados pela Delegacia Fi ,,cal do Porto Alegre
em 3:560S91, para attender-se ao qual se
terá de solicitar do Con gresso Nacional a
concessão do respoctivo credito.»

A 4a secção do Estado Maior do Exercito,
inform indo a petição, diz que, em virtude
do aviso de 25 de a gosto de 1857, quando o
tenente-coronel Pacca, reverteu á primcira
case, d iveria continuar aggregado, o não
o requerente; pelo que pensa coito ao coro-
nel Pedro Bitencourt assiste o direito á ins
dernnização que reclama, pois ao sou (lanosa
Pinto Pacca, e nã.) a elle, competia conser-
var-se aggrogado, não sendo applicavel ao
seu caso a disposição do art. 31 do decreto
de 31 da março do 1851, que se refere ás
promoções feitas illegalmente, e a do re-
querente não podia ter sido mais legal.»

O tribusal passa agora a dar conta do
exame a que proc ;deu na questão submet-
tida, por vossa ordem, á sua consideração.

O aviso do Ministorio da Guerra de li do
maio do 1891 dispõe que cos officiaes trans-
feridos por doentes para a segunda classe
do exercito devem ser considerados no Al-
~mak na ordem em que estavam quando
foram transferidos, fazendo-se ao lado do
nome a necessaria observação».

Si os ofil.daes transferidos para a segunda
classe por doente permanecem no Almanak
e no togar que lhes compete por sua anti-
guidade,é evidente que,rovertendo promptos

primeira classe, não devem deixar esse
togar para ficarem ageregados, como exce-
dendo do quadro respectivo.

Tornando o oficial á primeira classe, nada
ha a fazer que dar-lhe no ii/inarlak o nu-
mero correspondente, deslocando os compa-
nheiros do menor antiguidade.

Si o quadro estiver completo, o official
mais moderno terá necessariamente de ficar
aggregado aguardando vaga.

Deste modo se tem procedido invariavel-
mente depois do aviso de 1891 referido com
os officiaes que, transferidos por doentes
para a segunda classe, revertem á primeira
promptos para todo o serviço.

Portanto, a disposição do aviso do 2.5 de
agosto de 1857 não Ode ser invocaria em
apoio do requerimento que mandastes sub-
metter á consideração desto tribunal.

O que ora está estabelecido é mais con-
sentanoo com a razão e a justiça.

O tenente-coronel, hoje coronel. Carlos
Augusto Pinto Pacca foi transferido para a
segunda classe do exercito a 3 de junho de
1899, de conformidade com a resolução do 1
do abril de 1871. o a va ga, que se abriu por
essa °ocasião, foi preenchida pelo reque-
rente, promovido por decreto de 30 do mes-
mo mez do junho.

Por decreto de 22 de dezembro, ainda de
1800,reverteu Pinto Pacca á primeira das
por ter sido julgado prompto para todo o ser-
viço o tornou esto oficial ao legar que lho
cabia na escala por sua antiguidade e lhe
fora conservado no Almanak, á vista do
disposto no aviso de maio de 1891. E como
o requerente excedesse do quadro de tenen-
tes-coroneis, o Governo, por decreto do 12
de janeiro de 1900, mandou aggregal-o á sua
arma.

Si, como a 4* secção do Estado Maior julga
de direito, o parece acertado á Direcção Ge-
ral de Contabilidade da Guerra, se houvesso
procedido do accôrdo com a lettra do referido
aviso de agosto de 1857, ter-se-lia dado a
anomalia de continuar aggregado, não ob-
stante haver revertido á primeira classe
por um decreto, visto ter cessado a causa
de sua permanencia na segunda, sem direito
ao exercido de commandante em sua arma

▪ C com descontos nos vencimentos, o mais

antigo i enente-coronel de cavallaria, puis
Pinto Pacea era o n. 1 da escala respectiva;
continwindo,entretanto, no quadro effectivo,
cominai' ,ando uni rogi . nento, emn os venci-

ementes integras portanto, o tenente- coro-
nel que oconortva o ultimo legar na escala,
e teve acce: o a esse posto, por motivo de
transfereno i't laqwlln para a segunda classe,
á vista de p,irmer di unta militar de satme.

Urinamo itígrega,do, o requerente não
exerceu coimando, portanto não podia
deixar de ter sido considerado, como foi,
commandante de c irpo em disponibilidade,
pelo que, em ob:il! cada ao disposto no de-
creto n. 940 A, do 1 de nos embro de 1890,
lhe foram abonados soldo, etapa, quantita-
tivo para aluguel de criado e um terço da
gratificação do com mando de corpo.

Ao requerente não assistia direi to a venci-
mentos maiores.

Pelo que deixa exoosto, o Supremo Tri-
bunal Militar é de parecer que a pretenção
do coronel Pedro Augusto Pinheiro Biten-
court carece do fund . tmento legal.

Rio de Janeiro, 3 do junho de 1907. —
Pereira Pinto.—n. Barbosa.— C. Neto.—F.
A. de Moura.— Thoin Cultuaria, — F. J.
Teixeira Junior. — Marinho da .Silva. — L.
Medeiros.

Foi voto o ministro vice-almirante C.
Guillobel.

REOLUÇÃO

riComo parece. Palacio do Governo, 5 de
agosto do 1907. — Affonso Augusto Moreira
Penna.—Ikrnies R. da Fonseca,

Refi tterinientos despachados

Dia 29 de agosto de 1907

João Moreira Cosar Barroso, 2 3 tonenie,
pedindo praticar na Fabrica de Cartuchos e
Artificios de Guerra.—Depois das manobras
do corrente anno será attendido. •

Miei° Vieira Nunes, alumno da Escola
do Guerra, solicitando pagamento de venci-
mentos.— Indeferido, visto não estar pro-
vado o que allega.

Cicero de Oliveira Costa, pharmaceutico,
pedindo nomeação de pharmacentico ad-
junto do exercito.—Não ha vaga.

Annibal Suetonio do Menezes Dias, 2 3 te-
nente, solicitando transf .rencia. — Indefe-
rido, visto não haver vaga do 2 0 tenente elle-
ctivo no 53 batalhão de artilharia.

Dano Carlos da Cunha, requerendo sor
nomeado pharmacoutico adjunto do exercito.
—Não ha que deferir.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 27 de agosto de 1907
Ao alinisterio da Fazenda, foram solici-

tados os seguintes pagamentos:
Do $ 73.100,00 ou 241:449:3300, ao cambio

de 3$303 por dollar, a Norton Mogaw
& Comp. fornecimento á Estrada do Ferro
Central tio Brazil, em abril e maio ultimos
(aviso ia. 2.874)

De £ 310-17-0 ou 4968$424 ao cambio de
15 1/64, a Behrend, Schrnidt & Comp., idem

mesma, em junho ultimo (aviso n. 2.875);
De £ 89-5-0 ou 1:426$514 ao mesmo

cambio, á Brasilian Contracts Corporation,
idem á mesma, em abril ultimo (aviso
n. 2.876);

De frs. 31.177,00 ou 19:890$926 ao cambio
do 638 réis por franco. a Guinlo & Comp.,
idem á mesma, em dezembro de 1906 (aviso
ia. 2,877),

Lia 28

De frs. 8.058,85 ou 5:1-11s. 51 ao cambio do
638 réis por franco, a A. O. Fontes, idem á
Estrada do Ferro Central do Brazi , , em
junho ultimo (aviso n. 2.886)

De £ 720-0-0 ou 11:504012 ao cambio
de 15 1/64, á mesma firma, idem á referida
estrada, em abril ultimo (aviso n. 2.887;

De .0 81-5-2 ou 1:29sS730 ao mesmo
cambio, á Scei,W Anong.,w AcUri,-s d'An-
• lear, idem á referida estrada, em julho ul-
timo (aviso 11. 2.888).

Director ia Geral da /ndustria

Re9tierinientos des¡uldhados

Dia 29 de ago:to de 1907

Charles Morei, redactoi schefe do L'Eloas
da Sud.—Complete o sono.

José Lopes dos Santos Luz.— Complete o
solto.

Lucas Itagyba Cortoz de Moura, ama-
nuense dos Correios do Dlstricto Federal, pe-
dindo pagamento da quantia do 1:410$575,
importancia que deixou de percebei' durante
o periodo ona que esteve afastado da admi-
nistração dos Correios de S. Paulo, onde
tinha exercicio.—Indeferido,

- -
Directoria Geral do Obras e Viagcl

.,

Por portarias de 29 do corrente :

Foi nomeado o engenheiro José Pires Re-
bello para exercer interinamente o togar
de engenheiro ajudante do prolongamento
da Estrada de Forro de Sobral,com os venciii
mentos que lhe competirem

Foi prorogatla por 90 dias, com ordenado,'
de accórdo com o § 1 0 do art. 2• do decreto
n. 4.484, de 7 de março de 1870, a licença
que por igual tempo foi concedida pela
directoria da Estrada de Forro Central do
Brasil ao agente de 5* elasre da mesma
estrada Arthur Cabral, para tratar do sua
mude.

- -
Esorediert!e do 28 de agosto d.e 1907

Remetteram-se ao Ministerio da Guerra,
para dizer sobro o que possa interessar ao
mesmo ministerio, um requerimento e mais
documentos de Santiago Pariz e outros,
pedindo ao Congresso Nacional concessão do
urna estrada de ferro que ligue o rio Jaatris
ao Guaporé, no Estado do Matto Grosso.	 -

Dia 29	 '.„.

Remetteu-so ao 1 0 Secretario da Camara"
dos Deputados o requerimento em que o
conferente do 23 classe da Estrada de FerrO
Central do Brazil Adalberto Fornandes, soli-
cita ao Congresso Nacional um. anno do
licença, com vencimentos, em prorogação,
para tratamento de saude.	 •

Ministerio da Indus- trias Viação o Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras o Via-
ção-1° secção—N. 113—Rio de Janeiro, 29
de agosto do 1907.

Autorizo o transporte, por essa estrada,
com o abatimento de 20 % na respectiva
tarifa, do material fixo que for destinado
Estrada de Forro de Goyaz.

Saude e fraternidade.-31. Calmon.
Sr .director da Estrada de Perro Central

do Brazil.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requeri»iento despachado
Dia 28 de agosto de 1907

João Monteiro da Cunha, pedindo u
certidão.—Reconheça a firma da procuração. \
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TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 23 de agosto de 1907

PRESIDEM_ IA DO SR. DL DIDIMO DA VEIGA

• Representante do nainisterio publico, Dr. Al-
fredo Valladcro-Socretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
do Castro, Dr. Timmaz Cochrano e Arthur
A. Ewerton, foi aborta a sessão.

Relatados leio Sr. Dr. Viveiros do Castro:

Ministorio da Industr a, Via7ão o Obras
Publicas

Avio:

Ns. 2.423 e 2.425, de 30 de julho findo,
solicitando que, do credito distribuido á De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de Pernambuco, para despezas da verba 10e,
titulo «Horto do Pernambuco», sejam annul-
lados as importaLcias do 1:177:1810 e 20$,
afim de attender, no dito tliPsauro, ao pa-
gamento a M. Buarque & Comp., de uma.
conta do passagens o outra do fretes e des-
cargas concedidos em proveito da com-
missão das obras do porto do Recife o da
sub-commissão de estudos do mesmo porto,
no mez de janeiro deste anno ;

N. 2.408, do 5 do corrente, pedindo que
do credito distribuido á Delegacia Fiscal no
Estado de Santa Catharina, para despozas
á conta do credito aberto pelo decreto
n. 6.335, de 21 do janeiro proximo pasiado,
seja annullada a quantia de 52$500, para
pagamento no Thesouro Federal áquella
firma, do uma passagem concelida em pro-
veito da Estrada do Ferro D. Theroza. Chris-
tina, no moz do junho ultimo.

O tribunal determinou que sejam feitas
as annullações.

Ns. 2.567, 2.568 e 2.569, do 9, sobro a
concessão dos seguintes croditos, á conta da
verba 3a titulo-Directoria geral:

De 1:000$, á De!egacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Minas Gera,'s, para
despezas da consignação-porcentagem pela
venda de formulas do franquia •

De 509$, á thosouraria Ailministração
dos Correios do District° Federal o Estado
do Ri de Janeiro, idem, da consignação-
ajo las de custo e pass tgens ;

De 214$. á mesma thesoararia, idem da
consignaçã.o-conducção do malas.

Ns. 2.635, 2.636, 2.637, 2.638, 2.639,
2.610, 2.648 e 2.714, de 13 e 17, idem pela
mesma verba o titulo, dos credites:

De 500$, ft Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, para despezas da comi-
gnação-despezas miudas, etc.

Do igual quantia á no Estado de Pernam-
buco, idem da consignação -livros, brochu-
ras, etc.

Do 50$, á no Estado do Maranhão e de 360$
á no do Rio Grande do Norte, idem da con-
signação -aluguel do casas para repartições
post aes :

De 100$, á no Estado do Paraná, idem
da consignação -porcentagem a diversos,
etc.;

Do 3:900$, á thesouraria da Administração
dos Correios do Districto Federal o Estado
do Rio do Janeiro, idem da consignação -
conducção de malas por contracto, etc.;

De 120$, á mesma thesouraria, idem da
consignação -ajudas de custo, etc. •

Do 100$, á Delegacia Fiscal no Estado da
Parahyba, idern da consignação - porcen-
tagem pela venda de formulas de fran-
quia.

O Tribunal ordenou o rogistro da distri-
lmiçã.o dos ereditos.

N. 205, de 19, com a cópia do decreto
n. 6.606, do 16, abrindo o credito de
1.500:000$, para °acorrer a despezas da Es-
trada de Ferro Contrai do Bra,zil o regula-
rização das respectivas contas.-0 Tribunal
fez registrar o credito.

- Ministorio da Justiça o Negocios In-
teriores-Avisos:

N. 3.248, do 9 de agosto corrente, rela-
tivo á conce são do credito do 2:4000$ á
Delegacia Ficai no Estado do Rio Grande
do Sul, para despeza da verba 393, com o
pagamento do ordenado que compete, no
actual exercicio, ao juiz de direito em dis-
ponibilidade bacharel Pantaleão Paulo Pe-
reira.-0 Tribunal deu registro á distri-
buição do credito.

N. 3.281, do 12, consultando sobre a aber-
tura do credito especial do 1:000$, destinado
ao pagament3 da ajuda do custo ao Dr. An-
tonio Gonçalves Pereira de Si. Peixoto, na
qualidade do Deputado pelo Estado do Ama-
zonas, no anuo do 1900.-0 Tribunal iesol-
vou deixar de respoador affirmativamente
á consulta, par não ter sido o direito ore-
ditorio do interessado reconhecido pela Mesa
da Ca.mara dos Deputados.

N. 3.328, do 16, transmittindo as tabel-
las de distribuição pelas verbas 153 e 183
do actual exercicio, da importa,ncia de
435:5618$961, proveniente dos impostos de
industrias o prothsões o do transmissão do
propriedade, arrecadados pela Recebedoria
desta Capital, nos mozes do maio e junho
ultimos.-0 Tribunal deliberou que seja re-
gistrada aquella importancia como-receita
esoecializada-o a do 115:52$125, como cre-
dito distribuido ao Thesouro Federal.

N. 3.332, da m3sma data, pedindo, pelos
motivos exoostos, reconsidera ção dos despa-
chos proferidos, em 28 de junho e 5 do julho
ultimos, nos processos referentes ao paga-
mento, no Thesouro Federal, do soldo mensal
quo compete aos 203 sargentos da força
policial Pedro dos Santos e José Ribeiro
Junior e ao cabo de esquadra da mesma
força Adelino Antonio José da Silva, refor-
mados por decretos do 9 de maio o 6 do
junho proximo passados.-0 Tribunal auto-
rizou o registro das importancias do 534$175,
471S500 e 430$500, como credites distribuidos
ao Thesouro Federal. •

Ns. 3.333 e 3.334, tombem de 16, trans-
mittindo, por cópia, os decretos ns. 1.691 e
1.690, do Poder Legislativo, e es. 6.609
o 6.605, do Executivo, da mesma data,
relativos á abertura dos creditos do
876335$340, sopplementar á verba 21 e, o
do 199:0S0, extraordinario, para terminação
das obras do quartel central do Corpo de
Bombeiros.-0 Tribunal ordenou o respectivo
registro.

N. 3.335, de 17, reauisitando que, pela
verba 393, sejam pagos no Thesouro Fe-
deral ao juiz de direito em disponibilidade
José Serafim da Costa Faria os vencimentos
que lhe competem, no corrente exercido, á
razão de 200$ mensaes.-0 Tribunal mandou
registrar a importando do 2:400$ como cre-
dito distribuido ao dito Thesouro.

Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cochrane:
Ministerio da Fazenda-Processos do dis-

tribuição do credites
Do 2:175$, á Delegacia Fiscal do Thesouro

Federal no Estado de Pernambuco, para des-
pezas da verba 4a

Do 1:000$, ao Thesouro Federal, idem da
verba 53

De 75$, ao mesmo Thosouro e 435$591
•Recebedoria do Rio do Janeiro, idem da ver-
ba 16s •

Do 644080, ao Thesouro Federal, do 200$
á Delegacia Fiscal no Estado de Sergipe e do

11:920$428 á Alfandega do Rio do Janeiro,'
idem da verba 17a;

De 57;3120 o de igual quantia á Delegacia
Fiscal no Estado de Pernambuco, idem dag
verbas 5a o 323.

O Tribunal deliberou que soja registrada
a distribuição dos creditos, feitas as devida,a
annullações.

Do 83:U74587 á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Bahia, para despezas da verba 333,
com a execução das obras do edificio
mesma delegacia. -O Tribimal foz registrar
a distribuição do credito, excluida a quantia.
do 14:677$587, que excede o preço pelo qual
foram contractadas toes obras.

-Processos de concessão

Do montepio do exercito
Apostilla, lavrada no titulo, por 'certidão,

do menor Frederico, filho legitimado do
finado capellão do exercito padre Antonio
Martucci, para a percepção mensal de mais
26$250, pela reversão da pensão que era
abonada a sua irmã Maria Angelica, falleci-
da em 13 de janeiro deste anilo.- O Tribu-
nal, attendendo a que foram no processo
observadas as disposiç5es em viaor, julgou
devidamente feita a referida apostata.

Do montepio civil

A D. Adelaide Condida de Albuquerque
Mello, viuvo do conserva for da Faculdade
de Medicina da Bahia Publio Const meio da
Albuqiierque Mello, na importando animal
de 400$, e a suas filhas D. Maria Themo-
cléa do Albuquerque Mello o Rosa Viterbo cs
Adelina de Albuouerque Molham de 133$333
a cada uma ;

A D. Angola Rosa Cabeda Silvoiro, viuvo
do juiz de direito em disponibilidade Dr. Dio-
nysio de Oliveira Silveiro, na importaucia
annual de 000$, e a seus filhos menores
Maria, Rosa, Carmen, Maria da Conceição o
Manoel, na de 120$ a cada um

Apostillas lançadas nos titUlos dos me-
nores Frio la, João Frederico, Erni!, Theodora
e Clara, filhos do finado feitor da Repartição
Geral dos Telegraphos Fre lori ,io Kutilmaim,
para a percepção de mais 72$ annuaea cada.
um , pela reversão da pensã que era abo-
nada a sua mãe D. Maria Kulilmann, por
haver contrahido novo matrimonio.

De montepio do exercito

Apostilla lavrada no titulo do D. Felis-
berta do Lima Maciel, viuvo do tenente-co-
ronel do exercito Victoriano Macio!, elevando
a 200$ a pensão mensal que lho era abonada,
na conformidade do dec. n. 1.541, de 27 do
outubro de 1903.

O Tribunal, attendendo a que nos pro-
cessos foram observadas as disposições enl
vigor, considerou legal a concessão das pen-
sões e devidamente feitas as ditas apostillaa,
registrando-se a despeza na forma dos pas.
receres.

Do montepio civil:
Requerimento de D Maria Braga Gitima-

raes, viuvo do ex-amanuense da Secretaria
da Marinha Antonio Alves Guimarães. pe-
dindo, em vista das razões que apresenta
que seja reconsiderada a decUã.o proferida.
em sessão do 5 do julho findo, no processo
de concessão de montepio civil a si o a suas
filhas menores Alda, Odilia e Colina, pela
qual foi declarada illegal a mesma oonoes.são,
por não assistir ás pomas oontempladas
com o beneficio, direito ás pen.eõee do mon-
tepio civil.-0 tribunal resolveu manter a
decisão anterior.

O Sr. Dr. Presidente fez a seguinte decla-
ração do voto:

Votei polo indeferimento da reolamação
e para que fosse mantido o despacho de 5 dó
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julho proximo findo. por nãe haver sido an-
nanado um só dos fundaimitts, em quo o
mesmo se apoiou.

Segundo o dispoativo claro, preciso e de
incontostavel proce !enoja inaidien, do art. 10
do decreto n. 572 do 12 de julho de 1890, as
aeis da União e decreta3 do Governo Federal,
com força de lei, obrigam e Ia todo o terá-
torio da Republica dos Estados Unidos do
Brazil — DESDE O DTA QUE DETERMINAREM I
E NA FALTA DESTA DETERMINAÇÃO pela dota
da publicação, 'anulada segundo os numeres
1, 2 e 3 do referido artigo.

O systema, para a effectividade e exaqui-
loilidade das lei s, adoptado no decreto, com
força de lei, que regula a obrigatorielade,
assenta, em um acto principal, a determi-
nação consagrada na propria lei, para a
sua obrigatoriedade.

A publicidale só é elemento suppletivo
tlajuella declaraçao: NA FALTA DESTA DE-

TERMINArX0 — estatuto o art. 1° do deereto
de 1893; — o que significa— que na hypo-
Oese do existir tal determinação— a lei vi-
gora desde a época prefixada.

Ora o art. 37 da lei de 16 de dezembro de
1897 determinou a susponsao da, admissão
de contribuintes para o mont ?pio — ( sus-
penderá — declarou ella, e não poderá sus-
pender) desde a da'a ?impelia te ; fixou cm-
septentemente, de accardo com o estatuido
no art. 1° do decreto do 12 d , julho de 1s90,
a época em que começava a obrigatoriedade
do preceito do art. 37 referido.

Não ha argucias de hermeneutica que
posso levar á conclusão de ser procisa
publicidade (factor suppletivo para a obri-
gatoriedade das leis, quanto ao tempo) para
a vigenda de tal dispositivo.

Mas, diz-se: trata-se de um preceito en-
eartado na lei do orçamento que sOmeoto
devo vigorar no exercido regido pela lei.
• Produzir o argumento, importa desconlie-
Or que a lei do orçamento só depende do
inicio do anuo financeiro para vigorar, na
parto que constituo o balanço prévio do
exercido.

Orçando ella a receita e a despeza
mente (art. 34, n. 1, da Constituição da
Repubica); devendo ser previamente votado
o orçamento; coincidindo o anno fiscal com
o civil ( art..28 da lei de 16 de Outubro de
1886), no 1 . de Janeiro entra em vigór
a parte do orçamento, que entende com a
receita e despeza, aquella em que a lei, por
uma corruptela não theorica, mas do effei-
aos praticos os mais apreciaveis cons tgra,
dispositivos com o caracter de proposições
principies voes os gue cream ou exlinynem
Éerciços (art. 190, a 1° do Regimento da Ca-
mara dos Deputados o art. 142 do Regimento
do Senado) ou envolvem determinaoca de
caracter permanente, regulo-se em sua ex-
ecução pelo preceituado que domina a obri-
gatoriedade das leis communs e ordinarias,
fis quaes taes preceitos se prendem pela in-
teira afiluida.de de natureza e essencia.

Ora, o que se vocantra pratica lo, fre-
quentemente, na formação historio, dos
additivos orçamentados é a continua e fre-
quento applicação immediata de tal pre-
ceituado; deste que tivessem adjecta a
clausula executoria—desle já (art. 18, 4a ali-
sam da lei n. 2.348 de 25 do agosto de 1873).

O art. 37 da lei de 1897, que suspendeu a
inscripção para o monte-pio, a despeito do
incluida no orçamento, vigora desde a data
da mesma lei, por ser a que se encontra
nella determinada ; não havia, portanto,
çomo poder julgar este Tribunal devida-
mente inseripto como contribuinte, quem
somente em 23 de dezembro de 1897 ri:ira
pdmittido á relação dos mesmos, fechada
desde 6 do mesmo mez e anuo.

No despacho de 5 de julh) nenhuma refe-
j'.9119.1a se encontra ao uso pluzivo dos addi-

tivos orçara:miados, ainda quando impor-
tem em mimado dospoza e não espoai-
fiquem o 12eui .sos de recita, para acudir-
lhe, como o exige o art. 50 da lei n. 2.8S7 de
9 do agosto do 1879.

Com qu anto So me affigure inoppartaaa
qualquor pondera ção sobre o assump to. di
que, si o uRo dos adliticos aos orçamentos se
tem tolerado nos ragimens de contabilidade
publica dos diversos paizes, não pado tal to-
lera una importar reconliocimento de con-
veniencia ou vantagem pratica de tal expe-
diente, antes em to los os plizes, ainda no.-
quellea em que, como na França e na Palia,
mais desassombradamente dello emproga 10,
é considerado uma pratica abusiva verbe-
rada por to los quantas relatam propostas
de orçamento.

Desde que a noção dominante é que a lei
do orçamento é um acto de administração
sob a fOrma legislativa (Gaston Jize, Recue
de Since et de Legislation Fiaancit;res, do
janoiro a março de 1901, lug. 11a; Esmem,
hroi/ eOn S i pags.:7 1 o 788 e sag.; Dugaet,
L'Elat, vol. 1° Fig. 526 e seg. ; Hauram,
Droil Ad 5a edic., pag.578 ; Laband, Droil
puhlic allema q d , paga 2(1 e seg. do 60 vol.;
Otto Meyer, Le Droit Adm. allemand, vol 2a,
a 26 • Netti, Scie del.'6 Ftnunz g , a. 212), é
consectario que se impõe a repoisa de pra
coitos g ,raes do mecanismo de seus di,posi
ti vos .

Basta lar o proprio esboço proporcionado
por Gaston Jéte, no foseiculo do abril a junho
do corrente anno da Recue de ,skience et de
Legisl , dion financières, para verificar-se como
é, geralmento, considerado pratica detur-
padora do ommento o emorege das ad-
juncçõos, e merecedores de repulsa os funda-
mentos geralmonte produzidos para soa
admissão.

Em reforencia, á Belgica ba sta consultar o
desenvolvido estudo de E. Dubois, publicado
a pau. . 534 e sega da citada Recue, edição,
do 1903; sobro os Estados Unidos deve ser
lida a monographia do Daniels, a pag. 113
da Rem ,e, e tição de 1903 e o que diz ,m
sobre os riders Rryee, Amer:can Coai ltOlt-
wealth, vol l° pag. 213, ll'oodborm, Lhe Ame-
rican Rcpublic, lug. 307 e segs.. o Benjamim
Ilarrison, ex-presidente da Republioa, no seu
livro, This Country o; ours, pag. 121 e soas.,
para verificar-si corno são considerados os
expedientes, para intruzão no orçamento,
de matula a elle, de todo o ponto, extranha.

Em França não jat sarnento entre os doii.
trinados, como C. Perna% Gaston Jaze,
P. Leroy Beaulieu, Louis Apcheo, Edgard
Allix e tantos outros, mas catre os membros
das commiss-ties do finanças, relatores dos
orçamentos, encontrar-se-ha um clamor uni-
sono contra a pratica das iniuncçaes, nas
disposições geraes dos orçamentos, de dispo-
sitivos os mais discordantes da indolo de
taes leis.

Entre nós o que deu causa aos dispo dtivos
dos regimentos das Casas do Congresso limi-
tativos da faculdale ins,!cir no orçamento
preceitos, que constituam proposições prin-
cipaes, seio a condemnação das caudas or-
çamentarias, regala 'do 'arderia estranha á.
receita, is despoza,?»

O Sr. director Dr. Viveiros de Castro pro-
feriu o seu voto nestes termos

a Discordando do douto parecer do Sr. Dr.
relator , voto pelo indeferimento da recla-
mação, apezar do reconhecer procedencia
cm quasi todos os seus argumentos.

Realmente, estou de accardo com a recla-
mante na impugnação feita ao primeiro
considerando d.o despacho recorrido porque
nenhuma lei Nb ser obrigatoria, crear ou
cercear direitos, antes da sua publicação.

A promulgação, diz João B trballio—Com
ntentarios d Constituição Federal Brazileira,
é a affirmação publica e solamo da existea-

eia e autornalo da lei decretada e a deter-
minação aos funceionar;oa competentes para
que a cumpram e façam executar : Nem;
oiligat ler iniçi rife promulga la. mas, adora
da promulgação que autheatiea e expede
o ac:o legislativo po pa ser cumprido polas
autoridodes a que isso toca, ha o eco do po-
blici-wo pira d notori :daae. tomai-o
conhecido dos qtt lhe dovem obediencla e
odes dessa noticii offic'al lab po Iene ser
adstric:os á suou obsi!rcancia./o

FeliCi ..) dos Santos, no wojecto do Co ligo
Civil, tornou a obrigatoried tdo das leis de-
peadonte da sua p tblicaçao no Mario
civil; e Coelho Rodoigoes, e4abel-conlo o
mesmo princip:o. considerou validos te;
actos praticados contra a nova lei, antes de
ser conhecida. por fllta de publicação MB-
ciai, demora ott oeultatção do recebimento
d t respetiva folha. °Atra, não é a orien-
taoão da legislaçlo estrangeira. citou lo
entro c:odres, o Codigo Civil Francez (titulo
preliminar, art. 1 0) o Italiano (disposições
sobre a publicação, interpretação e appli-
cação d ts leis 011 geral, art. 11, o lios-
panhol (titilo preliminar, art. 1 0), o da Ve-
nezuela etc. Scria realmente o cumulo do
absurdo, como observa Salvai°, com m autuado
a disposição do ultimo coligo citado, exi-
giras.) o cumprimento de leis que não foram
publicadas e que por isso mesmo os cid idãos
nio podiam conhecer.

A Cante de Appellação de Roma, em ac-
analo de 20 de junho de 1835, declarou que a
lei não é obrigatoria emquanto não é publi-
cada, ainda que 04 cidadãos a conheçam por
moios in lirecto—Brum—Colice Cid!: dei
Regno

Cansegnintemonte, sob o ponto de vista da
soa obaigatorielade, da creação ou extincção
do direitos, a data de uma lei é a da sua pu-
blicação, o aqsim o art. 37 da Lei n. 490
não entrou em vigor ern 16 de dezembro do
1897.

Teria, porém, comendo a vigorar em 18
do MOS1119 mez, quando foi publicaao no
Diario Officio!?

Penso que não, mantendo o meu accOrdo
com a reclamante.

Si se tratase de uma lei ()Minaria, não
po leria haver duvida sobre o alcance da ex-
pressão — desde a data da presente lei —
que se la no citado art. 37 , a hypoth . se se-
ria a prevista no proprio art. 1° do decr
n. 572, de 12 do julho de 189J, a, obrigatorie-
dada começaria na data da publicação.

Mas tratandiase de uma lei orçamentaria,
que deveria vigorar no anno sogointe, mo
parece que a intenção do legislador foi equi-
parar o referido art, 37 á lei eommum, e,
nestas condiçõoa, a obrigatoriedade é regida
pelo principio geral estabelecido no supra-
dito art. 1° do decreto n. N72, isto é, tres
dias depois da sua publicação.

Ora, tendo sido publicada a lei n. 490 em
18 de dezembro, a sul, obrigatoriedade,
quanto ao art. 37, começou em 21 do
mesmo moz. e tendo o marido da recla-
mante entrado em exercicio no dia 28 é in-
contestavel a nullidade da sua inseripção
postliuma no montepio ,porque então o go-
verno já não podia admittir novos contri-
buintes.

Querendo fugir a esta conclusão logica-
mente deduzida das premissas que estabe-
leceu, pretende a reclamante que as dispo-
siçaes das leis orçamentarias não podem vi-
gorar sinão nos respectivo; oxercicios o que
importa em contatar a legalidade das cha-
madas caudas dos orçamentos.

Eu podia evitar o estudo dessa questão
abroquelando-mo com a natureza deste tri-
bunal, auxiliar do Poder Legislativo e sem
compoteneia para analysar os seus actos, se
essa natureza não mo impazesse o dever de
vir em defesa do legislador brazileiro, assira
accusado de erro de officio.
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Si bem que indefensa.veis sob o ponto
strictamento thoorico, as adjuncçóes orça-
mentarias já entraram para o direito ti-
ronceiro costumeiro — todas as nações as
cultivam em maior ou menor escala.

O ultimo o bem elaborado artigo de urna
serio brilhante que o Jornal do Commerc/o
está publicando sobre o elaboração dos orça-
mentos comprova esta minha asserçã), que
lambem se apoia na chronire linanci,'re que
Gasto') Jeze publicou no ultimo numero da
L'ecre de Sciènce et de Mgislation financiéres
(avril—mai—juin 1907).

Encontramos enxertos orçamentados nas
de todos os povos cultos.

Em França, alllrma o ,11) :1.1 s a,d o professor
supracitado, as adjtmeções orçamentarias
são praticadas com unia desenvoltura que
não • tom igual em nenlitun outro paiz do
mundo .

Não semento as leis do orçamento contém
dispas:0os permanentes do ordem financeira,
algumas da maior importancia, como tam-
bem estabelecem regras completamente ex-
tranhas ás finanças.

Na Inglaterra, durante longo tempo a
Camara dos Communs usou das caudas or-
çamentarias como meio de cercear o di-
reito do exame dos toras.

Actualmente, si o appropriation act não in-
sere saião di.po-ições relativas á divisão dos
ereditos e ás autorizações para a realização
dos serviços financeiroa do anuo, o finance
oot saneciona a pratica dos enxerto, exigin-
dosso apenas que °fies não sejam inteira-
mente desprovidos do caracter financeiro.

Na Allemanha, Laband reconhece a legi-
timidade (ias adjuncções poroue o legisla-
dor pado associar em um mesmo acto legis-
lativo COUS:IS lusterogeneas; mas, COMO o
reginien constitucional representativo é
n•s,e paiz mais apparento do que roa!, o
governo não consente que Reichstell use (lesse
meio para fon u'-lhe a mão.

• Na Belgica., M. de Lantsbeere, antigo pre-
sidento da Camara dos Representantes e
advessario acerrimo das adjuncções ao orça-
mento das despezas, reconhece que aIyomas
veJes as maiorias toem conseguido derogar
leis orga.nicas com o auxilio do disposições
orça men tari t s.

Nos Estados-Unidos os enxertos são fre-
quentemente empregados sob o pittorasco
nome de riders (cavalleiros).

No poriodo de 1802 a 1875, 387 medidas do
legislação geral foram inseridas corno riders
nos appropriations

E não raro os riders são armas emprega-
das nas lutas politicas.

E' exacto que a Camara dos representan-
tes votou, na sessão de 1888 a 1889, uni re-
gulamento prollibindo a inserção nos allu-
didos bilis do disp sições estranhas aos cre-
ditos ; esta disposição, porém, nunca fui ap-
plicada„

Conseguin(emente, o legislador brazi-
leiro, votando o incriminado art. 37 da lei
n. 490, não afastou-se das praxes parlamen-
tares tios povos cultos, deixou-se levar 'pela
corrente.

E' realmente doloroso para a reclamante
ficar privado dos favores do montepio de
que gozam viuvas do outros funceionarios
que entraram em enrole.° no mesmo mez
que seu marido—dura ler, sed lex.»

Foi voto vencido o do Sr. relator Dr. Tho-
rnaz Cochiane, que assim o fundamentou:

(Vencido — Dou provimento ao recurso
para o fim de ser julgada legal a concessão
mantondo, assim, o meu anterior parecer, o
attendendo tombem ás razões expostas na
petição de recurso, que adopto em seus fun-
damentes; convindo salientar que a contri-
buição para o montepio e consequente paga-
mento da pensão constituem actos de receita
e despeza; os qua,es, conforme reconheco a

propria decisão recorrida, devem ser ex-
ecutados a contar de 1 de janeiro, data em
que entra em vigor a lei de orçamento.»

— Ministerio da Marialis

Avisos ns. 612, 816, 667, 692 o 693, de 5,
7, o 8 de agosto corrente, attinentes á con-
cessão do creditos.

D. 590$500, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Sergipe, para despezas
da verba 22a ;

Do 30)$, á no Estado do Rio Grande do Sul,
idem da verba 12a

Do 1:079:3 á no Estado de Santa Catharina,
do 1:012$ á Alfandega da cidade do Uru-
guayana, no Estado do Rio Grande do Sul, e
de 540$ á Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, idem da verba IGs.

O tribunal fez registrar a distribuição de
creditos.

Ministerio da Guerra — Avisos

N. 5a2, do 7 de agosto corrente, sobre a
concessão dos ereditos do 12:000:8a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Magias, para despezas da consignação n. 32
da verba 15s .— O tribunal deu registro á
distribuição do credito ;

N. 008, de 13, referente á concessão do
credito de 30:000$ á Direcção Gorai de Con-
tabilidado da Guerra para pagamento de
despezas com o pessoal empregado nas obras
do Sanatorio- Militar em Campos do Jordão
e pedindo que seja ode:lutada ao tonento-
coronel de engenheiros .loãu Teixeira Maio,
choft) da commtssão encarregada de taes
obras, a importancia do 15:000a, destinada
ii despezat coai a acquisição de ma,teria,es
para serviço da mesma c,onmissão.-0 tri-
bunal autorizou o registro da distribuição
do credito o do adeantamanto do que se
trata.

—Relatados 1)&0 Sr. Arthur A. Ewerton:

Processos

De tomadas de contas
Do director geral interino da Secretaria

de Estado do Ministerio das Relações Exte-
ritmos Frederico Afronso de Carvalho, refe-
rentea ao adeantdmento (1:1, quantia de
100:000$ que lhe foi feito, em virtude do
aviso u. 211, do dito ministerio, • de 19 de
julho de 1900, para ()ocorrer a despezas com
o Congresso Pan-americano ;

Do ex-agente do Correio de Palmeiras, no
Estado do Rio de Janeiro, Albano Joaquim
de Oliveira Pinto, de 1 de abril de 1900 a
30 de igual mez do 1903.

O tribunal julgou os mencionados respon-
saveis quites com a Fazenda Nacional, la-
vrando-se nesse sentido os necossarios accor-
dãos.	 -

Do pharoleiro Irenriquo Serante3 Montei-
ro, no perimi° de 1 de janeiro a 14 de maio
do 1900 em que serviu ne pharol do Caste-
lhanos, na Ilha Grande. —0 tribunal man-
dou lavrar ae,cordão, fixando em 8$340 o
alcance apurado nas contas do dito pharo-
loiro, bem assim marcando o prazo de 30
dias para o respectivo recolhimento.

De prestação de fiança
Dos collectores das rendas foderaes

Benjamin Brandão Junior, em Barreiros o
Rio Formoso, no Estado do Pernambuco, do
4503 em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica

Augusto Pires Cori0a, em Itapetininga,
no Estado de S. Paulo, de 1:900$, em iden-
tico titulo

José do Paula Pereira, em Iraty, no Es-
tado do Paraná, do 200$ idem ;

Manoel Gonçalves Cardoso, em S. José da
Boa, Vista, no mesmo Estado, (19 640$ idem.

Do escrivão da colleetoria das rendas fe-
dera,es em Marianna, no Estado de Minas
Geraos, Frederico do Oliveira Malta, do
437$ em uma caderneta da Caixa Eco-
nomicae

Dos encarregados da arrecadação das ron-
das federaos

Custodio Bernardino Toledo, era Caxambá,
Estado do Minas Geraes, de. 273$ em uma ca-
denota da Caixa Economica

Berthold° de Souza Leão, em Jainiaria,
no mesmo Fitado, do 453$ em igual titulo ;

José Joaquim Pereira Nunes, em Picos, no
Estado do Pirtithy, do 300$ idem

Cicero Baptista da Cesta, em Livrainsuto,
no momo Estado, de 200$ idem

Alorino Machiado de Lucena, em S. Fran-
cisco de Paula de Cima da Serra, no Estado
do Rio Grande do Sul, de igual importaucia
em rnieda corrente.

Da administrador da Mesa do Rendas Fe-
deraes de Villa Nova, no Estado de Sergipe,
João Ferreira da Gama, do 2:247$497 em
uma caderneta da Caixa Econemica com o
deposito de 2:250$, pertencente a José An-
tonio da Silva Custa.

Da agente do Correio do %trás, no Estado
do Amazonas, D. Maria Francelina do Ama-
ral, de 360$ em moeda corrente.

O tribunal, attendendo a que os valore
offerecidos caucionam a gostao dos respou-
saveis e seus prepostos, julgou idoneas e
sufficiente( as fianças de que se trata.

De levantamento de fiança:
a.

Aviso n. 1.252, do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, de 29 de julho proximo
passado, era resposta ao officio do tribunal
sob mi. 160, de 2 do mesmo mez, e infor-
mando que os capitães do corpo de bom-
beiros Francisco de Paula Costa, Domingo
José Rodrignes Monteiro, José J )aquiin do
Souza, e Angusto José Ferreira Coelha
acham-se quites, para o fini de se effectuar
a rastituição das immtansitis oor enes de-
positad ts no Thesouro Feleral pa,r 1, garantia
do material a seu cargo, visto haver cess
tal garantia polo regulamento anneto ao
decreto n. 6.432 de 27 de março deste ano°.
— O tribunal resolveu que se;,,a requisitado
o levantamento das fianças prestadas.

Foi approvada a red loção dos accordãoa
lavrados nos processos apresentados na
seshão ordinaria anterior e relativos ás con-
tas dos cominissarios da armada João Fre-
derico Gluek, Ernest) José de Souza Leal o
Julio Queiroz de Seixas,do patrão-mbr André
Luiz da França, dos ex-agenter do Correio
D. Anna Loopoldina do Rego Barros, de Ti-
gipki, no Estado do Pernambuco. llolloriu
Baptista da Silva, de Monte Carmello, em
Minas Gemes, e D. Josephina, Amolia Alves
Pequeno, de Macacos, no Estado de Pernam-
buco, o do ex-thesoureiro da Annie& do
Estado do Rio Grande do Norte Gaspar do
Rego Monteiro, mandando expedir-lhes qui-
tação e dar baixa nas fianças prestadas pelos
referidos ex-agentes do Corroa), e do curtira
giã,o da armada Dr. Edua,rio João Baptista
Gaillard, do commiss trio Wa,nderlino Zo-
zimo Ferreira da Silva o do ex-agente d°
Correio de Pa.nt tleão, no Esta lo do S.Paulo,
Lona Alves Pimento!, fixando os ale:tuim
apurados e mareando o prazo do 30 dias
para o respectivo recolhimento, acemseido
dos juro: da mbra.

Finamente, foi julgada comprovada
applieação das seguintes quantias feita
pelos responsaveis abaixo in ie,a(los, por
conta de adeantamentos que receberam

Do 250$, peio porteiro da Alfandega dusta
Capital, com despezas miudas, no inez do
julho deste anno

De 274500, pelo porteiro da Rocebedoria
do Rio de Jaaneiro, idem, idem ;
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•

opa-

• De 20:000, pelo presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura Dr. Weneeslau
Alves Leite de Oliveira Bello, com acqui-
sição de plantas e sementes e outras dos-
Pezas com o serviço de distribuição da-o
mesmas,no corrente anuo

• De igual quantia, pelo tenente coronel de
engenheiros João Teixeira Maio, chefe da
commissão encarregada da construcção do
Sanatorio Militar em Campos do Jordão,
com os serviços a cargo da mesma com-
missão, idem

De 2148" pelo superintendente da Fa-
zenda Nacional de :.'antot Cruz, com des-
pezas miudas, no 'noz de julho ultimo

Do 1:437$900,pelo thesoureiro da Imprensa
Nacional, idem nos mezes de abril a junho
proximo passados

De 2.046:583038, pelo director lechnico
da Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro Dr. Fran-
cisco de Paula Bicalho, com despez ts da
mesma Commissão, no primeiro trimestre
deste anno, officiando-se nos termos do pa-
:rocei., quanto ás despezas, na importando
dc 17:700A, constantes dos documentos es. 2
e 4 do processo.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as gomes
proferiu despacho de registro, em 2 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.807, de 22 do corrente, pagamento
de 1:917$8M a diversas, de fornecimentos á
Repartioo dos Telegraphos, nos mezes de
junho e julho ultimes

N. 2.815, de 26 do corrente, idem de
231:232$522 a diverso s , de trab ;lhos para as
obras do abastecimento de agua da 3° divisão
da Inspecção Geral das ffiras Publicas. em
julho ultimo

N. 2.763, de 20 do corrente, idem de
1:299$ a diversos, dos alugueis de predios
para escriptorios e depositos dos distrietos
a cargo da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, em junho ultimo

N. 2.777, de 21(10 corrente, adeantamento
pe 5:003$ ao fiel do deposito central da In-
sdecção das Obras Publicas João Augusto
Ferreira da Costa, para despezas miudas da-
(lucila repartição, no corrente exercicio ;

N. 2.853, de 27 do corrente, idem de
1:549$ a Almeida & Comp., de fornecimentos

Inspecção Geral das Obras Publicas, em
Junho ultimo •

N. 2.854, da mesma data, idem de
6:660$150 aos mesmos, idem idem idem ;

N. 2.849, de 26 do corrente, idem de
15:25'4.653 á Socie'ld J. A. Pavin de Lalarge,
Idem idem idem, em julho ultimo

N. 2.683, de 16 do corrente, idem de
112803 a diversos, do fornecimentos á Di-
rectoria Geral dos Correios, em abril, maio
e junho ultimos.

ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores --Avisos:

N. 3.408, de 23 do corrente, pagamento
de 12:318j782. a diversos, de fornecimentos
feitos á Escola Correccional Quinze do No-
vembro, nos mezes de abril a junho deste
an no ;

N. 3.409, de 23 do corrente, pagamento
de 66:579$161 a diversos, do fornecimentos
feitos ao Hospital de S. Sebastião o á. Inspe-
ptoria do Sn'viço de Isolamento e Des-
infecção ;

N. 3.441, de 26 do corrente, idem de
ã2:499$950 a Carlos Schlassen & Comp., de
fornecimentos á Directoria Geral de Saude
Publica, nos mezes de maio a junho do cor-
rente anno ;

N. •.30O, de 2o do corrente, idem de 57$
a Rodrigues & Comp., de fornecimentos á
Prociu•adoria Geral da Republica. em junho
nu imo.

N. 3.3roti, d me-ma data, idem de -
da telha de auxilio . para, aluptel da sala
destinada ás audieneias do Jaizo da 13 a Pre-
tida, em julho ultime

N. 3.350, de 19 do corrente, idem de
14:811$12a, a diverso s , de fornecimentos á
Colonia de Mien tolos, em julh.) findo.

—Mieisterio da Marinha
Aviso n.92-1, de 23 lo corrente, pa.e•amento

de 17:424 75 a Figa& vedo Cunha & Comp.,
do traballt s realizados para abertura de
um cava destinala ás bombas dos diqaes
da ilha das Cobras, em julho o t mo.
	 _

DIARIO DOS TRIBUNAES

Côrte tio Appellftção

EDITAL

Faço publico que o julgamento da appol-
loção civel n. 77, appellante, Casimiro
Antonio Pereira. Marinho; appellados, Ma-
noel Dias da Silva o outros, terá logar
sessão da primeira minara, no dia 2 do se-
telibrO prOxin10, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 2) de
agosto de 1907.— O seeret trio, Evaristo da
Veiya

Sesslo da Primeira Camara, em 29 de agosto
de 1907

Presideacia do Sr. desembargador Di25 Lima
— Secretario, Dr. . Evaristo Gonzaga

Comparceram 03 desembargadorês Ar-
rumo do Miranda, MJntenegro, Atatilpho
do Paiva, Gama o Souza, EnAts Gaivão o
os juizes da segunda caiam, Muniz Bar-
reto e Bulhões Pedreira, que foram convo-
cados.

••n1111.

JUIMMENTOS
I1abc3s-corpus

N. 284—Relator, desembargador Affonso
de Miranda; paciente„Toaquim Antonio Dias
Guimarães Sottomayor,— Concedeu-se a
ordem, afim de ser apresentado o impe-
trante com informaçãe.s do juiz de direito
da primeira vara civel na primeira sessão,
unanimemente; intimando-se a parte con-
traria, na fórma do art. 354 do Culigo do
Processo Criminal.

Aggraeos de petiçlo

N. 1.010 —Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; aggrasante, Alvaro Antonio
Guerra Branco ; aggravados, Navio Ennes &
Comp.— Não se tomou conhecimento por
não ser caso desse recurso, unanimemente.

N. 1.011 — Relator, o Sr. desembargador
Gama e Souza ; aggravante, D. Maria da
Conceição Souza ; aggravado, Antonio Ma-
theus. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 1.015 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda ; 1 0 aggravante, Dono-
dieta Caldeira Janot ; 2° aggravante, Dona
Ignez do Souza Santos ; aggravados, J03é de
Souza Santos e outro.—Negou-se provimento
ao aggravo de fls. 149 e deu-se provimento
ao aggravo de fls. 136 v., para que o juiz
a quo, reformando o despacho aggravado na
parte em que recebeu os embargos do 3°
embargante, os rejeite ia /inane, unanime-
mente.

Appellacties ciceis

(Embargos de declaração)

N. 203—Appellantes, Pedro Leandro Larn-
berti e sua mulher ; anediado, a Fazenda

Imi-se provimento em parte,
para condemnar-se a Fazenda Municipal nas
custas.

N. 380 — Relator, o Sr. desembargador
Gima e Souza ; appellante, Manoel Joaquim
Pereira : appellada, Jesnina Joa rpoina de
Vargas Pereira, viam e inventarianto do
finado Antonio Bento Pereira. — Negou-se
provimento á. appellação, contra o voto do
Sr. desembargador Ataulpho.

Não tomou parte no juLramento o Sr. des-
embarg olor Enéas Gaivão, por ser impe-
dido.

N. 597 — II dator, o Sr. desembargador
Gama e Souza ; appellante, Antonio Delfim
Simoens da Silva ; appellado3, José Carlos
Si mous da Silva e outro. — Negou-se pro-
vimento á appellação, unanimemente.

N. 363 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; appelia.nte, Thereza.
Fernandes Corrêa; appellada, viscondessa de
Barreiros .—Negou-se provimento, unanime-
mente.

Não tomou parte no julgamento, por ser
impedido, o Sr. desembargador Gama e
Souza.

N. 287 — Relator, o Sr. oesembargador
Atatilpho de Paiva ; appellante, João Fer-
nandes do Couto ; appellado, Manoel Fer-
reira. de Lemos. — Negou se provimento,
unanimemente.

Appe:laçóes contmerciaes

N. :91 — Relator, desembargador Monte-
negro; appellante, Condido de Freitas; ap-
peitado. o Banco da Lavoura o do Commer-
cio do Brazil.— Conhecendo-se preliminar-
mente da appellação pelo voto de desempate
contra os votos dos Srs. desembargadores
Gama e Souza e Ataulpho de Paiva, deu-se
provimento, tombem pelo voto de desem-
pate, ptra reformai' a sentença e julgar im-
procedente a acção, contra os votos dos Srs.
desembargadores Gama e Souza e Ataulpho
do Pa va

Não tomou parte no julgamento o Sr. Dr.
Enéas Galvã.o, par ser impedido.

N. 397 — Relator, desembargador Monte-
negro; appellantes, Demetri Schueri & Ir-
mão; appellado, Manoel Francisco de Brito.
—Negou-se provimento, contra o voto do Sr.
desembargador Gama e Souza.

N. 03—Relator, desembargador Affonso de
Miranda; appellante, Dr.- !afiz da Rocha
Dias; appellada, The Leopoldina
Negou-se provimento, unanimemente. Toma-
ram parte no julgamento os Drs. Munia Bar-
reto o Bulhões Pe reira, por sei= impedi-
dos os Srs. desembargadores Montenegro,
Enéas Gaivão, Ataulpho de Paiva O os juizes
da 2' camara Lima Drummond e Celso Gui-
marães,

Appellaçbes Crimes

d. 254— Relator. desembargador Gama e
Souza; appeEante, João Evangelista; appel-
Ioda, a justiça. — Negou-se provimento,
unani momento.

N. 233— Relator, desembargador Affonso
de Miranda; appellanto, José Pimentel; ap-
pollada. a justiça. —Negou-se provimento,
unanimemente.

N 28 ,3 — Relator, desembargador Mon-
tenegro; appellantes, D. Amelia Ferreira de
Moraes e Climone Phillips Bezanilla; appol-
lado Luiz Condido Faria de Lacerda. — Co-.
nhecendo-se dos aggravos no auto do pro-
cesso deu-se-lhes provimento, para annullar
o julgamento e mandar submetter o réo a
novo jury, contra os votos dos Srs. (lesem-
barg,adores Gama e Souza o Enéas Gaivão,
que negaram provimento á appellação.
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SORTEIO

Carta testemunhavel

N. 129—Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

Aggraves de petiço

N. 1.016 — Ao Sr. desembargador Mi-
randa.

N. 1.019—Ao Sr. desembargador Gama o
Souza.

Recurso crime

N. 174—Ao Sr. desembargador Ataulpho.
EM MESA

Aggra vos de peliça()

Ns. 1.025 e 1.023.

PASSAGENS
Appellações conamerciaes

N. 2.058 e 3.183—Ao Sr. desembargador
Dias Dima.

N. 584 —Ao Sr, desembargador Atroas°
de Miranda.

Ns. 637, 475, 3.072 e 3.073—Ao Sr. desem-
bargador 'Montenegro.

Ns. 92, 544, 642 e 483—Ao Sr. desembar-
gador Gania e Souza.

Appellações civeis

Ns. 3.153, 83, 458, 3.132 e 3.090—Ao Sr.
do . einbareador Montenegro.

Ns. 33, 87, 377, 553. 1340, 905, 531, 243,
69 e 470—Ao Sr. desembargador Gama o
Souza,

Ns. 1.243, 631 o 23—Ao Sr. desembarga-
dor Enéas Gaivão.

Appelloções crimes

N. 2:.10—.10 Sr, desembargador Ataulpho.
N. 276—Ao Sr. desembargador Gama o

.1cções rescisorias

Ns. 6 e 13—Ao Sr. desembargador Gama
e Souza.

PRO:ESSOS COM DIA PARA JULCLANIENTO

Appe:laçao eive
N. 77.

ACCÓRDÃOS PU DLICAD

Ns. 476, 284 e 3.019.

Juizo da IPrimeira Pretoria
JUIZ, DR. RDA BARROS — ESCRIVÃO, RoDc-

VALII0 LEITE

Dia 29 de agosto de 1907

Sumniaria

Autor, Viviano Caldas ; réos, Elvira de
Souza e Noiva ; João do Albuquerque Serejo,
3° embargante. — Cumpra-se a sentença do
tis. 5-1 v.	 •

Divorcio amigavel

Supplicante, Ernesto Mattos dos Santos
supplicada, Maria Julio Ribeiro dos Santos.
— Homologado por sentença o laudo, subam
os autos a superior instancia.

Autor, Barbosa da Fonseca Junior ; réos,
S. Lara & Comp. — Tome-se por termo a
desistencia.

Crime
'Autora, a justiça ; réos, Miguel Achrago o

João do Almeida Pinto (art. 303 Codigo
Penal).—Ao Dr. promotor adjuncto.

Réos, Albino Rodrigues e Miguel da Cunha
(art. 303 Codigo Penal).— Ao Dr. promotor
adjuncto.

Réo, Roga° Garcia (art. 306 Codigo
_pjt1).-4o Dr..proinotor. 	 adj unctit

Réo, Joaquim Albuquerque Lima (artigo
303 Codigo Penal). — Ao Dr. promotor ad-
juncto.

Réo, Arthur Martins (art. 330 § 1° Co-
digo Penal)—Ao Dr. promotor adjwicto.

Réo, Albino Monteiro, (art. 303 Codigo
Penal).--Ao Dr. promotor adjuneto.

Réos, Jeronymo Pegato o outros (artigo
356-358 Codigo Penal). — Renovem-se as
diligencias.

Réo, José Martins (art. 303 Codigo Penal).
— Renovem-se as diligencias.

Juizo da Decima Segunda
Protoria

JUIZ,. DR. mARIO , TOBIAS FIGUEIRA DE MELLO
-- ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MEN-
DONÇA

Despacho do 29 de agosto de 1907

Acçao ordinaria

Autores, Ferdinando A. de S. da Silveira,
como socio liquidante da firma Silveira &
Comp. ; réo, Carlos Tavares Pinto.—Ern
prova.

Despejo

Autora, Delphina, Rosa da Silveira ; ré,
Maria José do Castro, viuvo do Custodio
José da Costa.—Diga o excepto.

Execuções

Exequontos, Souza Noves & Comp. ; exe-
euta(lo, Domingos Gonçalves.—Cumpra-se o
despacho de 11s. 40.

Exequente, Pedro Joaquim Chrysostorno
executado, Anastacio Manoel do Amaral.—
Procedo a cóta offerecida pelo Dr. con-
tador.

Juslificaçao

Justiticante, Mario Pereira de AratO
justificado, Salvador Fontenla Ferron.—Ao
Dr. 20 adjunto dos promotores.

EDITAEs
Juizo de Direito da Primeira

Vara Commereial
De citaçã'o, com o prazo de 10 dias, aos cre-

dores da fallencia dos negociantes Martins,
Filho & Ccnp., estabelecidos á Avenida
Central ns . 155 e 157, com o negocio w Café
Prontin 1., para sciencia e verem passar em
julgado a sentença que julgou a classificaçao
de credites da mesma failencia, na fôrma
abaixo

O Dr. Cicero Soabra, juiz do direito da
is Vara Commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Pelo presente edital citam-se os credores
da fallencia dos negociantes Martins, Filho
& Comp., estabelecidos á Avenida Central
ns. 155 e 157, com o negocio Ca.fé Fron-
tia,, para sciencia o verem, no prazo de
10 dias, que correrão em cartorio do es-
crivão que este subscreve, passar em julgado
a sentença que julgou a classificação do
credites da mesma fallencia, sob pena do
á. revelia se proceder como for de direito.
E para constar passaram-se o presente edital
e mais dous de igual teor, que serão publi-
cados o Laxados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro aos
28 do agosto do 1907. Eu, Francisco da
Borja, de Almeida Cério Real, escrivão, O
subscrevi. — Cicero Seabr“.

De 3° praça, com o prazo de oito dias e abatia
mento legal, para venda e arreniataçao co",
direito e acçao penhorados a lodo Sould 4,
sua mulher D. Luzia Cezarina Sould, piaA
Joao de Almeida Casaes, na fdrina abai.vo

O Dr. Cicero Soabra, juiz do direito da 1,
Vara do Cornmercio da cidade do. Rio deltas
neiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivãs
que este subscreve,se processam os autos
executivo hypothecario entre partes, coml
exequente João do Almeida Casaco o conl,
executados João Soulé e sua mulher D. Lus
zla Cezarina Soulé, e ora por parto do exe-
quente lhe foi dirigida apetição do teor se.;,.
guinte: Ex. Sr. Dr. juiz do direito da 1!,
vara commercial —Diz Jaó do Almeida C4,7
saes, na execução contra João Soulé o st%
mulher, que, não tendo em 20 praça encon-;,
irado licitantes o direito e acção que lhes
penhorou, requer a V.Ex. sé digno do man:-'
dar passar novos oditaes para 3° praça, nol-
les guardando-se as formalidades legaes.
Nestes termos

'
 e. deferimento.— Rio, 140

de agosto de 1907.— O advogado. rrancisCI
Barbosa de Rezende. (Estava legalmente sel.'
lado.) Despacho: Sim, em termos. Rio, 1
de agosto de 1007.— Cicero &abra. Eni
virtude do que se passou o presenfo.
edital, pelo teor do qaal o oficial dtÃ
justiça, que estiver do semana servindo
do porteiro, trará a publico prégão
venda e arrematação em praça deste juizo,
no dia 30 de agosto corrente, ás 12 horas da
manhã, depois da audiencia do estylo, :IS
portas do prodio onde funcciona proviseria,-
mente o Foruni, it rua dos Invalides n. 108,
o direito o acção ao quinhão horedits.rio que
tom o herdeiro João Souk; no inventario do
sua fallecida mãe D. Clara Exmer Solde O.
que se prec .-!ssa p , lo Juizo de Direito da Se-i
gtmda, N'ara de Nitheroy, no Esta :o do Rio d9
Janeiro, cartorio do 1° oficio, eserivao to.;
nente-coronel Joaquim Eu4enio Peixoto, o
vão a esta praça pelo preço de 3:241$, im-
portando a que fica reluzida a avaliação,
devido ao abatimento le,:ral c, si ainda por,
esse preço não houver licitantes, serão o4
mesmos vendidos polo maior preço que for
offerecido. E quem os mesmos quizer
rematar deverá comparecer mo dia, hora e'
logar acima designados, para effectuar-se
praça. Para constar, passaram-se esto e.
mais dons de igual teor,que serão publicados
e afixados na ferina da lei. Dado e passachi
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 20 do
agosto de 1907. E eu, Francisco de Borla de
Almeida Cérte Real, escrivão, o subscrevi.
— Cicero Seabra.

Juizo do Direito da Se,...n•undeleVara Commereial
De citaçao, COM o prazo de 10 dias, aos cre-

dores de Thomaz Augusto do Rego, para,:
dentro desse prazo, remelterein a este fuizo,
aldnt de seus votos de acceitaçao ou recusa,
da proposta do accôrdo que o mesmo lhe faz.
de pagar 15% de seus creilitos logo apds
a homolognçao da referida concordata, oA
documentos em que se fundarem os seus cre-,.
ditos, scielites desde logo (16 que, finde
esse praZO, lhes mareará o juiz loa outro
tainbentde 10 dias, para, dentro delle, a im-
petrante e os credores allegarem e prova-
rem qualquer reclaniaçao, so r, pena de reve-
lia, na fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz do direito da 2" Vara Commercial do,
Districto Federal

Faz saber a todos quantos esto virem ou
deito noticia tiverem que, por este juizo
cartort9 d çsvi4o1)ile este subscrevo, pi;cki, •
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:cessam-se os autos do concordata impetrado
Dor Thomaz Augusto do Rego, em que pode
O mesmo homologação de urna concordata
preventiva por elle feita, com os credores,
em que propõe saldar o que lhes devo com
15 a/oda importancia de seus creditos, logo
após a homologação da referida concordata,
nos quaes foi proferido o despacho do teor
seguinte : Despacho. Intimem-se por carta
pelo prazo do 10 dias aos credores presentes
e por edital, que será publicado pela. im-
prensa, pelo mesmo prazo aos credores au-
sentes para os fins determinados no art. 116
da lei n. 859, de 16 de agosto de 1902. Rio,
16 de agosto de 1907.—T. Figueiredo. Em
virtude do que passou-se o presente edital,
pelor teor do qual citam-se os credores de
Thomaz Augusto do Rego para, no prazo do
10 dias, dizerem sobre o pedido do homolo-
gação de uma concordata preventiva por
elle feita com seus credores, já apoiada em
numero legal, em que propõe saldar o que
lhes deve com 15 se da importancia de seus
ereditos logo após a homologação da relia-
fida concordata, remettendo a este juizo,
além de seus votos de acceitação ou recusa da
flita proposta, os documentos em que se fim-
darem os seus °reditos, na fôrma do art. 116
da lei n. 859, de 190?., e, scientes desde logo
de que, findo esse prazo, lhes será marcado
por este juizo um outro Unhem de dez dias,
para dentro dello o impetrante e os credores
allegarem e provarem qualquer reclamação,
AO pena de, á revelia, se proceder como for
die direito, proseguindo-se nos demais ter-
• inos do processo na forma da lei. Para con-
par passaram-se este e outros de igual teor,
_que serão publicados e afixados na fórma
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de

• Janeiro, aos 19 de agosto de 1907.—E eu,
dacintho Teixeira Pinto, escrivão interino,
Êubscrevi.—Torquoto Baptista de Figueiredo,

„fie eitaco, COM O IML:A ri!' 10 dias, aos credores
de J. M. Serpa, para, dentro desse prazo,
remelterem a este juizo, além dos seus votos
tle aceeitaça'o ou recusa da proposta de
itcctirdo, que o nzesmo lhes faz de pagar
?0 0/. de seus respectivos creditos, cujo pa-

ifiantento lhes será feito a dinheiro á vista,
rogo depois que passar em julgado a sen-

• ent-ct que homologou a presente concordata,
os documentos em oua fundarem seus cre-

‘ tli fos; scientes desde logo de que, findo esse
<.iteazo, lhes marcará o juiz tem outro tombem
Çlo 10 dias. para, dentro deites, o impetrante
e seus credores allegarem e provarenu quat-

I-pter reclamage7o, sob pena de revelia, na
,Tdrma
X ,

O Dr. Tormiato Baptista do rignairodo,
ilfiz de direito da 2a Vara do Commercio,
nesta Cidade do Rio de Janeiro. Capital Fe-
itorai da Republica dos Estados Unidos do
Brasil

Faz saber a todos quanto este virem ou
dello noticia tiverem que por esto juizo e
partorio do escrivão que este subscreve,
processam-se uns autos de concordata impe-
trada por J. M. Serpa, que o mesmo pede
1mmologação de uma concordata preventiva
por elle feita com os seus credores, em que
propõe saldar o que lhes dcr-e com 30 %
importando, de seus creditos, logo depois
de passar em julgado a sentença que ho-
mologou a concordata, nos quaes foi pro-
ferido o despacho seguinte: Intime-se por
carta, pelo prazo de 10 dias os credores pre-
gentes o por edital que será publicado
pela imprensa pelo mesmo prazo aos
Credores ausentes. Rio, 13 de agosto de 1907.

T. de Figueiredo. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor do qual
citam-se os credos es de M. Serpa para no
prazo de 10 dias, dizerem sobre o pedido, de
hopologação de uma concordata preventiva

por elle feita com os seu . credores, já apoiada
em numero legal, em que propõe saldar o
que lhes deve com a quantia de 30 %, da
importancia de sous creditos logo depois do
passar em julgada. a sentença que homologar
a presente concordata, remottondo a este
juizo absm dos seus votos do acceitação ou
recusa da dita proposta, os documentos em
que fundaram os seus credito:, na fórma do
art. 110 da lei n. 859, de 1902,0 scientes
desde logo que, findo esse prazo, lhes será
marcado, por este juizo um outro tambem
de 10 dias, para dentro deites o impetrante e
os seus ditos credores afogarem e provarem
qualquer reclamação, s tb pena de á revelia
se procoder como for do direito, proseguindo-
se nos demais termos do processo, na fauna
da lei. E para coastar passaram-se este o
outros de igual teor, que serão afixados e
publicados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de .1anoiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, acs 1G de agosto de 1907. Eme Jacin-
tho Teixeira Pinto, escrivão interino, sub-
screvi.—Torrato Baptista de Figueiredo.

Juizo do Direito da Terceira
Nrara Cominereial

De segunda praca, com o prazo de oito dias e
o abatimento lega! de 10 oj, para remia e
arreio rtaçao do predio assobradado á rua
General Bento Go;• uives Ii. 33, adi:lo ns. 19
e 19 A, penhorado á D. Ambrosina Condida
lernandes de Moura em autos de executivo
hupotheeario que lhe move D. Luiza Siradon .

O Dr. José Alfonso Lamounier Junior„juiz
de direito da 3' Vara Commercial do Dis-
trict° Federa!, etc.:

Faço saber aos que o presente e lati' virem
em cimo no dia 10 de setembro proximo
futuro, ás 11 3,f1 da manhã, á rua d Inva-
lidas n. 108, o ofilcial do semana deste juizo
trará a pubiico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço :atro-
neer acima da quantia do 7:200$, preço
por que vae á 2a praça, devido ao abati-
mento legal do 10 (:;, o predio abaixo dos-
cripto e avaliado : uni limão assobradado,
feitio chalet, á rua General Bento Gonçalves
n. 33, outr'ora no. 19 e 19 A. freguesia do
Inhaiiina, tendo de frente 5 1 ,68 e. de fundos
19 ,1 ,35; sua formação de pedra, cal e tijolo,
com ires portas com sacada, grade de ferro
e corrimão, de um lado cincoj incitas e duas
portas, tudo com partadas de madeira, em
fronte ás duas portas e duas janellas urna
varanda construi:1a sobre varões de ferro e
fechada na freate com gradil do ferro o toda
ladrilhada, tendo cinco mozaninos de uni
lado no porão; dividido em duas salas, seis
quartos, corredor, tudo assoalhado e for-
rado, tendo em um dos quartos uma escada
que dá para uni sotão, o qual tem duas
Janelas para um lado. Um puxado no
fundo com 7ia,90 por 3a1 de largura, com
tres janollas do um lado e tres meza-
ninos no porão, dividido em cozinha o
quarto. Este predio está edificado em um
terreno que tem 11 metros do frente e 83 do
fundos, iodo fechado, com duas portas na
frente, com grado de ferro, Tem este ter-
reno mais o seguinte : privada, banheiro o
caixa d'agua ; tem mais tanque de lavagem,
ROÇO o uma °azinha no fundo com 3 ,11 ,35 de
frente o 18,a130 de fundo ; sua formação so-
bre paredes e frontaes do tijolo, dividida
em quatro commodos; está avaliado em
8:000$000. E quem o dito predio quizer ar-
rematar deverá comparecer no logar, dia
e hora acima designados, onde o oficial de
semana deste juizo o trará a publico pregão
do venda e arrematação a quem mais der
e maior lanço offerecer acima da quantia

do 7:200$, preço por que vae á 2a praça,
devido ao abatimento legal de 10 %, adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 350,
§ 2, do decreto n. 737, de 1850, (dinheiro ti
vista ou fiador por tres dias). E para cons-
tar passaram-se este e mais dons de igual
teor, que serão publicados e afixados, na fór-
ma da lei, pelo oficial de senaana deste juizo,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão nara ser iunta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neira aos 2it de agosto de 1907.— E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi. — Josd Affonso Lamouwier Junior.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Civel

De rostra COm o prazo de Vinte dias na ((irmo.
abaixo

O Dr. Dioga José do Andrada Machado,
juiz de direito da 2a Vara Civel, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo de a• inte dias para a
vend t do predio da rua Pedro Amorico
n. 117, viram ou (1ello, conhecimento te-
nham que, findo o refoildo prazo no dia 16
de setembro, ioga após a audiencia, d'este
juiz:), que terá togar ás 12 horas da manhã,
o oficial de justiça que estiver de semana
de porteiro das audieneias do Forem desta
cidade, á rua dos Invalidos 10R, trará a DU-
blico pregão de venda e arrematação, para
ser arrematado por quem maior lance oiro-
recer sobre sua avaliação, do predio á rua
Pedro Amorico n. 117. Avaliação: Predio asso-
bradado á ruma Pedro Amorico n. 117, Vindo
de frente 19'a ,63 e de fundos, 0 11 ,35 ; sua
f nonação, pedra, cal o ti:olos, com tros portas,
janellas e tres mezaninos na parto do pavi -
mento terreo, sete janellas no sotão, dividido
o porão em quatro commodos ao as..obrailado
em tres salas, seis quartos e duas cozinhas ;
o sotão, a sua construcção é de páo a pique
e dividido em sala, tres quartos e corredor.
O predio está edificado em uni terreno que
tem de frente 32'1 ,03; confronta, para um la-
do, c mi Antonio %litro Gonçalve s e Fuão Fran-
cisco Corrêa e fundos com o padre José João;
o predio preei sa ser todo reconstruido e por
isso dão o valor 5:20, cujo edital me foi
requerido com a petição do teor seguinte:
Sr. juiz de direito da 2 a Vara Civel—Carlos
Augusto dos Santos Brasil. no arresto do
acção que movo poi esto juizo contra Anto-
nio Domingos Pereira comdomino do pre-
dio n. 117 da rua Pedro Amorico, do qual
consenhor da metade o supplieante, tendo se
procedido a avaliação do mesm.) preddo, re-
quer a V. Ex. se digno mandar anisar
elitaes afim de ser vendido em praça pu-
blica deste juizo o referido predio. Assim,
pede deferimento. Rio, 2'2 de agosto de 1907.
—O advogado, Luiz Salazar Veiga Pessoa.
Estava dovidaruente sellada—Sim, em ter-
mos. Rio, 24 de agosto do 1907. Diogo de Andra-
da. O referido predio poderá ser visto no nu-
mero e rua acima citados. E quem pretender
arrematal-o deverá comparecer no referido
dia e hora o logar declarados para ser arre-
matado por quem maior lance offerecer sobre
a dita avaliação. E para que chegue ao
conhecimento do todos mandei passar esto
mais tres do igual toôr para serem um pu-
blicado no Dia rio °tildai, outro no Jornal do
Commercio e dousaffixados no togar do cos-
tume, do que o oficial do justiça que estiver
de semana lavrará certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 27 de agosto do
1907.—Eu, José Candido de Barros ,subscrevi.
—Diogo Jose de Andrada Machado. 	 (.
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Juizo de Direito da Segunda
Varado Orphitos

O Dr. Pedro do Alentara Nabuco de
'Abreu, juiz de direito da 24 Vara de Orphãos
'do Districto Federal, etc.
.; Faço saber aos que o presente edital virem,
'eu delia noticia tiverem, que, para melhor
'execução do disposto na Ord. L. I. T. 88,

13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
É. 5.561, de 19 do junho de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias utois, das
10 horas da manhã. ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
aor geral dos orphã'os, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores do sete
anos de idade para cima, afim de os em-
Pregar nos trabalhos do lavoura, horticul-
tura, artes e °Meios mecanicos ou no ser-
:viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua Ode á
rua dos Invadidos n. 108. E, para que chegue
it noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandei passar o presente, que
será afixado no togar do costume, e mais
dons do igual teor, que serão, um publicado
Pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orpliãos. Dado o passado nesta cidade do
hio de Janeiro aos 5 de março de 1907.
Eu, Amynthas do Lima, escrivão interino,
o subscrevo,— Pedro de AlcanIara Nabuco de
Abreu.	 (•

L. *Juizo da Declina Segunda
1Pretoria

De 2' praça coni o prazo de 10 (lias e ab..tti-
mento de 10 %, para venda e arremata0o
do predio e respectivo teereno silos á rut das
Saudades n. 17, penhorado por Rodrigo de
Cari:alho Torres a Jeronymo Augusto da
Coslc e sua -nudher, na execuçlo que C011-

fendca por es!e juizo

• O Dr. Mario Tobias Figueira de Mello,
juiz em exercido na 12 1 Protoria do Districto
Federal etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
praça com o prazo do 10 dias virem que,
no dia 10 de setembro proximo, ao meio
dia, logo após a audiencia do estylo, giro
terá legar no predio sito á rua Archias
cordeiro ri. 28, o official de justiça que
serve de porteiro dos auditorios trará a pu-
blico prégão do venda e arrematação, a
'puem mais der o maior lanço oTerecor
uema da avaliação, o predio e respectivo
terreno sitos á rna das Saudades n. 17, Todos
os Santos, penhorado por Rodrigo de Car-
valho Torres a Jeronymo Augusto da Costa o
sua mulher Custodia Christina Torres da
Costa, cujo predio e torreno foram descri-
tos e avaliados pela forma seguinte: Ava-

liação de irnmovel a juizo da 12 a Pretoria.
'Os abaixo assignados peritos nomeados pelo
.iteritissimo juiz da 12 a Preteria, Dr. Mario
fobias Figueira do Mello, para procederem
a avaliação do predio o respectivo terreno
'Sito á rua das Saudados n. 17, penhorado
:pelo Sr. Rodrigo do Carvalho Torres ao Sr.
Jeronymo Augusto da Costa e sua mulher na
'execução que contendem por este juizo,
tem em cumprimento do mandado do

:mesmo juiz procedido a essa avaliação.
Predio assobradado baixo, feitio do chalet,
.construcção de alvenaria, de tijollos, paredes
aivisorias do tijollo e de estuque, cobertura
ae telhas francezas, forrado o assoalhado,
'Madeiras de lei, construido em centra do
terreno, com duas janollas de frente o duas
'hntradas ao lado, com mais tres janollas o
reais outra entrada ao lado no puchado,
Medindo do frento o corpo do predio 4m:25
h o de fundos 13'11 ,40 o o puchado 2.11,80
I1e largura por 6%80 de extensão. O corpo

predio divide-se em duas salas o dous

quartos, com corredor ao lado, e o puchado
em uma saleta o cosinha. O terreno mede
de frente 11 metros e de fundos 39 metros,
fechado na fronte por sarrafos do pinho e
portão de ferro ao lado direito pela casa
visinha, ao lado esquerdo par muro de tijolo
e nos fundos por tapume do madeira velha.
Existem ainda no mesmo terreno um pe-
queno chalet do tijolo coberto do telhas fran-
cozas com duas caixas de agua, um barracão
coberto do zinco, para deposito, um outro
telheiro em ruins e algumas arvores de
fructo. Ao dito predio, que não tem °Apa-
relho sanitario e precisa de concertos, dão o
valor de 5:000$. Rio do janeiro, 3 de agosto
do 1907.—Rdefonso de Azeve do Caetano Moniz.
(Avaliação — 5 .003$, 10 a/0 do abatimento
4:590$.) E quem pretender arrematar o dito
pre lio, deverá comparecer no dia, hora e
legar acima designados, afim de effectuar-se
a praça e ser o mesmo arrematado por quem
mais dói' o maior lanço offerecer sobre a
quantia do 4:500$. E, para quo a noticia
chegue ao conhecimentos de todos, mandei
passar o presente que será publicado pela
imprensa e mais dou; de igual teor que serão
juntos aos autos e afixados no togar do cos-
tumo na forma da lei. Capital Federal, 29 de
abril do 1907. Eu, Francisco Pinto de Mea-
doaça, escrivão, subscrevi. —Mario Toeias
Figueira de Mello.

Jillizo da Decima, Quinta
I'retoria

De citaçcio ao rdo ateseete Eduardo Lobo, com
o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz
da 15a Pretoria do District° Federal:

Faço saber aos que o pra ?ente edital de ol-
fação virem que por parto di justiça publica
foi oTereelda e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o accusalo E luirdo Lobo
tem de ser processado COMO incurso no
art. 3r1a do Coligo Penal, e porque não
tenha sido passivo) citar pessoalmente a
esze accusado em razão cio não ser encon-
trado nem delle haver noticia, p011 pr.:-
sento cito-o e chamo para, depois do findo o
prazo de 20, dias comparecer á primeira
audiencia deste juizo o ás consecutivas,
afim de se ver processar e julgar, sob pena
do revelia, As audiencias se realiz ni ás
quartas-feiras e sabbados, ao meio dia, nesta
fregueeia do Campo Grande, largo da Ma-
triz. E p Ira, que a noticia chegue ao conhe-
cimento do dito accusado, mandei passar o
presente e outro do igual tom para ser pu-
blicado e afila ulo na farm da lei. Campo
Grande, 23 do agosto de 1937. Eu, Joaquim
Ignacio de Oliveira Rangel, escroventejura,-
mentielo, no impodimonto do respectivo
escrivão, o escrevi. — Alfredo Macliado Gui-
marães.

De cilaç(io ao réo ausente Firmino de tal, com
o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz
da 15a Pretoria do Districto Federal:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação virem que por parte da justiça publica
foi offerecida, e por este juizo recebida uma
denuncia p3la qual o accusado Firmino de
tal tem de sor processado como incurso no
art. 303, do Codigo Penal, o porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse

accusado em razão de não ser encontrado
nem dello haver noticia, pelo presente cito-o
e chamo para, de depois de findo o prazo de
20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas, afim do se ver
processar e julgar sob pena de revelia. As
audiencias se realizam ás quartas-feiras o
sabbados, ao moio dia, nesta freguezia do
Campo Grande, largo da Matriz. E para

que a noticia chegue ao conhecimento do
dito accu ,aelo, mandei passar o presente o
outro de igual teor para sor publicado e
affixada na forma da le,i . Campo Grande, 28
de agosto de 1937. Eu, Joaquim Ignacio de
Oliveira Rangel, escrevente juramentado, no
impedimento do resoectivo escrivão, o es-
crevi.--ellfredo Machado Guimar<7es

De cilacjlo ao Ho ausente Alexan'lre Seixag,
com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, P.a
da 15a Pretoria. do District° Federal:

Faço saber aos que o presente edital de cita-
ção virem que por parto da justiça publica
foi offerecida o por esto juizo recebida urna
denuncia pela qual o accusado Alexandre
Seixos tom do ser processado como incurso
no art. 303 do Codigo Penal, o porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esto
acomodo em razão de não sor encontrado
nem dello haver noticia, pelo presente cito-o
e chamo para. depois de findo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira audiencia deste
juizo e Os consecutivas, afim do se ver pro-
cessar e julgai', sob pena de revelia. As att-
(Meneias, se realizam ás quintas-feiras e sab-
baios, ao meio dia, nesta freguezia, do
Campo Grande, largo da Matriz. E para que
a noticia chegue ao conhocimento do dito
accusado, mandei passar o prosento o outro
ao igual teor para sor publicado o afixa to
na forma da lei. Campo Grande, 28 do
agosto de 1907. Eu, Joaquim Ignacio do Oli-
veira. Rangel, escrevente juramentado, no
impedimento do respectivo escrivão, o es-
crevi,—Alfredo Machado Gli'maraes.

n•n•••n

De eitaçIo á r‘i auisente Clq udina Monteiro.
com o prazo de 20 dias.

O Dr. Alfredo Maclia lo Guimarães, juiz
da 15a Pretoria do Districto Federal

Faço saber a )s que o pie .sente edital de ci-
tação virem que por parte da justiça pu-
blica foi oferecida e por este juizo rece-
bida uma denuncia pela qual a accusada,
Claudina Mmteiro tem de ser process ida
como incurso, no art. 303 do Codigo
e poratie n5o tinha sido possivel citar a essa
accusada em razão de não ser encontrada
nem della, haver noticia, pelo presente ci-
to-a e chamo para, depois de findo o porizo
de 23 dias, comparecer á primeira au-
diencia desta juizo o ás consecutivas, afino
de se ver processar ojulear, so') pena de re-
velia, As audiencias se realizam as quartas-
feiras e &Ilibados, ao moio-dia, nesta n.o-
guezia de Campo Grande, largo da Mai]. iz.
E para que a noticia chegue ao coulieei-
mento da dita amuada mandei passar o pre-
sente e outro de igual teor para ser pu-
blicado e affixado na forma da lei. Campo
Grande, 28 de agosto do 1907. Eu, Joaquim
Ignacle de Oliveira Rangel, escroveate ju-
ramentado, no impedimento do respe3tivo
esc avão, o escrevi. — Alfredo Machado Gui-
maraes.

NOTICIARIO
Instituto I-Iistorioo e Geo-

4.-.rraphico Brasileiro—Acta da 15'
sessão ordinaria, em 26 de agosto do 1907.—
Presidencia do Sr. marquez do Paranagrui.

Secretarios os Srs. Max Fleinss e Alcebia.-
das Fertado.

As 3 horas da tarde, na séde social, abra-
se a sessão, com a presença dos Srs. marquoz
de Paranaguá, visconde de Ouro Preto, ba-
rão Homem de Mello, Max Fleiuss, Alcobia-
des Furtado, conde Affonso Celso, com-
mondador Arthur Guimarães, barão de Aleg- •
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car, conselheiro João Alfredo Corrêa do Oli-
veira, Condido Luiz Maria de Oliveira,
Drs. Manoel de Oliveira Lima, Josuino da Sil-
va Mello, Gastão Ruch, Antonio Olyntho dos
Santos Pires, José Amorico dos Santos, João
Pandiá Calogeras, Augusto Olympio Vivei-
ros de Castro, barão de Stislarf, José Fran-
cisco da Rocha Pombo, barão de Pa.ra,napia-
caba, commendador José Luiz Alves, Eduar-
do alarquos Peixoto, Dr. Francisco Baptista
Marques Pinheiro. Susviela Guarch, conse-
lheiro Salvador Pires de Carvalho e Albu-
querque.

O Sr. Furtado, 2 secretario, lê a acta da
sessão anterior, a qual é approvada sem dis-
cussão.

O Sr. Fleiuss, 1 0 secretario perpetuo, com-
tnunica, ao Sr. presidente que se acha na
casa, para tomar posse, o Dr. Arthur Orlando
da Silva.

O Sr. presidente designa Os Srs. secreta-
rio para introduzirem no recinto o novo

Dá enteada no recinto o torna assento O
Dr. Arthur Orlando da Silva.

O Sr. presidente dirige-lhe a seguinte al-
locueão

aCom o mais vivo prazer, com a mais
fundada esperança, o Instituto recebe hoje o
muito illustre Dr. Arthur Orlando, prazer
e esperança que se justificam porque todos
conhecemos o apreciamos a sua illustração,
Co seu talento,o seu natriotiarno S. Ex. con-
quistou pelo seu esforço e pelo seu saber o
'justo renome de que gosa como jurista,
como litterato, corno jornalista. De todas as
manifestações de • ua intellectualidade, S. Ex.
tem (lado eloquentes attestados, honrando a
terra de seu nascimento, o heroico Pernam-
buco, que largo quinhão de glorias registra
em nossa historia, de do os tempos colo-
niaes.

Muito profictia, pôde ser, pois, a collabora-
aão do Dr. Arthur Orlando no Instituto, que,
par meu intermedio, lho envia, jubiloso e
confiante, cordiaes saudações.»

E' depois concedida a palavra ao Dr. Ar-
thur Orlando, que profere o seguinte dis-
curso:

«Senhores! No Instituto Historieta e Geogra-
phico Brazileiro não se titi o mesmo que no
mundo vegetal: as plantas rasteiras não se
estiolam á sombra das arvores gigantescas;
pelo contrario, os titans do saber, os domi-
nadores do tempo e do espaço pela força
das idas e pela delicadeza dos sentimentos,
como V. Ex., Sr. Prasidente, ou os dons
preclaros consocios, conselheiro Condido de
Oliveira e Dr. Manoel Barata, para não fal-
lar sinão daquelles que tiveram do lavrar
parecer a meu respeito, acolhem nomes
obscuros como o meu para com eitos forma-
rem essa deslumbrante paizagem, em que
as intelligencias fracas, que por si só
não poderiam elevar-se ás mais altas regiões
do pensamento, buscam os espiritos supe-
riores como as lianas os troncos aprumados
do fulgente pau darco ou do rijo jacarandá,
D como as orchideaceas os ramos viçosos da
arrojada samauma, ou imponente massa-
randuba, afim de espargirem no ar flores e
perfumes em homenagem ao sol dos tro-
picos, a cuja luz brilham astros de primeira
grandeza ; sim, cabeças de philosoplio,, como
l'obias Barreto, do poetas, como Gooçalves
Dias, de pintor, como Pedro Americo, de
musico, como Carlos Gomes. 	 •

Em vossa atmosphera de intellectualidade,
senhores do Instituto Ilistorico o Geographico
Brazileiro, sinto que meu pensamento vao
subindo, subindo sempre, como que aura.-
tildo por essa formosa constellaçao que se
reflecte com tão intenso brilho em nosso
pavilhão nacional.

Posso affirmar sem exaggero, o muito
• menos pedantismo, que, desde o momento

4m que, com tanta generosidade, me conce-

destes uni logar em vosso gremio, a trans-
formação que se operou em meu espirito
somente se pôde comparar á maravilhosa
metamorphose desses insectos, que de iner-
tes nymohas ou inactivas chrysalidas pas-
sam a naturezas aladas, para voarem a lon-
gas distancias e com o policia das flores pro-
duziram a fecundação das mais balias es-
pada; vegetaes.

Desde que comecei a frequentar vossa im-
musa bibliotheca o a explorar as inesgo-
taveis riquezas do vosso inestimavel the-
souro, comprehendi quanta razão tinha
Cousin para escrever : «Dai-me a carta de
um paiz, sua configuração, seu clima,
suas aguas, seus ventos o toda sua goo-
graphia ; informae-me do suas producções
natura,es, de sua flora, de sua zoologia, o eu
me comprometto a dizer-vos a priori qual
será o homem deste paiz, o que logar go-
sara na historia, não accideatalineate, mas
nero:sariarnente, não em tal época, mas em
tolas; malfira], a ida que este paiz ó cha-
mado a representar.),

Comprehendi quanta verdade encerram
as palavras luminosas de Itudolph von lhe-
ring: ta geographia é a historia traçado de
antemão, a historia (3 a geographia em
acção.»

Sim, senhores, a hist iria tem seu arcabouço
na geographia em sua mais larga accepção,
no sentimento não sómente de descripção
pittoresca da superado da terra, das mon-
tanhas que se elevam tantos metros acima
do mar, ou dos rios que correm tantas le-
guas do extensão, mas ainda do estudo do
geoide em relação á natureza do clima, á
riqueza do solo, ao asoocto da flora, á va-
rie fade da fauna, ao temperamento da po-
pulação dos diversos povos.

Sob esse ponto do vista, a geographia tem
tanto valor scientifleo quanta importancia

fazendo-nos ver a ralação estreita que
existe entre o deseovolvimento de um Raiz
e seu tapete vegotal, sua vestimenta fon-
nistica, suas condições clima t.ericas , suas
circumstancias geologicas, suas proprieda-
des mineralogicas.

*taluda° o berço dos povos, continúa, o saa
bio allemão, o dos Semitas provirão os
Arya,s, dos Aryas os Semitas. Dá-se com os
povos o mesmo que cora as arvores. O mesmo
individuo se torna sob a zona temperada um
outro vegatal que, sob os trooico.s, se torna
ao extraiu° norte outro que na 'asna tem-
perada.

Sofrro a influencia do terreno medo ou
fortil, da proximidade do talar ou do afasta-
mento da maraem; a mesma arvore que
aqui se desenvolve poderosamente e produz
fructos exuberantos alli definha o fica estoril.
O. povos são submettidos á mesma lei: seu
solo decide do sua evolução.

Na baixada amazOitica, onde imperam
rios do varias cores e arvores de todos os
tamanhos, e os igarapés formam interminos
lagos, cobertos do matta virgem, a natureza
apreseata um aspecto sombri a, que aperta o
coração, no meio de uma indescriptivel orgia
de fôrmas bizarras, de cores deslumbrantes
o do perfumes capitosos, em manifesta oppo-
sição com as viridentes pampas do sul, em
que immensas manadas do gado pastam li-
vremente, nos mesmos campos que os cres-
cidos bandos do veados o avestruzes, o ao
contagio deaes corredores', que se movem
com a r. pidez do raio, o homem, superior
todas as difflauldades o privações, sente o
prazer do uma expansão sem limites.

No alto de seu cavallo está prompto o gau-
cho para vencer todos os obstaculos e peri-
gos, voando em todos sentidos.

Sob este aspecto o cavallo leva, vantagem
á propria locomotiva, sujeita a direcções cer-
tas o determinadas.

Não tendo que correr por montes o valles,
o cavallo dos pampas ganha em velocidade

de marcha o que perde em firmeza do pia.'
cada, qualidade excepcional do cavallo doa.
sertões.

Mas o que é preciso accentu ar bem é que;
tanto para o gaúcho como para o sertanejo
o cavallo, mai; do que uma besta de carga,'
mais do que uma arma de guerra, na tis de,'
que um objecto de luxo, é o inseparavel com-
panheiro do trabalho do criador, especie de
«curral vivo», sem o qual seria impossiva
a industrio, pastoril.

Foi com o auxilio do cavallo e o emprega
do laço e da bola que o gaúcho conseguiu
arrebanhar em porção o gado vagabundo e.
formar as primeiras ostaucias, onde ani-
maes expostos a todas as variações da teni:s
peratura e a todas as intemperies da
atmosphera, se multiplicaram a granel e Ca'
gandaia, sem maiores cuidados para o cria-
dor que o de marcar com uni ferro em braza
os productoa recemnascidos.

Possuidor do gado em abundancia, o rio-
grandense não se nutre do feculento; como
o nortista; cume carne fresca e da melhor
qualidad e.

O homem, disse Kant, ó o que olha corno,
o a comida predilecta do filho do Rio Grande
é o churrasco, de cujo preparo elle cuida,
corno o paulista da confecção da cangica.

Não raro, escreve Istartius ouve-se
dizer nesta província (S. Paulo): *si não
fossemos o; primeiros que descobriram as
minas' de ouro, seriamos ainda benemoritoa
da patria, graças á coligias o á rade que
primeiro imitamos dos indios.»

Do gosto especial da população aio-sran-
(tenso pela carne sangranta, não se segue que
despreze as fructag , cuja abundancia é ex.-
traordinaria, em maçãs, poros, figos, peco-
gos, o principalmente uvas, chegando estas
a dar dum colheitas Dor armo.

Em regra, as' plantas toam neceasidaile do
uma temperatura pouco variavel ; iaias a
vinha é corno o cavallo, supporta bem o frio
intenso, quando compensada pelo calor es-
tival.

Na baixada amazonica, sob a expressiva
denominação de «montaria», substitue a
comia o eavallo, desempanhando as mesmas
funcções que este, quer como meio do trans-
porte, quer como arma de guerra, quer
como instrumento de apprehonsão.

Acosorado ao fundo de sua amontariaa,
tão firmo e dextro quanto o gancho escala-
chado no dorso do seu cavallo, é que o ta-
puyo osp ara o pirarucú, o bacalhau indigena.,
basa alimentar da população amazonense;
ou o peixe boi, cuja cabeça exqu:sita, ex-
traordinariamente parecida com a da vacca,
o cujas tatag , burlescamente cheias de abun-
dante leito, bera estão indicando, por uma.
picaresca transição, que ao extremo norte
do Brazil teve a natureza de supprir a falta
de gado pelo peixe em abundancia.

E', porém, a tartaruga, ao gado do rio*
como no norte chamam o precioso chelonio;
que aos habitantes' do Amazonas presta não
menos variados o valiosos serviços do que a
carnaubeira, aos moradores do sertão.

Em afanaost, é convicção geral que da tar-
taruga, fazem os cozinheiros porco, golfinho,
ou peixe, conforme o condimento que
juntam.

A grandiosa geena da desova das tarta-
rugas nas <praias do viração», tão bolha-
mente descripta pelo padro Antonio Vieira,
não encontra igual sinão no estupendo esoe-
ctaculo da postura dos pombaes nos sertõea
do Ceará.

Imagine-se que em urna extensão de ter-
reno de algumas dezenas do kilonnetros,
um momento para outro, as nuvens como
que se transformam em chuveiro do rolas,
e teremos uma das mais estupefacientes em,
hibições do fecuadidado da natureza brazi,
leira.
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, O diluvio das «avoantes» farina tal ruido,
• que parece mais ribombo de trovões do que

arrulho do amorosos casaes.
A mesma natureza, que mata de fome e

sede a gente o o gado do sertão, após as
-seceas tem dessas Dhen gmenaes prodigali-
dades do alimentação delicada e sadia.

Estudando o conjunto da fauna e flora
brazileiras, dein dos casos de mimetismo tão
commum entre as aves, 03 crustaceos e 03
insectos, e tão acentua los que, dado o re-
pouso, é ddlicil distinguir o3 animaes do
meio em que vivem, o que salta aos olhos
do observador é o nem causal, que reina
entre o mundo vegetal e o animal.

Assim é que á tendeacia de nossa voge-
taçào, para tomar a ferina arborea, deve a
nossa fauna o costa/na de trepador, peculiar
aos mammiferos e aves do Brazil.

«significativos exemplos, escreve Emilio
&rede constituem entro os primeiros certa-
mente as preguiças, os dons tamanduás me-
nores, os su res& e os cuicae. Nenhum doe si-
ardes neotropicos se decide a aban lonar sua
arborea vivenda, sinão por momentos, por
necessidade e,ainda assim, pro ligo de receio
e com amplas medidas de precaução.

Curiese exemplo entre . as aves teima na
ordem dos passares a familia dos formicides,
da qual um ramo consideravel se desenvolvo
em sentido paraste com a fa,milia dos pi-
capiteis legitimes.»

Não menos expressiva é a cireumstancia
do serem insectivoros os scansores ou trepa-
doce i brazileiros.

Deste modo, a fartura dos trepalores e a
abundancia dos insectivoros estão de ac-
côrdo com a nossa ()palmada arborea e
uberancia outomo'ogtca.

Note Wappmus que mode de metade dos
plumadoe br szileiros são insectivoros; 13 a
14 por conto são trepadores, quando na Eu-
ropa, does a tres per cento apenas pertencem
a esta ultima ordem.

Tude isto deixa bem ver quanto as con-
diçees mesologicas influem sabre a vida das
plantas e dos animaes, e quanto a fauna e a
flora de um paia podem e devem ser coasi-
&radas ume expressão geographice; mas
não diz uma palavra em favor do darwinis-
mo, relativamente ao qual afim 3 um
seu intrepids defensor, que Se pôde avaliar
da capacidade intellectual dos individuos e
dos povus pelo maior ou menor facilidade
de comprehendor e acoitar a famosa hypo-
these com todas suas consequencias.

E porque tal desharmonia entre a natu-
reza brazileira e a genial concepção de
Darwin

A nossa natureza, apezar de semere gene-
rosa e hospitaleira, esmo que prometa vin-
gar-se com case: genuinamente brazileiros,
da pungente objurgatoria cem que o autor
da Origens das Especics apastropha o Brazil
e, perticularmente, a cidade de Olinea, ora
Pernambuco, «cujos habitantes (são pala-
vras suas) 0011C3 amáveis e pouco polidos
lhe recusaram da maneira mis grosseira,
que atreves asso os jardins de suas casas
para subir a uma collina afim de -observar
o paiz.s

Que pensar do mecanismo darwiniano
em face da longa cauda apprehensora que
caracteriza . nossos Ateles, 03 maiores pla-
tyrrhineos do Brazil ?

Como explicar que a cauda, tão util a
toda escala zoologica, se tenha atrophiado
entre os simios dó velha mundo o haja des-
apparecido completamente no homem ?

Não precisamos lembrar que aos povoa-
dores das aguas e doe ares sirvo, a cauda de
impreseindivei instrumento de direcção. é
uma verdadeira especie de leme. Dos habi-
tantes da terra, o scarpião a emprega como
arma de defesa, o kangure como ponto de
apoio, o cão como meio de afago, o pavão
como magestoso oniamento.

O phenomene é tanto menos explicavel
pelo processas darwirflano, quanto é certo
que no embryieo dos vertebrados o maravi-
lhosa erga . ) existe completamente desenvol-
vido, ao passo que os membros se acham
em estado informe; quanto é certo ainda
que não Se- trata do um simples appendice,
uma quinta pata, como dizem, mas de um
prolongamento da colunaria vertebral.

Penso que estamos em presença de um
orgão que, como a extremidade anterior do
eixo vegetal o animal, explica a unidade de
origem de todos os seres organizados. 	 •

A ramagem este para as plantas como a
cabeça para o; animes: uma ó a sede de
floraçã ), a mitra o Pico da intelligencia.

Diase-lia que são funcções bem diferentes.
E' vontade; mas toem isto do comiam* são

as funeçaes mais uteis ás espeeiee.
Nas plantas, o factor principal de conser-

vação e desenvolvimento é a fecundação;
nos animaus é a intelligencia.

A' primeira vista parece que não ha re-
lação alguma entre a extremidade superior
do eixo animal e a do eixo vegetal; mas,
attendendo-se ao fim supremo dos seres vi-
vos, que é a conservação e o dessnvolvimento
das estreies, ver-se-ha que reina perfeita
correspendencia entre a florescencia das
plantas e a intelligencia dos animes.

Pnenomenos phys:cos, chimicos, vitaes,
psychicos, tudo no universo não passa de
'manifestação de energia. Massas, moleculas,
plastides, orgãos, são osdiversos poatoe de
vista sei.) que a energia universal pólo sor
encarada. O caracter preprio da ph :nome-
nalidade é ser unia manifestação de energia
e obe tecer ás leis da energetica.

Pois bem, a florescencia é a mais elevada
expressão da energia entro as (apodes ve-
getaes, com) a intelligencia o é entre as es-
peeies animace.

Em relação á extremidade posterior do
eixo vegetal e animal, a ceneordancia não é
menor, desde que nos não repugne ver na
cauda dos animaes um uendant da raiz nas
plantas.

Ernquanto ás plantas, presis ao solo, se
servem das raizes para o fabrico do sua
alimentaeãe, .os animaes, desprendidos da
terra, empregam a cauda nas funceões, não
menos importantes, de ro'aeão.

Eramenuel Liais chama a attenção pira o
Anacardium humile, outro caso geimina-
mente brazileiro, digno de ser assignelede.
Obsers ando-se sue distribuição sobro o solo,
nota-se uma meltida) de pequenos pes,
occupendo unta área de muitos m'tros de
cirownferencia. Cavando-se o terreno, o es-
pectaculo que se nota é que os arbustos,
distendes em appareecia á superficiq
terra, constituem sob o solo uma s6 ar-
vore subterranea, com um tronco unico,
que se acha sob a terra em vez de raizes.

Compare-se agora o Anacardium
caesi do norte, com as plantas providas d3
raizes, e o homem com os animaes providos
de cauda e se verá que, não obstante a di-
vergencia apparente entre o reino vegetal
e o animal, as plantas e os animes evoluem
segundo as mesmas leis geraes da vida de
cornbinaçãm com as leis da physica e da
chimica, as mesmas em todos 03 tempos e
legares, e nete semente segundo a engre-
n Agem dar wi alce. .

O que nos revelam a fauna e a flora bra-
zileiras é aleuma cousa de mais elevado do
que uma fonte avoenga, commum ás fôrmas
simiesca e humana, é uma especie de paren-
t isco ideal, de unidade de organização entre
todos os seres vivos, vista genial, de que se
fez eloquente interprete Geoffroy de Saint
Ililaire; o que nos ensinam a fauna e a flora
brazileiras é que, na perese inspirada de um
poeta allemão, as plantas o os animas são
os sonhos de n dureza, da qual o homem é o
despertar.

Ultimamente li que ou eloyses ou Darwin.
Nem uma nem outra Cousa.

e- De não s3rmos filhos de Adão, não se 'se-
gue que sejamos descendentes do pithecan.
trapos erectus.

Entretanto, insiste Spix na antithese:
a Qual é mais veroeimil, que os orgarda

mos saiam daquelles que lhes são immedias
temente inferiores, ou que elles saiam dire-
ctamente de elementos inorganicos?

E responde o philosopho rasso: «Todo ho-
mem não prevenido dirá naturalmeate que
a primeira hypothese é a mais veresimil ou
mesmo é a unica. verosimil.

Esquece-se Spix de que as termas animaes
nascem da associação do seres vivo:, que
tenlem a cm stituir urna unidade orgenice,
e não da metam niphose individual desses
seres em seres superioras.

Um não se transe:ima, em does ; não se
chega a deus sinão juntando-se a uni mais
um.

Da mesma sorte as fôrmas a.nimaos não
se transform srn individualmente uma nas
outras ; não se chega ás especies separieras
sino pela associação de organamos infe-
riores.

Não se dá nunca premeção de organieino
inferior a superior, qualquer que soja a in-
flue leia do meio ; 11111 organismo seperier
importa sempre um organism) novo.

Resulta dali que a formaçio de espetem
exclusivamente através de traasfosmaçees
individuaes é uma concepelo phantasi.ta
em contravenção com as lois da vida.

Impessivel de um plastide clieg a' a uni
organisme superior a não se.' poe divise )
em oatros plastide; e subsequent associa-
ção destes em medites. Da mesma smite,
zoidee não se formam sitie° pela a ssoei ,ças
dos merides.

Os indielitilos organizam uma scciala le,
mis a sociedade, uma vez org inizeda,teade
a individualizar-se.

A vi 3 é aa mesm ) tom to unld ele e n y e-
tiplici lade, e sua evolução coisiste justa-
mente em uma coestante eseillação entre a
individuação e a associação.

Dos le os pratoehyto; o os prot aoario3 que
os organismos vegvt nos e animaas evoluem
em direcções diferentes.

Dahi doas grandes desenvolvimentos di-
vergentes da vida : o reino vegetal com
sua fixidez e insensibilidade, o reino
cem sua motilidade e consciencia. Dele, no
dizer de Bergson. duas seeies de caracteres,
gnose 0pp-tens sobre certos pintos, se com-
pletem, sobre outro; ; mas, ou ee cenaee-
t Lm. ou se opponham, conservam sempre
entro si um ar de parente,co.

Nem houve necessidade de força estranha
ou mysteriose pira que as eipecies veeetees
e animes evoluissem de mode difere:1m.
Bastou que umas e outras adoptassem o gé-
nero de vida que lhes era mais commolo.

Os protophytoe, desprovidos de rudimen-
tos sensoriaes e meteres, possuiam oetre-
tanto, a c litorophylla, graças á qual cause
guiram decompor o acido ca,rbenico do are
absorvendo o carbono e rejeitanio o
oxygeno, e deste moio fabricar a atimem
tição, de que precis avaria com os elementos
fornecidos directamente pelo meio am-
biente; ao passo que os protozoarios,obrigadoe
a procurar as substanciai neeessarias á sua
nutrição, tiveram de evoluir, no sentei) de
uma meti/idade mais e mais deeenvolvida
e de unia sensibilidade cada vez mais con-
sciente.

Mas nem a planta perdeu de todo o movi-
mento, nem o animal deixou de, em casos
excepcionaes, ser condemnado ao torpor o á
inco isciencia.

Por um lado, vemos a motilidade e a sen-
sibilidade extraordinariamente desenvolvi-
das entre as mimosas e as plantas CarlliVO.
rai, por outro lado notamos as chie . aliem
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e as lagartas de diversos lepalopteros, sob
a influencia da luz, decompore.n o acido car-
bonico do ar, absorvendo o carbono e rejei-
tando o oxygeno, cemn se dá entre as plan-
tas, phenomeno justamente inver.so da res-
piração, polo qual os animaes absorvem o
oxygeno e rejeitam o acido carbonico.

De tão suggeativa lição de factos o que re-
sulta é que o parentesco entre os seres vi-
vos vem de muito longe e sem a fôrma li-
uear que lhe emprestam os darwinistas.

O que tem obscurecido a questão é não se
querer admittir uma relação de dependen-
eia mutua entre coimas realmente coexis-
tentes, redazindo-se todo o mundo da phe-
no inenalidado a ra,lações puramente de sue-
cessão.

Imiti esta vista unilateravel, encarando
os phenornenos tão somente pelo lado da
sucessão.

Mas a natureza, considerada em sua inte-
gridade, deve ser compre/tendida, como uma
coexistencia de phenomenos, que ne influem
reciprocamente.

Assim, se explica como no organismo hu-
mano, miniatura do organismo uni vo sal, os
phenumenos physicos, chimicos, biologicos
ou sociaes, influem uns sobre os outros, de
modo a se estabelecer entro olles intima so-
lidariedade.

Agora, si fecharmos os olhos á roupagem
vegetal e faunis ica do nosso Brazil, tão in-
telligente o carinhosamente estudada por
sabios estrangeiros da estatura de Hum-
boldt, Spix, Martius, laschweg. Wied-New-
wied, Luad, Pohl, Augusto do Sa.int
Agassiz, Gorceix, Gceldi, o benemerito Haat,
e seus iliustres compatriotas e amigos John
Branner e Orvillo Derhy, si do cima de
nosso planalto, todo coberto de ouro e pedras
preciosas, lançarmos o olhar para o extremo
Norte, para o Amazonas, essa monstruosi-
dade geographica, que fez pequeno tudo
que é grande no Brazil, que vemos ?

Uma phantastica c mirabolante visão em-
polga o espirito do observador, que sento
demite de si uma patria ainda maior do que
aquella a que, não ha muito tempo, se referia
o eminente orador conde de Affonso Celso, o
coração braziLdro, uma patria de cuja gran-
diosidade futura se pôde avaliar pelas os-
cillações desmedidas desse desmarcado pen-
dulo—o rio-mar—com que a natureza dotou
o Brazil para servir de auprerno regulador

-de seu sublime destino,»
Teve em sesuida a palavra o orador of11-

cial Se. conde de Affonso Coso.
O Sr. conde de Annus Celso diz que os

discurso 3 que ao orador do Instituto incumbe
ptoferir em occasiões, como aquelas, não
devem passar de singela o concisa saudação
de boa vinda. Devesse nesses discursos ser
estudada a individualidade do recip.enda rio,
criticada a sua obra, analysados os tilados
determinantes da investidura, e hoje feira
ouvida extensa e interessantissima oração,
na qual se feririam graves problemas do
espirito humano. Para isso, porém, mister
seria exercesse as tu acções de orador do
Instituto qualquer outro de seus membros,
menos o que está fatiando, de modo a do-
enastrar que na nomeação prevaleceram,
em vez de influxos de benevolencia, ponde-
rações de capacidade.

Porque mui complexa e facetada é a in-
tellestualidade do novo consocio ; multiplas,
variegadas lhe teem sabido as producções.

Pertenceu elle, em começo de carreira, a
um grupo alcunhado de Petrobiros, tal a
audacia das suas theorias, em qualquer ma-
taria. Com o correr sedativo dos annos,
esbateu-se coloração tão flammivoma. Mas
sempre, ainda hoje, ou desfibrando a psycho-
logia de almas exoticas; ou tentando appli-
car ás investigações juridicas processos di-
versos dos consagrados pelos seculos; ou

• discutindo a penalidade entre os hebreus, O

adulterio, o Japão, a questão suprema da
morte; ou sustentando o pan-americanismo,
quor dizer, a articulação das tres Americas,
em vasta federação de principies o interes-
ses; ainda bojo, sempre, em copiosos traba-
lhos denotadores de rara vivacidade espi-

•rituil, Arthur Orlando se apresenta como ia-
novador, avido de mudança, sequioso de
reformas, buscando desvendar, traduzir,
promover aspectos ineditos das cousas.

Procede da famosa escola do Recife, ori-
unda do genio ilo Tobias Barreto, escola que
forneceu - ao Instituto summidades como o
saudoso Martins Junior, e os felizmente em
pleno viço Clovis Becilacqua. Oliveira Lima,
Alfredo de Carvalho, Viveiros de Castro e
Sylvio Roméro, o Paulo da doutrina.
Pertence a um grupo de operosos ho-
mons de lettras residentes naquella capi-
tal, como Phaelante da Cantara, Theotonio
Freire. Pereira da Costa. Regueira Cosa,
Carlos Porto Carreiro e outros, que, na Aca-
demia Pernambucana, no Instituto Manco-
logico. no livro, no jornalismo, honram. não
só a cultura do Estado, mas a do todo o
pai z.

O discurso que a assembhat acaba de ap-
plaudir estereotypa o engesiho de Arthur
Orlando : ampla erudição, vistas originaes,
ousadas metaphoras, por exempla, a do rio
Amazonas servindo de pendulo regulador
dos destinos patrios. curiosas notas sobre
cousas do Brazil ; preclaras faculdades, em
summa, onde nada é vulgar.

Imitaudc-o nas comparações tiradas da
botanica, dirá o orador: as compssições de
Arthur Orlando lembram as exhuberantes
arvores tropicaes, ramalhuilas, enliteidas,
elegantes lianas, estradadas de flores poly-
chromas, e de cuja folhagem deus i, mimo-

85 passaras, do irisada pium igem, dis-
tarem inopinados vôos altissimos, até mer-
gulharem no mysterio Micto:lote das nu-
vens. Sem duvida, aproveitar-lhe-ha o
Ittemus do Instituto, hvmus devido ás folhas
cabidas, ás velhas tradições.,

Ols •rvon com eloanencia e modesta), Ar-
iano, Orlam!) que, no Instituto, ao miou
unindo veaetal, não se estiolam as plantas
rasteiras a sombra das arvores gigantes.
Assim d, ibe o orador par grata experi-
anda pessoal. Distingue-se a selva braziteira,
escreveu um v:aj Ante, por dominar nella
a democracia livre das plantas, democracia
cuja vida consiste na luta constante pe:o
ar e pela luz.

Perfeita igualdade: neahurna familia, mo-
nopoliza toda uma zoaa, com exclusão de
outras familia.s.

Especies heterogeneas medram conjunta-
mente, confraternizam, abraçam-se. Tal o In-
stituto. Convivem serenos ahi Mmens radi-
calmente divergentes em politica e reli-
gião. Liga-os a rstsma dedicação e ideetico
ideal: p amor ao passado da Patria e a aspi-
ração de a tornar cada voz mais prospera,
gloriosa o feliz.

Recordou Arthur Orlando o caso brazileiro
do Anacardiubt huotile, descripto por Liais
numerosos arbustos separados, distinctos,
esparsos em immensa superflcie do terreno
e presos todos, debaixo da terra, a um só
tronco, nueleo, coração commum. E' como
o Instituto considera o caso bra,zileiro: vinte
o uma organizações segregadas na appa.
ronda uma das outras, mas vinculadas por
intima solidariedade substancial. Esforce-
mo-nos por augmentar a cohesão e, portanto,
a força do grande todo I

Artnur Orlando é digno representante de
Pernambuco. Oh ! quantas primazias com-
petem a Pernambuco na evolução brazi-
leira!

Antes que Cabral descobrisse a terra de
Santa Cruz, já Vicente Pinson descortinara
plaga-, pernambucanas. Na primeira consti-
tuição da colonia, coube a capitania do Per-

nambuco ao mais habil,mais emprehendedor,
mais altivo dos donatarios, Duarte Coelho,
pae de prole insigne nela nobreza- e bravu-
ra. Produziu Pernambuco o patriarcha dos
boroas brazileiros: Jeronymo de Albuquers
que.	 •

Desenrolou-se em Pernambuco a chaga
°pica de nossa historia. Facto virgem na
chr mica universal: ata, no mesmo togar,
duas vezes consecutivas, coroou a viatura°, k4
aspiração da liberdade !

Em Pernambuco, rutilou o estadista ma-
ximo da quadra colonial — Mauricio de Nas-
sana\ h i, graças a elle, funccionou a primeira
assemblea legislativa do Novo Mundo, mu
a qual se deLateram ilesas adeanta lissi-
mas. Com os seus numerosos protestos ar-
mados, a sua guerra civil na.ti vista, as suas
tres grandes revoluções, subresahe Pernam-
buco no prodigalizar o galhardo sangue de
seus filhos. Contribuiu memoravelmente
para to loa cs movimentos aacencionaes do
Brami, quaes a indepen ,cicia o a abo-
lição. A lei emanei') tdora de 1871 refe-
rendou-a um pernambucano. Presidia (.)
governo outro pernambucano, quando se
declarou extincta a escravidão. A um per-
nambucano tocou a pr,meirit purpura car-
dinalicia da America, (afilia. Pernambuco re-
geu o impera), em nome do imperador
sob a Republica occupou em dous pei iodos
situação preponderante. Dos vastos portoa
deste lado do globo, possue a capit.LI per-
nambucana o mais proximo da Africa o da
Europa.

Advir-lhe-ha talvez dahi o renascimento
da antiga hegemonia. Pass.oscra natural
para o Pacifico, attrabirá Recife a convor-
gencia de toda a America do Sul. Genuino
pernambucano destaca-se, alem de tudo, As-
ilou Orlando, pela gentileza do trato. Re-
futa deseartis as falsidades de Darwin, por
S. Ex. lembradas, no tocante ao proverbial
cavalheirismo pernambucano. Console-nos a
verificação de que ata sabios eminente,
apregoados pesquizadorea se enganam em
suas doutas conclusões. Não se engana, não
mente a voz de um coração sincero. E' com
inteira sinceridade, com todo o coração, que
o orador, em seu nome individual e no do In-
stituto, exclama a Mahar Orlando: «salve la

O Sr. Presidente diz que a 13 do cor-
reate falissemm o digno con,oc;o benemerita
Dr. Joaquim Pires Machado Portella.

Foi tuna perda sensivel p ira o Instituto o
para a Patria, a que o saudoso morto serviu
com intelligencia, lealdade e civismo.

Exerceu cargos impartantes, deixando enl
todos elles inapagaveis traços de sua pas-
sagem.

Presiliu as antiga-3 provincias do Pará,
Pernambuco. Bahia e Minas Geraes, fazenda
salientar a sua administração pela honradez
e elevação de vistas com que oram tratados
Os negocios publicos.

Foi deputado provincial, o em seguida re-
presentou Pernambuco, seu torrão natal, na
Cama .a dos Deputados, em varias legislatu-
ras. Dirigiu o Archivo Pubico Nacional, de-
dicando-lhe todo o seu esforço e saber.

Desde moço deu provas de amor ás lettraa,
publicando o traduzindo obras do mereci-
mento.

Escreveu o publicou em 1865 o cRepertorio
da Constituição Politica do Imperio do Bra-
zil e do acto addicional », com a citação dita
leis, decretos e avisos rotativos ás principaes
disposições da mesma Constituição e, no annq
seguinte, a «Constituição Politica do Brazil»,
icloontfildttada com outras constituições o an-

Era, erudito e trabalhador. Morreu aos 80
annos, com a consciencia do ter bem servido
á sua patria.

C! Pois , com j ustiça , que na acta da soe-
saoale i tojd Se registre um voto do pozarbe
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O Sr. Fleius s , referindlase	 sessão que
SC roalizott na Sociedade Geogia,phia, em
homenagem ao Sr. pie alente, o Exm. Sr.
marquei de Paranaguá, peite que se regis-
tre na acta da hoje que o Instituto sa a:so-
Ciou inteiramÉmte aquela solem nidade sendo

Ex, miado em nome do Instituto pe!o
nosso prezado lis vice-presidente, o eminente
Sr. visconde da Ouro Preto.

O Sr. presidente diz quo naquolla oca-
sião já lhe aka dado dirigir ao seu velho e
querido amigo do tantos annos palavras de
agradecimento.

O Sr. visconde de Ouro Preto—Que me
ficaram gravadas no col..10o.

O Sr. Fleittss, 1° secreta eb) pari-toai°,
informa que a cal-missa ) incumbida de re-
presentar o Instituto na so'emnidade d in-
.stallação do Instituto Historie° de Minas Ge-
raes se desempenhara da honro a incum-
bencia, voltando reconhecida pela dist incção
com que a acolheram os Srs. Drs. João Pi-
nheiro da Silva, presidente do Esiail a Car-
valho Brita), seere avio geral do governo o
Atususto de Lima, nos :o illustro consoeis).
(Assentimento do Sr, barão de Sti«lart.)
Pede que na acta se transcrevam os se-
guintes Periodos do artigo que sobre Belo
Horizonte e o digno presideote do Estado de
Afinas Geraes oscros-eu, com escrupulost
verdade, o nos •o consocio Sr. José Verisamo,
no .Ton:a do Commercio, de 19 do corrente

«Monumento da vontade e do esforço de
uma geração a quem ello só basta para ra-
commandar á nossa estima. BelMo IlorMz mte
pela sua posição felicissimamento escolhida
e bellissima. jotatificando cabalmente o seu
nome, apresenta-so já, não obstante a sua
minguada nopulaoão (os calculo: mais gene-
rosos não lho dão mais de 25.000 habitantes)
com o aspecto de urna grande e formosa ci-
dade.

Nada, com effeito, a não ser a mpulaoão,
elemento aliás principal. lhe falta pari isso:
em um sitio andissimo e que lhe avantaja
magnificamente as proporções achates, foi
traçaria a cidade segundo os preceit is mai;
modernos e melhor recommendades em toes
creações, serviços municipaes exemplares,
'arruamentos magnifica, excelentemente
Arborizados, construcç7áts custosas o c tpri-
ahosas, edificação publica sitmotuaria, jar-
dins, parques, illuminação electrica, viação
urbana optima. E tudo isto foi feito apenas
em dez annos, ou ainda em menos, por um
povo que não se presumia quizesse compe
tir com o yanSeo em actividade febril. E',
no seu genero, o maior milagre da industria
humana no nosso paiz, e os mineiros, na sua
saudavel singeleza patrlotica,, teem razão
do se desvanecer da sua bella capital o
mais do que ella representa de força de von-
tade, esforço e trabalho.

Assim tirem (Ales della tudo quanto, justa-
meato conaantes no futuro e dos seus bons
afiados para a sua vida e,tadua,l, esperam.

Mese ainda, em bellas palavras e im-
perfeitas, dizer a belleza de Dello Horizonte,
e dar, embora sem vigor, como tentei fazer,
a impressão do admiração que a sua visita
nos deixa ; o que se não póle, o que eu pelo
menos não sei, embora a sinta profunda-
mente, é dizer a sensição inefavel do seu
ambiente moral, hospitaleiro, carinhoso, de
urna immensa, bondade simples, natural,
chã, que suppre vantajosamente o ruido
de uma grande população egoista, e indiffe-
rente. No meio do seus esplendores do ci-
dade moderna, aspirando a ser urna grande
metropole, a população de Bello Horizonte
conserva ainda aquellas qualidades nativas
que deram á hospitalidade mineira o seu
invejava] proverbial renome.

Foi nesta cidade nova, bela e boa que se
installou a 15 do corrente o Instituto Insto-
rico Mineiro. Não direi da solemnidade i si-
pão que me pareceu sentir que ,toda a po-

pitlooã ) conaratulava-se de a ver realizar-
s e symnalltizava com a nova fundação.

O poesidente do novo in,tittito é o mesmo
do Esta lo, o Dr. João Pinheiro. Creio não
me enganar julgando que ha n 3stQ homem
simples, seta attitudes, modit sto, sem artifi-
cio, a massa dessa coas t rarissima, : um
homem de Estado.»

O Sr. Furtado, 2° secretario, lê o seguin-
te expedieate

Officio do consocio Dr. Manoel- Barata,
d ct tdo de 30 de julho findo, accusando o re-
cebimento da communicação de sua escolha
para ~mis sario no Estado do Pará e asse-
gurando que procurará corresponder á rele-
roncai, do encargo.—Inteirado. Aaradece-se.

Communieaçao do socio Dr. Jos• Pereira
Re .a) Filho, dando as razões de seu 'Ião CJM-
pa reei monto . —Int eirado .

O Sr. Fleinss, 1° secretario perpetuo, lê
as &re p tas, entre as guies se destoe trn as
do Dr. JosO Carlos Rodrigues, de um exem-
plar, n. 5, do seu erudito Catalogo annota-
do dos livros soare o Brazil e de alguns au-
tographos e manu scriptosa pertencentes á
collecção preciosa e rar i desse nosso

consoem. E' tira volume de 680 pagi-
nas, magnificamente impresso, encerrando
a 1° parte—Descobrimento da Amorico, Bra-
zil Colonial, abrangeu !o o periodo decorrido
de 14)2 a 1822.

Trabalho do incontestavel valor, o «Cata-
lozo» organizado pelo Dr. Rodrigues pre-
stará grande auxilio aos estudiosos e merece
fiattrar ao lado do da Exposição do
Historia, feito sob a direcção do Dr. Ramiz
Gaivão; a do Sr. Ignacio Moura, recebida
por intermedio do Sr. 1° vice-presidente, vis-
conde de Ouro Preto, e constante da obra do
mesmo Sr. atoaras «Vultos e descobrimentos
do Brazu e da Amazonia»; a do Sr, Dr. Fran-
ciso) Lobo I.eite Pereira, de uma cedula de
50.:s, do tempo do Imperito, série i a , estampa

n. 43.792. recebida por intermedio do
consocio Sr. Eduardo Marques Peixoto.

O Sr. presidnte declara que o Instituto
agradece as valiosas offertas,eue terão o de-
vido destino.

O Sr. Fleiuss communica que na sessão
solemne do Instituto da Ordem dos Advo-
gados o Sr. barão do Alencar representou o
Instituto Historie°.

O Sr. Furtado, 2° secretario, lê os seguin-
tes pareceres:

Da Commissão de Historia:
«A' Commissão do Historia foi presente o

enleio, acompanhado de um artitso publi-
cado na revista Vozes de Petropolis, em os
quaes o Dr. José Hosannall de Oliveira, le-
vanta a idéa de solonnemente commemorar
o Instituto o 2° centenario da aseenção em
aorostato, feita em Lisboa, a 8 do agosto do
1709, pelo padre Bartholomeu Lourenço de
Gusmao.

Transcrevendo documentos estampados no
tomo XII da Recista do institua) pelo conego
Francisco Freire de Carvalho, recorda o
Dr. José Hosannah de Oliveira que ao nosso
patricio pertence a primazia do descobri-
mento dos aerostatos, primazia infundada-
mente reivindicada pela França para os ir-
mãos Montgolfier, cujo primeiro cena:surjo
celebrou em 1883.

A Commissão de Historia julga justa e pa-
triotica a commemoração indÉcada. Natu-
ralista, phys m co, mathomatico, historiador,
foi, sem duvida, o padre Bartholomeu Lou-
renço de Gusmão um dos espirito3 mais no-
taveis da quadra colonial.

Ninguern de boa fé lho contestará a prio-
ridade no grande invento. E' uma gloria
nacional.

Entre os designios do Instituto, avulta o de
pôr em destaque tudo quanto possa honrar
o nome brazileiro. Um dos meios do canse-

goil-o consiste em acrysolar o culto (Avie°
das inemorias illustres,

Entende, nois. a Commissão de Historia que
o Instituto deve promover, na data citada, si-
gnificativas manifestações do veneração pu-
blica ao padre Bartholomeit Lourenço do
Gusmão, insigne e infeliz precursor de San-
tos Dumont

A •fim de que, porém. as demonstraç'5es
sejam condignas do seu objectivo, conve-
niente seria se nomeasse uma commiss'io
especial para tratar do assumpeo. E' o que

Commissao de Historia tem a honra de
propor.

Sala das Commi ss5es, 23 de agosto de 1907.
—Ouro Preto, relator.—Candido de °Ui-eira,.
—Jesaino da Silva Mello.) Fica sobre a mesa,
para ulterior resolução.

a Os trabalhos do Dr. Antonio Jansoa do
Poça referidos na proposta que o indicou
para socio careespondento do Instituto His-
torie() e Geographico Braziloira, revelam
aptidão notoria e pronunciado pendor para
assumptos que dizem respeito á nossa his-
toria.

A sua compotencia, ofilcialmente reco-
nhecida pela escolha de sua pessoa para
organizar a Bibliotheca do Ministerio das
Relações Exteriores, é comprovada entre
outros trabalhos pelas eruditas notas biblio-
gra,phicas ansiosas ás Noticias Historias o
Militares relativas ii Guerra Hollandeza,
publicadas nos Annaes da Bibliotheea Na-
cional.

Quem de taes titulcs dis .raõe certo faz jils
ao legar para que é indicado e, assim pen-
sando, acua a Commissao do Historia que o
Dr. Antonio Jansen do Paço esti, nas condi-
ções de sor acceito como soei° correspon-
dente do Instituto Histm.ico o Geographica

Sala das Commissries. 21 de agosto da
1907.—B. T. de Moraes Leite Velho, relator.
—Ouro Prelo.—Jesuino da Silva Mello. 11

Approvado. Vae á commissão de admis-
são de $00103, relator o Sr. Dr. Leopoldo de
Bulhões.

«Os discursos pronunciados na ('amara
dos Deputailos, na sessão do 1905, sobre re-
forma das tarifas pelo Dr. João Luiz Alves,
representante do Estada de Minas Gera.es
naquella Casa do Congresso, encerram valor
historico e estudam o desenvolvimento de
nossa vida financeira.

Além d estes tem abordado o illustre re-
presentante do Minas Geraes outros assum-
ptos, com verdadeira aptidão.

Nota-se em todos os seus trabalhos a faci-
lidade com que são expostas as questões,
que despertam sempre interesse.

Assim pensa a Commissão de Historia que
o Dr. ,Too Luiz Alves está nas condições de
ser acceito com) socio correspondento do
Instituto Historico Geographico Brazileiro.

Sala das commissmies, 24 de agosto de 1907.
- T, da Moraes Leite Velho, retator.—
Rocha Pombo.— Jesuimo da Siva Me:10. AP-
provado.

Vae á Commissão do Admissão de Socios.
relator o Sr. barão de Alencar.

Da commissão de Admissão de Socios, no
desempenho da tarefa que lho incumbe, ex-
aminou a proposta e parecer relativamente
ao Dr. Vincenzo Grossi, professor da Real
Universidade de Roma, autor da Storia deita
Colonizzazione Europea ai Brazile o eleita
Emigrazione Italiana nello Stalo di S. Paolo.
Reaes são os meritos que distinguem o omiti-
acate publicista o, inteiramente de accôrdo
com o Judicioso parecer da Commissão de
Historia, pensa a Commissão de Admissão
de Socios que, com todo o direito, se pôde
conferir ao Dr. Vincenzo Grossi o titulo de	 •



Pelo Pidelemse, para S. João da Barra g
Cabo Frio, reseheado impressos até
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 I/2,ditas com porte duoloaté ás 10.

Velo Oraria, para S, Vicente e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã e cartas para o exterior até
ás 9.

Pelo Apollo, para Santa Lucia, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o exterior até ás 3 e objectos para re-
gi,trar até á 1.

Pelo Pirangy, passa, Natal, Macáo e Moa-
sorá, recebendo impressos até á 1 hora fia
tarde, cartas para o interior até ás 1 1,12,
ditas com porte duplo até ás 2 e objeatoa
para registrar até ás 12 da manhã,

Amanhã:
Polo Mayrinh, para Cabo Frio, Espirito

Santo, Gua,rapary e Caravanas. recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, dias
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Unia°, para Santos, Cananosa, Tguapo,
Paraná e Antonina, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9
o objectos para registrar até as 6 da tarda
de hoje.	 o

Pelo Oceano, para Recife, recebendo ini-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 e objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

•
Nota-Saques para Portugal o vales pos-

ta,es para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento do onoommondas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias;
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
se,spera da partida dos paquetes titio se desti.g,
aarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Alezsageries Mai-filmes ; o entrega,
ta.mbem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã 43 2 da tarde.
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socio correspondente do Instituo Ilistorico e
Geographico Brazileiro.

Sala das Comrnissões, 24 do agosto de 1907.
-Xavier da Silveira Junior, relator. -Leo-
poldo de Bui/Códs.-Rareio de Alencar.

Fica sobre a mesa, para ser votado na
proxima sessão.

‘t A Commis são de Admissão do Socios,
tendo presente o parecer da Commissão do
Historia, opina pel t, admissão do Sr. Dr.
Augusto Tavares de Lyra na classe dos
socios correspondentes do Instituto Histories)
o Geographico Brazileiro, por satisfazer o
proposto as condições exigidas pelos esta-
tatittos.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1907.-
.3Iisuel Joaquim Ribeiro de Carv.tlho, relator.
-Leopo?do de Bulhões.-Xavier da Silveira
Ju J . ior.»

Fica s obre a mesa, para ser votado na pro-
xima sessão

O Sr. Fleiuss, 1 0 secretario perpetuo, lê a
seguinte prop ,sta:

4 Propomos para ocio correspondente do
Instituto Historia) e Geographieo Brazileiro
o illustre Dr. Alexandre Jose Barbosa Lima
nascido no Fstado de Pernambuco em 23 de
março de 18(32, major do corpo do enge-
nheiros, professor em disponibilidade da
Escola Militar, ex governador do Estado do
Pernambuco, ex-deputado por aquelle Es-
tado. pelo Rio Grande do Sul e actualmente
pelo Districto Federal.

Co nome de Atesas] Iro José Barbosa Lima
impõe-se á admiração e ao applauso de quan-
tos apreciam o verdadeiro talento, servido
por urna illustrasão extraordinaria e cada
vez mais aprofundado. As suas qualidades
mornos, rivaliz indo com os predicados in-
tellectuaes, exaltam-lhe a individualidade,
tornando-a de um relevo rara do commum.

No msgisterio. nas fileiras de sua gloriosa
corpor tção, no governo, na imprensa, na
ti Ustula parlamentar, a sua attitudo tem
sido sempre a mais brilhante.

Como todos os homeir de merito superior,
Barbosa Lima tem sido alvo de criticas Ião

raro acerbas, mas os.sas mesmo só 1,00111

concorrido para demonstrar o seu valor.
A sua cooperaçai) no Instituto, que já lhe

deve serviços, por oecasião dos auxilios vo-
tados na sessão da (amara em o anno pas-
sado, será prolicua, será sob todos os aspe-
ctos vantajo•issima, pois terá a douta asso-
ciação mais um membro a quem se pôde,
com rigor, appliear a sentença do Quinti-
Bano- Vir boiins, diseendi peritas.

Muitos dos seus magnificos discursos, pro-
feridos na Camara dos Deputados, consti-
tuem paginas de historia, comprehendida e
explicada com a largueza do vistas de um
espirito illuminado pelo estudo o pelo mais
alto e seguro raciosinio.

O Instituto Ilistorieo po z suo o conhece
esses discursos, que por certo serão julgados
bastantes, para que a cadeira de socio seja
outorgada ao Dr. Barbosa Lima, entre os
applausos que a sua distiucta, individuali-
dade sabe despertar.

Rio de Janeiro, 23 do agosto de 1907. -
Max Pleiuss.- 3IaLoel de Oliveira Lima -
Alfredo de Carvalho. - Xavier da Silveira
Junior.- Bar<lo de Sludarl. - C-esleio Ruch.
- José Lid Alues.- Leopoldo de Bulhões -
Rocha Pom'o.-Conde de Ajonso Celso -Vao
á Commissão de Historia; relator o Sr. Dr.
Leite Velho.

Levanta-se a sessão ás 5 1/4 da tarde.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquotes:

Hoje:
Peio industrial, pua Laguna, recebendo

impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1 12 o ditas com
porto duplo até ás 2 objectos para re-
gistrar até ás 12.

Polo S:egd, para Santos, recebendo imo
pressos até ás 8 horas da msnhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porto duplo até ás 9.

•

Secção de /1143teorologr1n, elln, Marinha. - Itenartiçã.o da Carta MaritiMa - Serviço meteorologico nacional -s3
Resumo ineteorolosico e ma gnetico do dia 28 do agosto do 1907 (quarta-feira).
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RENDAS PUBLICAS
•~1•••••••••n••••••••••

ALFANDEGA DO RIO on

Renda dos dias 1 a 28 do
agosto de 1907 .....
Idem do dia 29

Em papel..	 163.5104325
Em ouro....	 109:370.1657

Em igual penedo de 1906
--

ItECSBEDORIA 00 RIO DO

JANEIRO

7.536:125$469

272:880$982
- - - - - - -
7.809:005$451
6.943:546$918

JANEIRO

Renda do dá& 29 de ayosto de 1907

Interior 	
Consumo

Fumo 	
Bebidas 	
Phosplioros 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharma.ceu -
ticos 	

Vinagro 	
Conservas 	
Cartas de jogar
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

16:316$672

2:03W00
1:079000
2:000.1000
1:439000
2:50%000

760$000

gosma
84$000
25$ 00

2163000
1:660$000
5:604$(100

140$0)0	 17:8433600

Extraordinaria 	 	 7 7:60%560
Deposito 	 	 96$000
Ronda com applicação espe- 	 •

cial 	 .	 3:740$104
••••••n•••nn••

.Total	 - -j15:596$930

•
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RESULTADO MARNETICO nx E , TAÇO CENTRAL

(Peclivaçã) em 28 8 - 07) 	 9, J'A' 32" N \V

Secção de Meteorologia, 29 4e agoito do 1907- Gbierliaçs meteorologieas simultaneas a t) h. In. de Groentvich (9 hs. 07 ms. a. t. m. do lio)

MAÇOU

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyha 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	  447 	
Aracajia 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fera 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

r•711.••••

mim	 c	 mim	 o
761.42	 25.6	 21.20	 26.85

28 00
28 00

76F.59 28.2	 18.06 26.20
763.40	 27.8	 19.27	 24.25

24.50,

762.82	 24.4	 10.81	 23.00
22.75

765.55	 25.5	 16 64	 25.05
764 80	 25.8	 18.22	 24.55
765.28	 25.3	 17.12	 24.40
766.26	 24.8	 17.25	 27.05

764.99	 23.6	 15.18	 22.60
763.42	 16.8	 10.49	 5.30
768.40	 13.0	 9.10	 17.15
764.83	 10.6	 11.03	 18.26
764.70	 17.6	 13.12	 18.70

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityha 	
Guarapuava 	
Asanción 	
Posadas (x) 	
Florianopolis
Corrientes (ã)
Itaqui 	
Porto Alegre 	
Santa Maria 	
Bagé 	 	 - 	
Rio Grande... 	
Cordoha (x) 	
Rosario (x) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	
Montevideo 	

mfinmlm

	

764.06	 18.3	 9.29

	

763.38	 20.2	 13.67

	

763.70	 16.3	 10.93

	

162.62	 14.0	 11.66

	

759.30	 23.0	 9.27

	

758.60	 22.0	 14.51

	

760.12	 16.0	 12 94
	16.5 	 11.80

	

761.97	 15.5	 11 98
	757.88	 15.5	 12 82

	

768.50	 7.0	 5.34

	

764.60	 7.0	 7.49

	

773.90	 4.0	 4.11

	

764.30	 9.0	 8.57

	

761.50	 11.0	 9.79

o
18.05
18.75

15.75
14.40

21.50

23.50x
16.50
18.00
15.50
15.35
14.50
18.06
6.50

14.50
11.50

• • • .........

Em Porto Alegro choveu, a Intervallos, durante a tardo o a noite do hontem.
No Rio Grande choveu e chuviscou, a intervalloa, no correr do dia de hontem.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel entre bom e incerto. Ventos variáveis.
Até áã 2 Is. 45 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA-As observações com esto signal (x) são de hontetu.

Santa Casa da 1111sericordlit
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 27 de agosto,
o seguinte :

Existiam 	  1.086
Entraram 	 	 47
Sahiram 	 * •, •	 16
Faleceram 	 -.	 5
Existem.. ...... .. 	 1.112

O movimento da sala do banco o dos di-
versos consultorios foi, no mesmo dia, de 680
consultantes, para os quaes se aviaram 854
receitas.

Fizeram-se 36 extracções de dentes.

Oldtuarlo- Sepultaram-se, no dia 27
do agosto de 1907, 41 pessoas, sendo :

Na.cionaes 	  31
Estrangeiros 	  10

....

91

Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	 • 14

41
Maiores do 12 annos 	  25
Menores de 12 annos 	  16

	

41.	 . .

Indigentes ... ....	 15.	 •

Renda dos dias 1 a 28 do
agosto de 1907 	 	  2.832:10450

2.997 :'700$441
Em igual periodo de 1906...., 2.725:596$818

EDITAES E 'AVISOS

Mittisterio da awntiça, e Ne•
--•-ocios

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

COMCW'SO vara apresentaelto de projectos do
• monumento ao almirante Barroso, contme-

morativo da Batalha Naval do Riachoelo

De ordem do Sr. Ministro, faço publiccr
que, durante o prazo do 90 dias, a contar
desta data, doa aberta concurrencia para
apresentação do projectos do um monu-
mento ao almirante Barroso, commemora-
tivo da Batalha do Ria.chuelo, o qual devora
ser inaugurado a 11 do junho do 1908, tt,
praia denominada do Russel (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condições:

1. • Os projectos devorã.o sor apresentados
em esboço (maquette) de esculptura, na
altura total de um metro, e mais um es-
tudo, tambern em esculptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o conourrente ima-
ginar que deva ter.

2. • Qualquer que seja a composição, o
autor ficara adstricto a figurar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura mínima.
de tros metros.

-á: 11
3.' A base e pedestal do monumento

devero xer ox0outad0 
a

ser levado a efeito. 	 •

Nacionaes Estrangs. Total

	505	 1.591

	

19	 66

	

12	 28

	

1	 6
	511	 1.623
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em granito, contendo este um baixo relevo,
fepresentando a Batalha do Riachuelo o
Mais attributos, e naquelle um espaço sub-
terraneo para a crypta. O Governo toma a
si separadamente a despeza em que impor-
tarem o pedestal o a erypta do monu-
Mento.

4. a Afóra o pedestal e crypta, a compo-
sição de esculptura, do monumento, que será
em bronze, não poderá exceder do 100:0u0$
destinados ao pagamento a se convencionar
do trabalho exclusivamente de esculptura
e estatuaria.

5.° O governo dará a encommenda
monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor. mediante julgamento do uma
commissão de competentes, a qual será, no-
meada préviamente pelo Ministro de Estado
da Justiça e Neg,ocios Interiores e se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da coneurrencia, e concederá um premio de
animação ao artista classificado em segundo
iogar.

6.a Os concurrentes nos esboços (maquettes)
adoptarão um psendonymo, fazendo acom-
panhal-os de carta lacrada, onde deverão
estar não ai a descripção do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura e residencia do autor.

7. • Não será tomado em consideração o
projecto que não satisfizer rigorosamente as
exisoncias destas instrueçaes.

8.° Os concurrentes deverão enviar os pro-
jectos ã administração da Escola Nacional
de Bailas Artes, em cujo edilicio ficarão
guardados até o julgamento definitivo. •

9. • Depois de julgada a preferencia, far-
se-ha exposição publica, no edifieio da refe-
rida escola, de todos os projectos, durante
oito dias, findos os quaes restituir-se-hão
aos respectivos autores os pro,jectos, menos
o preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tomar parto neste con-
curso, os artistas nacionaes, ou os artistas
estrangeiros domiciliados no paiz.

Directoria Geral de Contabilidade, 14 de
agosto de 1907. — C. de SouJa Bordini,
director geral.

USeola do Minas de Ouro
Preto• ,

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas, faço constar que até o dia 14 do
ietembro futuro estará aberta nesta secre-
taria a inscripçào para a matricula dos di-
fersos annos da mesma escola.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 15 do agosto de 1907.— O secretario
interino, Jayme de Aragâo Gesteira,	 (•

—
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que até o dia 31 do cor-
rente mez estará aberta nesta secretaria a
inscripção de exames de 2° época.

Secretaria da Escola de Minas, 15 de
agosto de 1937.— O secrotario interino,
Jaynte de Aragao Gesteira.	 (.

prova de servia prestados á seiencia, ou á
Republica.

A inseripe-ão feehar-se-ha findo o prazo de
30 dias, contados desta data.

Quarta ' (Jeneral, ent 2'.) de agosto de 1937.
Joíto Berp ardino da Crus Sobring, major-

secretario.	 (.

Directoria Geral de Satt(le,
1"ubliea

De ordem do Sr. I/r. director geral do
Sande Publica, interino, transcrevo abaixo a
lista dos proluelos apprehendidos pela com-
missa° de asealizaaão de generos alimenti-
aios e que. analysadas no Laboratorio Na-
eiOnal de Analyses, não foram considerados
nocivos á saude publica.

nes:fitado da analyse dos productos ap-
prehendblos na fabrica dos Srs. Pires & Ga-
ribaldi á rua Barão de S. Feta( n. 98:

Xarope de uva—A analyse não revelou a
existencia de substancias nocivas.

Vinho do Rio Grande do Sul — A analyse
não revelou a oxistencia de substancias no-
civas.

Xarope de groselha—A analys3 não reve-
lou a existenela de substancias nocivas.

Xarope de granadina — A analyse não
revelou a existeneia de substancias nocivas.

Xarope de caaa—A analyse não revelou a
existencia de subs'ancias nocivas.

Na fabrica de M. Geria & Comp., á rua
do S. José n. 45:

Xarope de groselha— A analyse não reve-
lou a existencia do substancias nocivas.

Xarope (le grenadina—A analyss não re-
velou a existencia de substancias nocivas.

Na fabrica de Tbeodoro Martins da Rocha
á rua da Imporatriz n. 68.

Xarope de grouadina—A analyse não re-
velou a existeneia 	 substancias nocivas.

Na fabrica do Guichard & Comp., á rua
Treze de Maio n. 8:

Xarope da groselha—A a,nalyse não reve-
lou a exist anela de substancias nocivas.

Na fabrica, de Alvares de Souza, á rua do
senado n. 10:

Limonada gazoza—A analyse não revelou
a existencia de substancias nocivas.

Na casa de Macedo. & Serajo, á rua da
Harmonia n. 139:

Xarope de granadina dos fabricantes Go-
mes Lima & Comp.—A analyse não revelou
a existencia de substancias docivas.

Xarops de ananaz—A analyse não revelou
existencia de substancias nocivas.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 30 de agosto do 1907.-0 secretario
interino, Olympio de Niemeger.

INFRACÇ-ÓES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario:

Pela 9° Delegacia de Sande:
Azer B. da Silva, residente á rua Domin-

gos Lopos n. 66, multado em 125$, por ter
deixado de cumprir a intimação n. 40.649,
relativa aos predios ns. 2 a 16 á travessa
Altnerinda Freitas, infringindo o I do
art. 98 do mesmo regulamento ;

José Ferreira da Silva, residente á rua do
Campinho n. 18, multado em 125$, por ter
deixado de cumprir a intimação n. 40.783,
relativa ao predio n. 332 á Estrada Real do
Santa Cruz, infringindo o a I do art. 98 do
mesmo regulamento

Luiz Ferreira. Maciel, residente á rua da
Candelaria n. II, multado em 125$, por ter
deixado de cumprir a intimação n. 48.583,
relativa ao predio n. 11 a rua Firmino Fra-

goso, infringindo o a I do art. r,8 do mesmo
regulamento

Azer H. da Silva, residente á rua Domin-
gos Lopes n. 00, multado em 125$, por ter
deixado de cumprir a intimação it. 10.1:14,
relativa ao predio n. 31 á rua Lopes, infrin-
gindo o a I do art. 98 do mesmo regula-
mento

José Ferreira da Costa, residente á rua
Manoel Vietorino n. 121, multado em 125$,
por ter dei ettlo de cumprir a intimação
n: 32.188, relativa ao predio n. 141, ca-a I
á referida rua, infringindo o a I do art. 93
do mesmo regulamento ;

Moacyr Alves. residente á rua do Amp tro
n. 1, multado em l25$, por ter deixado do
cumprir a intimação n. 45.579, relativa ao
predio n. 12, á referida rua, infringindo o
§ I do art. 98 do mesmo regu!amento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 30 do agosto do 1907.-0 secretario
interino, Olympio de Niemeyer.

Externato cio Gyinnasio
Nacional

EXAMES DE PORTUGUEZ E ARITIIM TicA PARÁ
OS CANDIDATOS AOS OFFICIOS DE JUSTIÇA

De ordem do Sr. director faço pablico,
para conhecimento dos interessados, que,
desta data até o dia 5 do corrente, acham-se
abertas nesta secretaria. das 10 as 2 horas
da tarde, as inscripções para exame de por-
tuguez e arithmetica dos candidatos que se
desejarem habilitar ao concurso para provi-
mento do 2° officio da 21 Vara de Orphaos.

Secretarii. do Externato do Gymnasio Na-
cional, 29 de agosto do 1907.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (•

Ministerio d ia Relações
Uxterlove:,

Pela Secretaria do Estado das Relaçiíes
Exteriores se faz publico qua, durante a
ausencia do Sr. Enrico de la Balza, fica en-
carregado da gerem:ia dos Consulado; da
Suecia o da Noruega e do Consulado Gral
da Dinamarca o Sr. Luiwig Aub yrt, consul
da Noruega.

Secretaria de Estado das Relaçries Exte-
riores—Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1907.
—O director geral interino Fre'lerico Alronso
de Carrallto.

n•n•n•11.

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Fede-
ral

CONCURRENCIA PUBLICA PARA ExEcrçXo Dos
REPAROS DE QUE CARECE O CORPO DA GUARDA
DA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

Por esta directoria se faz publico que ata
o dia 18 de setembro proximo 83 recebera,
propostas até ás 2 horas da tarde para a ex-
ecução dos reparos de que carecem o corpo
da guarda e saguão do entrada do edificio da
Caixa da Amortização, em cartas fechadas o
lacradas, devidamente saltadas, datadas o
assignadas, sem emenda s , nem razuras ou
qualquer defeito que dê togar a duvidas,
contenda os preços em algarismos e por ex-
tenso e acompanhadas do conhasimento de
deposito da quantia de 50$, feito na Thosou-
raria Geral do Thesouro Falyral, por meio
do guia expedida por aquella directoria
para garantia da assignatura, do contracto
respectivo pelo propononto preferido, que a
perderá em favor dos cofres do mesmo The-
souro, caso deixe de assigtial-o no prazo de
cinco dias contados da data do despacho do
Exm. Sr. Ministro da Fazenda, acceitando a
sua proposaa, devendo o mesmo proponente

Forca Policial do District°
, 54:'?"" " •	 Federal

CONCURSO NO CORPO MEDICO

Achando-se vago o logar de tenente me-
dico desta corporação, de ordem do Sr. ge-
neral-commandante, os candidatos que dese-
jarem se inscrever para o concurso deverão
apresentar, na Inspeetoria do Serviço San!
-Cario, os seus requerimentos, acompanha-
dos dos seus diplomas ou publica-farma
delles, justificada a impossibilidade da apro-asentação (los originaes, folha corrida o ou-
tros quaesquer documentos que julgarem
Zanyenientes como titulos do idoneidade ou•
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prova• no acto da assignatura do referi .b;
contraeto ter depositado na mesma thesou-
raria a quantia de 330$, como caução, para
garantia da execução dos ditos reparos.

A concurrencia, versará sobre o preço dos
mesmos, servindo de base o do orçamento
na importancia do 2:463O560, sobre o prazo
para a sua execução e idoneidade do prspas
nente.

As condições para a execução dos mes-
mos repares são as seguintes

o contractanto é obrigado a executar esse
rapai 03 de accordo com as especificações do
orca mento e deterininaes do engenheiro
fb cal empregando materiaes da melhor qua-
lidade o executando perfeitamente o serviço,
sob pena de ser obrigado a desfazer o que
estiver mal feito e a ficar rescindindo o con-
tracto, administrativamente independente
de interpellação judicial, caso não o queira;
perdendo a caução feita em favor do The-
souro.

O contractante se

II

 obriga a começar as
obras no prazo de 15 dias contados da assi-
gnatura do contracto, sob pena, si não o fi-
zer, de multa de 10$ por dia de demora até
igual prazo, findo o qual e não o tendo feito,
será rescindido o contracto com perda da
mesma caução, nas condições do final da
clausula anterior : o mesmo será observada
si não forem concluirias as obras no prazo
estipulado.

II(

. Toda a vez que for a caução desfalcada
pela retirada da importancia das multas
será o contractante obrigado a integral-a
no prazo de 48 horas contadas do aviso re-
speotivo ou despacho do Ministerio da Fa-
zenda, sob pena do rescisão do csotracto nas
condiçoes do finar da clausula 1.

IV

O pagamento ao contractante das obras
executadas será feito, quando acceita,s
mesmas pelo engenheiro fiscal e mediante
attestado do mesmo affirmando acharem
todas feitas e bem.

V

Uma vez encetadas as obras. não poderá
o cantraetante paralyzal-as por mais de 8
dias salvo força maior comprovada sob
pena do multa de 10$ diarios, ata igual
prazo, findo o qual serão as obras continua-
das o executadas por administração o por
conta da caução e respectiva verba, conce-
de lida para isso, sem direito por parte do
contractante sem reclamação, de especie
alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 19 de
agosto do 1907.—A. P. Cord)se de Menezes e
Sonza, director interino.

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O ARRENDA-
MENTO DO PROPRIO NACIONAL EXISTENTE:
EM JUIZ DE EMA, ESTADO DE MINAS, CON.•
STRUIDO PARA A ALFANDEGA DA DITA CI-
DADE.

Pela Directoria das Rendas Publicas do
Thesouro Federal se faz publico que até o
dia 6 do proximo mez do setembro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão recebidas propostas para
o arrendamento do proprio nacional supra
mencionado, em cartas fechadas e lacradas,
devidamente seriadas, datadas e assignades
sem emendas, nem muras ou qualquer de'
feito que dê Iogas a dna idas, contendo os
preços em algarismos o por' exten so, acorro-
panhadaa do conhecimento do deposito da
garantia do 200$000 leito na •hesouraria
Geral do Thesouro Federal por guia expedida
pela mesma Directoria, para garantia da

assiena.tura do contracto de anelei imanto
(lo immovel de que se trata pe'o proponente
que for preferido, o qual o perderá em favor
dos cofres publicas, caso deixe de assignal-o
no prazo de 10 dias, contados da data do
despacho do Sr. Ministro da Fazenda, accei-
tando a sua proposta; devendo o mesmo
proponente provar no acto da assignatura
do contraeto ter depositado a caução de
10:00000) em dinheira, sem vencer juros,
ou em apolices da divida 'publica para ga-
rantia do arrendamento. A concurrencia
versará sobre o preço basic° de 12:001$000
amoral, sobre o modo de effectuar-se o pa-
gamento da quantia offerecida e o prazo
para o arrendamento, que será feito nas se-
guintes condições:

• la

O prazo do arrendamento será no maximo
de nove annos, contados da data do respe-
ctivo contracto.

2'

Findo o referido prazo ou o quo fõr esti-
pulado no'rnesmo contracto, será o immovol
entregue ao Governo com as bemfeitoria.s
uteis ou voluntarias feitas no mesmo, sem
direito á indeinnisação de espade alguma e
em perfeito estado de conservação, ao qual
se obrigará o contractante a mantel-o, sob
pena de multa de 200$ por mez de demora
em fazer es obras necessarias para isso, até
seis rnezes contados da data da vistoria re-
spectiva; findo este prazo de seis mezes, o
Governo fará essas obras por conta da cau-
ção feita pelo eontractante.

3e

O preço do arrendamento será pago pelo
contractante no prazo de 10 dias, vencido
que seja o prazo para o mesmo pagamento,
findos os quaes o não tendo feito, será a
re•pectiva importancia retirada da mesma
caução, ficando o contractanto obrigado a
integral-a, neste caso, como em qualquer
outro em que seja a mesma desfalcada, sob
pena de rescisão do contracto com perda
da referida caução, em favor do Thesouro,
sendo o prazo para a dita integração de 48
horas após o necessarno aviso ou despacho
do Ministerio da Fazenda publicado no
Dario

4"

O areendatario não poderá transferir o
sou contracto sem prévia licença do mesmo
minisierio.

Directoria das Rendas Publieas, 8 do agos-
to de 1907.-0 director interino, A. P. Car-
doso de Menezes e Souza. 	 ('

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O ARRENDA-
MENTO DO PROPRIO NACIONAL SITUADO A' RITA
GENERAL CANABARRO N. 38, DESTA •CIDADE

Por esta directoria so faz publico que até
6 dia 29 do proximo mez de setembro, ás
duas horas da tardo, serão recebidas pro-
postas para o arrendamento do proprio na-
cional acima mencionado, em cartas fecha-
das o lacradas. devidamente sanadas, da-
tadas e assignadas, sem emendas, nem ra-
zuras ou qualquer defeito que dê togar a
duvidas, contendo os preços em algarismos
o por extenso, acompanhada do conheci-
monto do deposito da quantia de 104000,
feito por meio de guia desta directoria,
na Thezoura.ria Geral do Thes ,orro Federal,
para garantia da assignatura do contracto
com o proponente preferido, o qual perderá
a caução em favor dos cofres publicos, caso
deixe de assignal-o no prazo de 10 dias, con-
tados da data do despacho do .Sr. Ministro
da Fazenda aceitando a sua !rarOpesta.

• O propoaento obrigar-se-lia igualmente
pelo comprimento das seguintes candieões

1."
•as.A fazer as noesk,aeitts obras de que"

carece o alludido prelio, do aenardo com o
orçamento existente na s . cção dos Proprios
Nacionaes.

2,a

A apresentar, no acto da aosignatura do
contracto, carta da fia-noa d e I) ns,Ja ;dell%
que sa responsabilize como principal paga-
dor', ficando a mesma carta no Thesauro Fe-
deral para os effeitos legues.

3.4
A paga-, na sirparinten lencia da Quinta

da Boa Vis ., r, o aluguel da casa, até o dia 5
de cada mos subsequente ao vencido, lindos
os quaes e não o tendo feito, será avisado
pelo superintendente o . fiador o principal pas
gador para, effectuar o pagamento, o, si
este não o fizer' dentro de. outros eine i dias,
ficará o contracto rescindido, som direito
a indemaização de qualquer especie, bem
assim, si o arrendatario não fizer as obras
do que trata a clausula D.

4."

O praz) do arrendamento será no ma-
ximo de nove anilas, contado• da data da
a• signatura, do contracto na Directoria do
Contencioso.

5.a

Fado o referido prazo ou o que for esti-
pulado no termo assigna,(10, caso o Governo
não queira renovar o contrata° do arrenda-
mento, será o im:novel entregara ao mesmo
Governo, sem direito tambem a indeomi-
zação, coar todas as bemrcitorias e no estado
de conservação que for verificada, depois
de feitas as obras fracassarias, para, a-, a tures
o arrendai-arfo terá 90 dias,- cont idos da
data do co.itracto.

Directoria das Rendas Publicas, 29 de
agosto de 1907.—.1. E. Cardos de 111,.; •ezez
e Souza, director inteeino.

, Recebedoria do ItiO dO
.Janeiro

DO ordem do Sr. director interino, faço
publico que, do dia I de azodo proximu fu-
turo em deante, se procederá á cobrança do
2° semestre do corrente exercicio do Damos°
to de industrias e protiss5es.

Os colleetados que não satisfizerem o refe-
rido imposto, até o dia 31 do citado moz,
incorrerão na multa do 10 0/..

Outrosim, não será admittido o paga-
mento da quota do 2° somestr,o ficando em
debito a do semestre anterior.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de ju-
lho do 1907.— O sub-director interino, Epa-
minondas Brielo.	 (•

Caixa do Amortização -
Faço publico que, tendo se extraviado

titules da divida publica do juro amarrar de
5 0/0 (antigo 6° 0/„), papel, do valor nominal
de 1:000$ e ne. 186.27a a 180.279 e 220.814,
omittidas em 1870; 6.615, emittida em 1837;
13.419, omittida em 1838 16.623 o 10.029,
emittidas em 1841; 25.9j5, mantida em
1842; 27.559, emittida, CIR 1843; 35.008,.
35.070, 35.167, 35.168 o 36.279. emittidas
em 1816; 42.140 a 42.154, enritaidas em 1851;
56.856 a 56.865, emittidaa eia 1812; r)8.182
a 58.134, emittidas em 1863; vão ser expedi-
dos novos titulas si, dentro do prazo legal,
não houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 29 de agosto de
1907 —O inspector', III. C. dt Lc7o,

•

•
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Caixa do Amortização
I Faço publico que, tendo se extraviado os

•fitulos da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro animal de 5 % (antigo 6 %
Papel, e ns 301.867 a 301.873, emittidos • em
1879: vão ser expedidos novos titulas si,
entro do prazo legal, não houver reclama-
Ao em contrario.
Caixa de Amortização, 29 de agosto de

1207.— O inspector, Ai. C. de Ledo,	 e
--

. Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica do valor nominal
de 1:00(0330, juro animal de 5 °/. (antigo
G 04), papel, o BS. 119.356 emittido em
1808; 157.938, emittido em 1839; 243.416 a
243.425, omittidos em 1876; o do valor de
600$, igual juro e n. 192, emittido em 1812;
Vão ser expedidos novos titulos si, dentro
do prazo legal, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 29 de agosto de
1907.— O inspector, 111. C. de Ledo.	 ('

--
Alrandega do Rio do janeiro

CONCURSO PARA GUARDAS

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que se acha aborta por 30 dias, a contar
desta data, a inscripção para concurso de
guardas desta alfandega, devendo os condi-
datosapresentar seus requerimentos acampa-
thados dos documentos exigidos pelo art. 24
4a Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
i? Mesas de Rendas.

O exame versará sobre portuguez (leitura,

pacripta. o grammatica) e arithmetica (opa-
.ções fundamentoes sobre namoros inteiros,
fracções ordinarias o systema metrico).

Os documentos exigidos são : prova de ter
' lá a 40 annos de idade, bom coam Momento,
fião haver commettido crime pelo qual te-
iiha 	 pena infamante, não soffrer mo-
lestias o ter a robustez necessaria, para o
serviço.

Gabinete do Inspector da Alfandega do
gio do Janeiro, 1 de agosto do 1907.— M.
'Menino do Carvalho Aranha.

--

>guisterio da, 31arinlia,
• Repartição da Carta Maritima

SECÇXO DE PlIAR6E5

Concurrencia

D.e Ordem do Sr. almirante chefe da Carta
Igaritima, faço publico que, desde o dia 10
do corrente até o dia 30 de setembro vin-
buro, á 1 hora da tarde, recebem-so na
íespoctiva secretaria, ã rua D. Manoel n. 3
(edificio do Almirantado), propostAs em car-
tas fechadas para o fornecimento de um
hpparelho dioptrieo para luz fixa de 5" ordem,
Com armadura, lanterna, mureto, galeria
èaterior èom balaustrada, cupola com para-
raio, pontos cardeaes e setta, para ser mon-
tado em torro de alvenaria no logar deno-
minado Ponta Alegre (Lagôa Mirim), no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

As propostas deverão vir acompanhadas
dos respectivos desenhos e, bem assim, de
detalhadas instrucções para a montagem.

Além das exigoncias legaes, os Srs. pro-
ponentes deverão declarar que se compro-
meu= a entregar no porto do Rio Grande
go Sul todo o material que pretenderem for-
tecer no prazo improrogavel de quatro me-
es a contar da data da assignatura do con-

tracto que para isso houverem de firmar na
Contadoria da Marinha.

Para mais informações, esta secção prom-
ptifica-se a fornecer as que lhe forem pe-

idas.
Secção de Pharóes, 9 de agosto de 1907.
Julio A. de Brito, capitão de fragata,

£121,q_42 secção.	 (•

Direcção Geral do _Enge-
nharia

CONCUaRENCIA PAPA ARREMATAÇ:i0 DE
OBRAS

De ordem do Sr. general director geral,
faço publico que, de aceirai) com o aviso do
Minis terio da G ['erra n. 188, de 3 do C3PPOIILO,
recebem-sc, no dia 13 de setembro proximo
futuro, ao moi -dia, nesta Direa,-..ão Geral
de Engen1iaria. á rua Guanabara n 56, pro-
postas novamente, por ter sido annullada a
concurrencia anterior, para reparos no edi-
fiei° em que funeciona a Dii eceão Geral do
Artilharia, á rua General Cana l larro, obe-
decendo os proponentes Os seguintes pre-
scripçõos

As obras a serem executadas consistem:
no desmancho do telhado. collo :ação de the-
soaras, tirantes e gato; de ferro, cumieira,
frechaes, espigões, escoras, assentamento
de cobertura provisoria de zinco, soalho,
encaibramento, cobertura do tolhas fran-
cozas, reparação do paredes, do calhas,
conduetores, estuques, pintura, etc.

Todos estos trabalhos constam dos pro-
jectos e estão especificados nos respectivos
orçamentos, que ficam nesta direcção á con-
sulta dos pretendentes á concurrencia, que
poderã) lambem examinar os 01ifiC103.

2'

As propostas serão em duas vias e não de-
verão ler weendas nem rasuras; deverão
conter os preços escriptos Dm extenso e a
declaração de moradia do proponente e vir
acomr abadas dos seguintes documentos:
carta, attestado ou certolão das habilitaçiws
do proponente, devidamonte senados, recibo
de haver caucionai° na Directoria Geral do
Contabilidade da Guerra, para garantia da
asiignatara do contracto duzentos mil réis
(20 )$0,4); e, finalmente dee:aração escripta
e assignada por fiador idoneo, devidameute
senada e com firmas reconhecidas em ta-
bollião , responsabilizando—o pelo propo-
nente e obrigando se ao pagamento da,s mul-
tas em que por ventura alie incorrer.

Não serão tomadas em consideração as
propostas cujos proponentes não estiverem
preoentes ou represmtados por seus pro-
curadores, devidamonte habilitados; as que
não se tiverem conformado com as estipu-
lações deste edital; as que, não esrcificando
preços, 80 basearem sobre as (los outros coa--
eurrentes;as dos que já tiverem soltrido pena
de rescisão de contracto nesta direcção.

O contracto devo ser assignado pelo arre-
matante e sou fiador dentro de dez dias a
partir da data em que focem notificados
para isso, sob pena de perda da caução em
favor dos cofres publicos.

5'

Aos concurrentes serão prestadas, no ga-
binete e na 2' secção desta direcção, todas
as informações que lhes possam interessar,
não só sobro as clausulas do contracto, como
sobre os materiaes a empregar, ou outros
quaesquer esclarecimentos relativos ao as-
sumpto.

Direcção Geral de Engenharia. Rio de
Janeiro, 21 do agosto de 1907.—Coronel Ga-
Sino Besouro, chefe do gabinete.	 (•
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PARTE COMMERCIAL

Camara 833-n4ical dos Corre-
tores (10 Pulados; Publicog
da Capitai Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

90 div	 A' vist:i

Sobre Londres 	 	 15 1/i14
»	 Parii 	  .
s Hamburgo 	 	 s.757
s	 Italia 	 	 10
s Portugal...— 	 	 —	 $351
s Nova York 	 	 —

Libra e•terlina, em moeda 	 	 11";$`) t',
	Orna) nacionaLem vales, ror 1$ . )00	 13

CURSO OFFICIAL D/S FUNDOS TURLICOS
E PARTICULARES

	Apolices gemes do 5%, miadas	
Ditas idem idem, de 1:00,,$ 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1806, nom 	
Ditas do Estado do Minas t.eraes,

de 5)0$, 5%. ma 	

	

Ditas idem idem de 1:00n;sport 	
Ditas do Estado do Rio ile Ja-

neiro, de 10, 4 %, port 	
Banco do Brazil. integ 	
Comp. Ce . siona ria. DO,,ls do Porto

da Pr.itia, C/50 ?O 	
Dita Estrada de Ferro Victoria

a Minas 	
Deis. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Ditos. da Comp. Carris Urbanos,

do 20% 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1' série 	

Vendos ror o'etrá

1 apolice geral de 5 %, 500$,
(a razão). 	

9 ditas idem idem de 1:000N 	
150 ditas idem idem idem  -

RECTIFICAÇÃO

A cotação (Oficial dos deb:mtures da Comp.
Carris Urbanas de 200 .:;. no dia 28 da corrente,
foi de 207$,. e não como solha publicada.

Secretaria da Camara Syndica.1 do Rio do
Janeiro, 29 de agosto de 1907.—José Clatvlio
da Sair% syndico.

.3 unta (10 ,4 ClAI'Vet011'08

COTAÇÕES DO DIA 28 DE AGOSTO VE1901

Assucar mascavinlio, de Campos, 520 réis
por kilo.

Dito branco crystal, idem idem, 500 reis
por kilo.

Dito mascavo de Sergipe, 300a 320 reis por
kilo.

Dito mascavinho, idem idem, 470 reis por
kilo.

Dito branco usina, de Pernambuco, 550
reis por kilo.

Algodão em rama, de Pernambuco, ia sorte
12$ por 10 kilos.

Dito idem, de Sergipe, Itabaiana, 10$900
por 10 kilo.

Café, 5$500 a 98300 por arroba,

Rio de Janeiro, 20 do agosto de 1907.— O
presidente, "lodo Severino da Silva.— O se-
cretario, Se5asliao S. da Rocha.

15 5/32

$777

1:01000
1 :013$00

19•3$ .00

410()
.o

(5;;250
12o.O01

9100

16;0)0

197$00

207 s000

214,,C00

1 :015•,;('01)

1:00

,
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SOCIEDADES ANO N MAS
Companhia Fabril Paulis-

tana
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA REA-

LIZADA NO DIA 16 DE AGOSTO DE 1907
Aos 16 dias do mez de agosto de 1907, re-

unidos, 10 minutos depois do meio-dia, no
1 0 andar do predio n. 40 da rua Primeiro de
Março, 21 accionistas da Companhia Fabril
Paulistana, representando 7.844 acções, o
Sr. Dr. João Teixeira Soares, presidente da
companhia, declara haver numero legal
para constituir-se a a.ssembléa geral ordi-
naria e por isso convida o Sr. Dr. José Ro-
drigues Peixoto para presidir os trabalhos.

O Sr. Dr. José Rodrigues Peixoto,tom indo a
cadeira da presidencia convida para °ocupa-
rem os logares do 1° e 20 secretarios os Srs.
Dr. Francisco Van Erven o Octavio Mendes
de Oliveira Castro.

lLida polo Se. 1° secretario a acta da til-
lima assembléa geral ordinaria, foi unani-
memente approv.ada a sua relacção.

Isso feito, oxpoz o Sr. presidente que os
fins da reunião eram tomarem os Srs. accio-
nistas conhecimento das contas da directoria,
relativas ao anno proximo findo, devendo
ter logar em seguida a eleição dos membros
do conselho fiscal e respectivos •supplentes.

Sendo dispowada, por proposta verbal do
accionista Sr. Manoel Theodoro Xavier, a
leitura do relatorio da directoria, visto ter
sido publicado pela imprensa, o Sr. Dr. João
Brazileiro do Toledo Franco, membro do
coa olho fisc II, procedeu à leitura do se-
guinte parecer:

Srs. accionistas — A' commissã.o fiscal foi
presente o balanço, aemnpanbado da demon-
stração da conta de lucros o perdas e de do-
cumentos animais explicativos das opersções
realizadas durante o exercicio de I90a.

Do exame procedido, verificou a coMMis.são
que o balanço se acha exacto o do accôrdo
com a escripturação geral da companhia e
que devem ser approvadas as contas apre-
sentadas pela directoria.

Rio de Janeiro, 20 julho de 1907,—.T. Ro-
drigues Peixoto. — João Brasileiro de To-
ledo Franco,— Carlos Augusto de Miranda,
Jordao.

Aberta a discussão o encarada som de-
bate. foram unanimemente approvadas a
conclusão do dito parecer e as contas a que
se refere, abstendo-se de votar, na fórma da
lei, os membros da directoria e do conselho
fiscal.

Procedendo-se dopois á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal o seus supplentes, fo-
ram recolhidas as respectivas cedulas que
apuradas deram o seguinte resultado

Para membros do conselho fiscal : Dr. José
Rodsigues Peixoto, Dr. Carlos Augusto do
Miranda Jordão, Dr. João Bra.zileiro do To-
ledo Franco, 779 votos cada um, e para sup-
plentes com igual votação os Srs. Dr. Fran-
cisco Van Erven, Cezar Duque Estrada &
Comp. o tenente-coronel Pedro do Carvalho
Netto Teixeira, osmoses são acclamados elei-
tos peio Sr. presid alto da assembléa.

E' levantada a sessão a 1 112 horas da
tarde, para o effeito do lavrar-se a pre-
sento acta, que depois do lida e submettida,
di,cussão, e encerrada sem debate, O unani-
memento approvada o assignada poios Srs.
accionistas preso:dos. E eu Francisco Van
Erven, l'' secretario, mandei lavrar a pre-
sente acta que assigno.—Francisco Van
ven, 1° secretario.

J. Rodrigues Peixoto, presidente.—Octsvio
Mendes de Oliveira Castro, 2° secretario. —
Manoel Thcodoro Xavier.—Por procuração do
Maximino Maia, Manoel Theodoro Xavier.—
João T. Soares.—Alvaro Mendes de Oliveira

Castro. — João Paulo de Mello Barrete.—
Por procuração de Hermino Maia, Jo ,to Paulo
de Mello Barreto.—Por procuração de Jayrne
Schindler, Jotto Paulo de Afeito Barreto.—Por
procuração do inventariante dos bens de Dr.
Luiz Anhaia e Mello, João Paulo de Mello
Barreto.—Por procuração de D. Blaudina
Romeiro do Anhaia, João Paulo de Mello Bar-
reto.—Por procuração de D. Balduina Ro-
meiro de Anhaia, João Paulo de Mello Bar-
reto.—Por procuração do D. Zelinda Ra-
melro do Anhaia, João Paula de Mello Bar-
reto. — Por procuração do Luiz Ignacio
Romeiro de Anhaia, Iodo Paulo de Mello
Barreto.—Carlos Augusto de Miranda Jordão.
—Miranda Jordão & Comp.—Pela Compa-
nhia Metropolitana, Carlos Jordão, )rei-
dento. —Leopoldo A. A. da Costa .—Por pro-
curação do João Leonel Sardenberg Nobrega,
L. da Costa. —Jogo Brasileiro de Toledo
Franco.

•n••••

Sociedade Anonyma Defe.:a
do Café

Estatutos
DA SOCIEDADC

Art. 1. 0 E' estabelecida, com séde nesta
cidade, uma Sociedade Anonyma, sob a de-
nominação de—Defesa do Café—para a de-
fesa dos interesses do commercio e da la-
voura, outros misteres relativos á referida
defesa e a publicação do urna folha soma-
naria, com o titulo O Cajd, dedicada aos
mesmos fins, podendo tambem, quando fôr
opportuno, adquirir urna typographia para
a impressão da mesma folha e exploração
da respectiva industria.

Art. 2. 0 O capital da s3eiodado O fixado
em 20:000, dividido em 100 acções . nomi-
nativas, do valor de 200, cada uma.

Art. 3.° Ai chamadas do capital serão
feitas pelos administradores sociodade,
com audiencia do seu conselho fiscal, do uma
sú voz ou á proporção das necessidades da-
quella, silvo a primeira do 30 0/s, que será
immediata, á assigaa.tura destes estatutos
para o competente deposito.

DA ASSEMBLEA GERAL

Art. 4 • 0 A assembléa geral dos accionistas
compor-se-ha de todos os socios, e reunir-
se-ha em sessão ordinaria para a prestação
de contas urna vez por tono, na segunda
quinzena do agosto.

Art. 5.° As reuniões extraordinarias terão
jogar por convite da administracão, ou á
requisição do conselho fiscal, ou de accio-
nistas, que representem a quinta . parto do
capital social.

Art. 6.° Cada acção dará direito a um
voto até o maxirrio de cinco votos.

Art. 7.° As convocações da assembléa ge-
ral serão motivadas e s fflpre com intervallo
nunca menos de oito dias para a primeira, o
do tres dias para m que se soguirem.

Art. 8.° Elegerá dia, na sua reunião or-
dinaria biennal, dons administradores con-
juntos da sociedade, que serão ao mesmo
tempo os encarregados da redacção da fo-
lha, e reelegiveis.

Art. 9.° Igualmente elegerá tres mem-
bros do conselho fisoal, que servirão como os
administradores por dons anus, podendo ser
reeleitos.

Art. 10. Os administradores serão remu-
nerados, fixando o conselho fiscal a impor-
tancia dos vencimentos, na proporção, dos
lucros, que a folha e a typographia produ-
ziram o de modo a não impelir uma distri-
buição moderada de dividendos aos accio-
nistas.

Art. II. E' inlisponsavel a presença dos
socios determinada em loi além dos admi-
- -	 -	 •	 '

sis
..nistradores e do conselho fiscal, para que a'

assembléa possa deliberar.	 ..
Art. 12. Ao acções só podem sor transe`.'

ridas depois de realizados 40 ss do seu.	 .„
valor.

Art. 13. O accionista que não fizer a
trada annunoiada no prazo marcado perderá
o direito .ii sua acção em proveito da acicigls'
dade, que a poderá de novo- emittir com as
entradas já, realizadas.

,
, DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 14. A administração da sociedade Pj
confiada eonjunctamente a dous accionistai:
que accumularão as funcções. de redactores
da folha, conforme o art. 8°.

Art. 15. O desempenho desse mandato
será feito de acciirdo com o preseripto na
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.	 so

Art. IG. Os administradores decidirá&
entre si os detalhes do serviço de adminiir
tração e de redacção da folha, podendo anis
lios firmar choques, recibos e mais diicumen-,
tos precisos e escolhendo os auxiliares il,:e
sua confiança, cujos salarios fixarão do....
accôrdo com a conselho fiscal. 	 .1,Art. 17 ,. No impediniewo do um dos.
administra.dores por prazo maior de uni
mez, o °atro e os membros do consslho fis-
cal escolliorão á pluralidade de outros queri
o substitua até a primeira reunião ordivaria
ou extraordinaria da assemblOa geral. • 	 ,

Art. 18.' O mandato dos adminbtradores
durará dons annos, polendo ser resovadO.

DO CONSELHO FISCAL

Art. 19., O conselho fiscal compor-se-ha
de troa accionistas, o Centro Commercio de
Café e mais dous, eleitos annuaLnente pela.
assemb!ea geral na sua primeira rouniiikO
ordinaria, podendo ser reeleitos.

Art. 2a. , O conselho fiscal osercerá tobá
as attribuiçõe 3 determinadas nestes estatuto'S
e no citado decreto n. 434, de 4 de julho
de 1801.

Art. 21. Incumbe-lhe especialmente ex'-'
aminar no 0 ut de cada some tini as contas cra
administraOão e dar psrecer animal sobre
as mesmas :contas á assembléa geral, tra-
zendo ao conhecimento desta, çor convoca-
ção extraorilinaria, qualquer grave irreg,
'aridade, mie reclamo prompta pr ividencia".

Art. 22. 'Os membros do conselho fiscal
serão sub.siiituidos em seus impedimentos
pelos seus !immediatos . em vetos, e, não
havendo inimediatos, por quem os outros
dons membros escolherem.

Si o impedimento fór de dons membros a
escolha será: feita pelo restante e pelos dods
maiores accionistas, para esse fim especial;
mente conanca.dos, caso hajam mais de dot4
accionistas com egual nu neco do acções.
todos enes concorrerão para a escolha.

DISPOSIOES TRANSITORIAS

Art. 23. 03 accionistas infra inscriptos
escolhem para administradores conjuncto4
no primeiro biennio da sociedade os dous
accionistas Arthur Ferreira Machado Ou':
marães o Arthur da Silva Araujo:e par
membros do conselho fiscal, por igual period .
de tempo os accionistas Avaliar & Comp.
Aramai Maia & Comp. e Centro de Comme:4
cio de Ca fé.: representado pelo S311 pre•
silente.	 •

rawm.

Os infra assignados. accionistas e fundk
dores da Sociedade Anonyma sDefeza d.9
Café», approVain o assignam os prcsent qs
estatutos para todos os effeitos legaes.

Rio de Janeiro, 14 do agosto do 1907,-r.
Arthur Ferreira Machado Guinvwdes.—Ar-
thur da Silo t Araujo.— Pelo Centro do Com-'
mudo de Café do Rio de Janeiro, .Tosa Jogo
Torres, presiden te .—J. J. Torres & Comp.4,
Avellar & Comp.—Araujo Main & Couro

--- •	 •
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4ntonio da Silva Haia — Cezar Dogue Estrada
cp Comp.— Cerreira & 'Soares.— Siqueira &
Comp.—Adolpho Schmid Comp.—Lviz Ma-
rtins .—Constantino Lemos.—Josè Ribeiro Per-
reira de Meirelles.—Cesimiro Pinto & Comp.

-Por procuração Arbuckle& Cdmp., Fred .
Fanlind. — Antenv Dutra. — Bastos Teu
Brinh & Moreira. — Fraga & Sgrinhos.
1-Pela Companhia Transport3 e Carrukeew,
Manoel Rodrigues Fontes. Pinheiro Cor-
deiro & Comp.— Oliveira Monteiro & Comp.
—Antonio Miranda ./1 .02i0r. — Americo Ma-
chado & Comp.—J. Telle de Menezes & Comp.
—Alberto de Azevedo . Boavista & Coro,»
.—Teixeira Marinho & Comp.-41wanda for-
da° & Comp.-1. Carrazedo & Comp.—Pedro
da Costa Leite .—Pernando Passas.— Augusto
lif?rinho da Cunha .—Silva Gonçalves & Comp.
—Dias Garcia & Comp.—A. Santos Moreira &
Conzp.—Oliveira Carvalho & Comp.—Fernan-
des Moreira & Comp.—DelfimHorta de Araujo.

--
Companhia Cfraphica do

nrazil

ACTAS DAS ASSEMBLEAS c•ETIA.ES (MINARIA E
EXTRAORDINARIA REA.LIZADAS EM 21 DE

AGOSTO DE 1907.

Aos 21 dias do mez de agosto do 1907,
na séde da Companhia Gra 'Mica do Deaele
á rua do Lavradio n. 55, reunidos zi,
1 hora da tarde accionisi as represi atando
9.90 acções, o director presidente, si'.
commendador José R ibeir.) Duarte, depois de
veriticar polo livro de presenças h (ver 'M-

inero legal para a realização da preeente as•
senzblja geral ordinaria, (teclar a aberta a
mesma e, depois de expor os fine para que
foi ella convocada,convida os Srs. aecionislas
a indicarem quem deva presidir 03 tral(a-
lhos.

Pede a palavra o Sr. José Teixeira. de Car-
valho Costa e prop5e o Sr. Joaquim Nunes
da Rocha.

Assumindo este senhor a presideneia, con-
vida para secretarias Os Srs. José Teixeira de
Carvalho Costa o commen•lador Manoel Th ia-
o Ferreira de Resende. dando em seguida

a palavra á directoria. para proceder á lei-
tura do relatorio.

Pede a palavra o Sr. Eduardo Flores' e
propõe seja dispensada ceea leitura, aften-
dendo a qae já foi o rela t oei° publiele'o.

Submettida a votas eeta proposta, é a mes-
ma approvada por itaanimidade.

O Sr. presideete concede a palavra ao Sr.
geverino Campello de Resende, memle o do
Conselho Fiscal,para leitura ( 1 0 parecer dei-
te. a qual é feita pelo mesmo senhor.

O Sr. peesidonte, submettendo á discusesão
o referido parecer e não havendo quem pe-
disse a palavra, sujeita as suas cortei usõe s á
btação, sendo as mesmas unanimemente ap-
provadas, deixando de votar os membros do
conselho e da directoria.

Passando á segunda parto da ordem do
dia, o Sr. presidente communica que se vae
proceder á eleição para o conselho fiscal e
convida para escrutadores os Srs. Eduardo

leres e Antonio Ribeiro Pinna da Silva.
Feita a chamada pelo livro de presenças,

foram recolhidas 11 cedidas que deram o se-
ieninte resultado:e

Para membros do coniz elho fiscal:
,•	 votos
Dr. Mobilo Baptista -Magalhães 	  985
Antonio Ribeiro Pinna, da Silva 	

	
087

Eduardo Flores. 	
	

088
Para supplentes:

votos
Arthur Fernandes da Fonseca, Sabroza 990

•José Teixeira do Carvalho Costa 	  987
Jbaquirn Nunes da Rocha 	  OSO

O Sr. presidente proclama oleitoe estes se-
nhores.

Pede a palavra o Sr. Antonio Ribeiro
PInna da Silva e proe para aseinarem

2••	 _Ca

a acta conjuntamente com a mesa os
Srs. Carvalho Costa & Comp., Eduardo Flo-
res o Severino Campello do Resende, o que
foi approvado.

Nada mais havendo a tratar-se, declara o
Sr. presidente enc errados os trabalhos, á 1
hora e 45 minutos da tarde e agradece a honra
que lhe foi conferida de presidir os trabalhos
da presente assembléa, lavrando-se esta
acta.

toeviat Notes da Rocha, presidente.—Josè
Teireire de Carvalho Costa, 1 0 secretario. —
Manoel Thiaqo Ferreira Re ?ende,?,° secretario.

(Seguem-se as a isigmi :turas.)

Aos 21 dias do mez de agosto de 1907, ás
2 horas da tarde, na sécia da Companhia
Graphiea do Brazil, á rua do Lavradio n. 55;
reunidos accionistas represeatando 9.900
acções, o Sr. commendador José Ribeiro
Duarte, presidente da companhia, declara
que, havendo numero legal dos Srs. accio-
nista., inseciptos no livro de preeenças, abre
OS ti ah 'lhos ea presente aesembli ,a geral
extetiordiearia cujos fins expõe, e convida os
Srs. a ecionistas a indicatem quem deva pre-
sidie a mesa .

Pede a ,palavra o Sr . José Teixeira de
Caiivalho costa e indica o Sr. Joaquim Nu-
ns da R cita. o que é aeprovado, e caio
seu', , a um i cl a presidencia, convida
para secretatios os Srs. José Teixeira de
Carvalho	 o commendador Maneei
Tina go Ferreira de Resende.

O Sr. e-minondadur ,tos , Ribeiro Dento
nit qualidade de presidente da companhia,
dcepaie :10 breve exno deão, apeeenta. á 111(Na
a . egunue proposta aeompanh til t do respe-
ctivo tare'er do censellto

e Srs. aceianisies -- A dit etoria da C,111-
pinha Graphica do Heine vem a vossa
presença pa t a vos expor que, te h) a (mantido
O errei ti ii 0 :i,1iPtel'ilnc3to Lém de Re mos,

compaeltia desenvolveram-se
cun

•

 si divavelinatif o como é natural em t les
as,y.: requerem de maior somma. (b , taialitt'ho

e de licaeão para ai tender aos seus inulfil s
ramas e á grau le clientela que lio,;(, nos
'lema (-Á Hïl a eua pfir.incia; e, sendo aesim,
;ve i a que o dile-teria devo sie! . composta de
qual' ' di CCIOVLS	 VCz de ires de (luso
temp.. ,	 1uf

coestili rando que, atten In 110
ill,i,k111!'21 o a OS •SO drOnvalviii/Pnt.) pint . ` de
lutei'a lett ee necessidade de see aueimentado
o eapii:(1 oa conl quabluee em pie. s-
imo e que convem esteja ess fia tibiade

;f eadi la ia) (statuto, ameeentain ao 1, OSiO
.11.1(;) SO:nlinte

Praus:a

no se te- Li muni os rel a 1 tties,no s segnint.e.;
pealos

Art. 10. Condiç3es 11: diga-se: 15 V„ em
vez de 10 V., e no fim: a juizo dos dire-
ctores gerente e secretario.

Ari . IS. Diga-se: quatro directores, em
vez deixes.

Art. 2). Diga-se, eai seu final : os cargos
thesoureiro, gerente e secretario.

Art. 7°, paragrapho unico : Si a directoria
julear, pelo desenvolvimento dos negoeios
sociaes, que o capital por acçães CO11'1'0111 ser
augmentado ou ser contraindo emprestimo
POr Mentores, submetterá proposta á
a-se.mbléa geral extraordinaria ,devidamente
juetifleada o acompanhada de parecer do
conselho fiscal e das eondieões da operação.

Que se proceda, uma vez reformados os
estatutos, á eleição de um director.

Rio de Janeiro, 25 de julho do 1907. —
José Ribeiro.— Thoota: Costa,— Manoel Tei-
xeira Fonseca.

Parecer do conselho fiscal á posposta da
directoria,datada de 25 do corrente, que im-
porta reforma de estatutos

e Estudando convenientemente a proposta
da directoria da Companhia Graphica do
Brazil sobre a reforma dos estatutos e con-
sequente eleicão do mais uni director, acha
o conselho que deve ser dl', acceita, por
consultar os interesses da companhia e nesse
sentido dá o sou favoravel parecer.

Rio do Janeiro, 27 do julho de 1907. —
Severino Campal° de f?ezendc.— .1dolpho Da,
Mista MagalUes. — Antonio Ribeiro Pinna
da Silva.

O Sr. presidente submetia á discussão
esta proposta, e não havendo quem peça a
palavra submetia á votação, sendo appro-
vada por unanimidade.

0Sr. pcesidente declara conceder cinco
minutos para os Srs. accionstas se munirem
das cedidas para eleição do director de que
tra : a a re! n )rma tios e ,tahitos que veli de
sor approvada. Deaorrido este tempo e
rea l, mita a sesseo, são re alindas 11 cediii ie
apresent ando o eegitint e resultado:

Severino Campello de Rezende, 985 votos.
O Sr. preei :cede procla.ma, portante.

eleito para o cargo de director o Sr. Seve-
rino Campello de Resende. Pedindo este a
palavra, ;Lera Iene aos Si'.e acionistas a
prova de COnfi 4nça, á qual procurara co ire-
sponder.

O Sr. presidente suspende a sessão par
15 minutos. para a ei , 11;i'CÇãO da prose:lie
acta, que para proluzir os seus elfeitos deve
ser assignada pelos Srs. acionistas p. e-
sentes.

Nada mais havendo a ter) ;11' se, declara o
Sr. presidente eneerrados as tia ti Vias, tis
2 horas e 45 minutos, laveando-se ii, preeente
acta em duplicata. que voe por si assignadn,
pel s se trotarias o mais aecionistas pre-
se it• s.

toaria?.	 ocs da 17na.
Tei.rriro, de Careal l..o Cost , 1" se: . re-

tar;o.-31 r nv! Ti,i tgo e',i te, 2,)
secretario.

Ceetill :o yt por de paci'ao da Jueta Ciou-
aterei 11. em s. ssã o de vou aeea
repaeitierio, sob ti. 3. l5, a a'-ta da as-
semblea geral extramelin atila da Com ao alua
Graphic], lo irazi, re hiiala em 21 do eme

-reale, que alterou alguns artigos dos s
estai ut- s.

ide tio ,fare(re, sei; d ng eti) de 107. -O
secretario, resnr

--
13ra g"a„ Caril	 C o m.p.

Sociedade em commandita por acções
ACTA DA ASSEMDLIA. nERAT, or, p 1NAnTA. DE 17

JUNII0 DE 1'..107

Aos 17 de junho de 1007, ao maio-dia, pre-
sentes na sede social, Rui di Alfandegit
n. 34, sala no segundo sobrado, os so dos
abaixo aeasignadw, representando 2 .32 acções,
tomou a presidencia, de accórdo com a clau-
sula 12E' do contracto social, o Sr. barão de
Pores da Silva, que convidou os Srs. Faustq
Leite (afim trães e João Lopes chaves para
servirem como secretarias. Lida e aparo-
vala a acta da ultima sessão, o Sr. presi-
dente declarou que se achava representado
mais de 1/4 do capital social e que h aviam
sido preenchidas todas as formalidales le-
gaes, pelo que estava essa assembléo, lmbi-
litada para deliberar sobre o relatorio e
contas do anno de 1901, apresentados pelos
gerentes, e parecer do conselho fiscal, cuja
leitura é dispensada por proposta do Sr.
Eduardo Gomes Ferre ra, por estarem esses
documentos publicados no Diario Official.
15 do corrente. O mesmo senhor propõe que
sejam approvadas as ditas contas e rola.
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torio, com um voto para que a gerencia
continue no seu prudente plano de cercar o
capital de tantas garantias como já as teem
os credores. Posta a votos, a proposta é ap-
provada sem discrepancia, absten lo-se de
votar os solidados e os mombos do conselho
fiscal. Em seguida o Sr. presidente convida
a assemblea a eleger o conselho fiscal, apre-
sentando o Sr. Eduardo Gomes Ferreira a
seguinte lista: Dr. Alfredo Eugenio do Al-
meida, Maia, Dr. Francisco Teixeira Leite
Guimarães e birão de Pores da Silva; stip-
plantes: commendador João Lopes Chaves,
Fra.nciaio de Souza Barroso e Simão da
Motta,q ire é unanimemente approvada, sendo
preclara elos o; respectivos noinea E nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente dá
por amimada a sessão, lavrando-se esta acta
que bodos assignam.

Seguem-se as assignaturas.
--

ACTA DA AS nEMIld:A GERAL EXTRADRD:NARIA
em 27 DE JUNHO DE 1907

Aos 27 dias do junho de 1U07, ao meio-dia,
presentes na s.ale social, rua da Alfan lega
n. 34, na sala do 2° audar, os socios abaixo
assignados, repres intando 262 acções, tomou

presidencia o sr. li Irão do Peies da Silva,
que convidou os Srs. Fausto Leite Guima-
rães e João Lopes Chaves para servirem
como secretar:os.

O Sr. presidente declarou que não punha
em discussão a acta da sessão ultima por
ter sido assi :nada por todos os accionistas
ella presentes, e que, havendo sido preen-
chidas as disposições legaes para a celebra-
ção deaa as embliat geral extraordinaria,
por ser em terceira convocação Ode
cionar com qualquer numero de socios.

A ordem do dia consta da apreeentaç'io de
duas Nortistas da gerencia, ambas meneio-
nadas já no relatoriu approvado na assem-
bléa geral °refinaria, do 17 da corrente, e
que clic passará a pór em discussão separa-
damente.

o Sr. 1° secretario leu então uma dessas
propi.stas, que diz: «Propomos que a impor-
tancia liquidada de talai as contas que
icem ou vierem a ter einnexão com a re-
serva nova seja creditada a uma conta inti-
tulada treserva e unbiaba cujo total só po-
derá. ser distribuido aos socios e interessados
depois de extiuctos todos os debitos da firma
no estrangeiro.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1907.—Anto-
lio Augnsto de Oliveira Braga .-211a»oel

Carneiro funio' . Concor tamo — Pr«ncisco
Teixeirc. Leite Guimarcies.—Bar(7o de Pare::
da Silva.

Não havendo quem tomasse a palavra, o
Sr. presidente poz a votos esta prowsta,
que foi approvada unanimement .

O Sr. presidente mando,t ler a segunda
Noposta, concebida nos seauintes termos:

w Considerando jiato assegurar até onde
possivel o futuro do pessoal da casa, nos
casos de invalidez ou accidentes graves, pro-
pomos que dos lucros liquides animes sciem
retirados 2 °a para a emaça° de um fundo.
que se chamara da beneficenci e rer. re-
presentado por apolices ou outros tioilos de
indiscutival gerantia ; sendo a 3tta applica-
pão feita conforme a gerencia julgar mais
conveniente aos uns da instituição.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 11107,—Amo.
'lio Augusto de Ofiveirc Braga,,illanoel Roiz
Carneiro . funio . ('oncordamos.— Francise3
Teireira Leite Gtei,na:,(7es.—. Bar,70 dc peres
da Silva.»

Post. a voto.3 por não havee quam pedisse
a palavra, foi adoptada unanimemente.

E nada mais havondo a tratar, o Sr, pre-
sidente agradece o auxilio prestado pelas
Srs. secretarlos e dá por te cerrada a sessão,
mandando barce esta acta que tolos as-
signam.

Seguem-se as assinalar: .

SOIEDADES CIVIS
Sociedade União Israejita

do ISrazil	 •

ATTR,IBUIÇÕES

O presidente convoca os membros da so-
ciedade para as reuniões, preside ás assem-
bléas, cancele, a palavra aos socios que a
peça, seguindo a ordem de inscripção faz
executar o regulamento, chama á ordem os
socos que se afastarem dos termos da dis-
cassão, pie , a votos as diversas propostas
apoiadas pelas assembléas, e representa a
sociedade em juizo e fi.u,a (Iene.

O fundo social estã pplicado em apolices
da divida publica.

Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações que contrahirem
seus representantes, em nome da sociedade.

Directoria:
Presidente, Ignacio Moses.
Vice-presidente, Joseph Grumbach.
Secretario, Julio Boni trin.
Thesoureiro, G. Francfort,

Conselho:

Simon Ettenger.
Sunon lIagnenam.
Albert Dainel.

Lista dos soc'os

F. M. Brandon, Ed. Samuel Ho Tman,
Aviltar Atari, Lucien Levy, Cerf-Levv-Oli-
vier, Alphonse Calma, Eugéne KauliMan,
Marx Ro.senwald, Maurice Bloch, David
Leia-, Achille Oapenhaina M. Boom, Ma-
thia's Bernardino,Dr. Sarimof Ed., .T.
Edinond nanara Jacques Scheyen, Sylvain
Evievfus, Michel Ilirseh Levy, Maxiinilien
BloCh, Nestor Dreyfu s , I). Meyer, Alexan Ire
Lehmann. L Rée, Georges Nathan, Samuel
Marx, Emito Levy, Dr. Joseph Speyer, Sa-
muel Levy, Alfred 131um, Id. Ilermann, Jo-
seph Levy, J. Grumbach,Samuel Levy,Marx
[Nas, Jacob Schwab,Jacques Nakiel.Fortuné
Levy,Alfred Metzger, Emmanuel Liebmann,
L. Ettinger, Elida IIime,Elkin !lime Junior,
Edwin E. llime, Nathan Rée, Ahraham
Levv, Julio DreyflIS, Gaston Worms,
Désiré Ealm, alie Khan, Samuel Abrztliam,
Maurice Leama,nn, Gonthier, Théodoro F.
Marks, Weinstein, Lejenne. liagnairer
Léon Kahn, .losé Klein, Fernand Dreyfus,
Robert Samuel; Jacob Silberberg, Adolpho

Angusto Riem, Jacob Levy, jaymo
Esnaey. Léon Crombac, Leão Roiré,

PATENTES DE  INVEN0.0
N. 5.057 Memoriardescriptivo de um pe-

dido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Unidos do • Brasil, para—aperfeiçoa-
mento na fabricam° de chumaças para fato
e machina para esse fim.—InvenNo de Gus-
tavo Goldmini, domiciliado em Baltimore,
Estados Unidos da America

Refere-se esta invenç7io a um proeesso
rnachina para fabrivar chumaços para fato,
machina que recebe os rolos de past 1 de al-
godão ou de substancia, fibrosa propria para
enchumaçar, coda este material em liras
de diTe antes larguras, sobrepõe estas tirag
umas sobre as outras, cose estas tiras unin-
do-as par meio de unia oir mais linhas lon-
gitudinaes de pontos, corta a pilha formada
pelas tiras em segmentos de /arma ponte-
aguda ou com os topJs biselados, e, final-
mente destas segmentos corta os chumaços.
No acto de ser dada a Os topos dos segm oitos a
forma de bisel, podem-se simultannimente
separar os seemeatos da pilha de tiras, ou
ainda pode a pilha receber uns córtes trans-
vers.tes que mina formam uma canehira e
cortarem-se os &unamos na pilha, assina
preparada, sem previuneate se separarem
os segmento; da pilha. Quando se fazem as
~luras que acabamos de descrever a
conveniente que a propria mitehiaa adapte
tanto á parte superior como á inferior da
pilha canelad t novas tiras que são cosidas
aquella, doo tis do que se cortam na mesma
os chumaços, e isto de preferencia por melo
de uma prensa com faca.

Nos desenhos annexos que mostram urna
fôrma de uma machina que pode ser empre-
gada para pôr em pratica o processo: a
age 1 é a elevação da parte posterior do
dispositivo para cortar as folhos de pasta
de algodão, ou do outro material p aprió
para enchumaçar, em tiras de varias la.rad,
guras, e sobrepôr estas tiras umas sobro as
outras, a fig. 2 mostra urna parte da extre-
midade do dispositivo reprosontado
fig. 1, e juntamente urna elevação poste-
rior do dispositivo de coser e do dispositivo
que serve para separar, da pilha de tiras,
segmentos com topos biselados ; a fig. 3
é um plano da fig. 2; a fig. 4 é a parte
do apparelho do juntar as tiras umas ás
outras indicado na fig. 1, com uma lamina
cortante para recortar canelaras transver-
S103 nas tiras em vez do as dividir em s e

-gmentos, dispositivo para coser uma dupla
Ilha de pontos não só sobre a tira em que
se recortaram caneluras mas ainda tt..
out ras tiras que a machinaaddicionou aquela
em seguida aos recortes canelados, e ainda
a prensa para cortar os chumaças na ca-
mada de tiras ; a fig. 5 a um plano da fig, I;
a fig. G é uma elevaçtio lateral da fig. I, do
lado dirèito, e a fig. 7 urna parte da lig. 6;
a fig. 8 é tuna perspectiva de parte do dis-
positivo para cortar em tiras as folhas ou
peças. de pasta de algodão, ou substancia s
~Hiante, e a fig. O uma elevação lateral de
parte do mesmo dispositivo ; as fig. 10, l
12 e 13 representam differentes motos de
acamar as tira: de pasta de chumaces que
se podem nellas cortar ; ar lig. 14 e 15
modula doi; modos de formação dos se-
gmentos em topos biselados ; a fig. fe
mostra em linhas cheias, uni chumaço tri-
angular coberto e, em linhas pontuadas,
uma outra, farma de capa que pode ser em-
pregada ; a fig. 17 é urna acção de uma
pilha de tiras do pasta de algodão com a
tira mais larga no meio e as mais r4reitas,
aos lados e a fig. 18 uma per3pectiva
uni dai segmentos formado cortando-se uma
pilha de tiras por meio de. , córtes transveu-
saes (Mie tios em direcçks oppostas,

TITULO E SÉ,DE

A sociedade é denominada «União Israelita
do Brazil.» A sede é no Rio de Janeiro.

FINS

Esta sociedade •i,em por fim soccorrer todo
o israelita, que se achar em necessidade.

Todo o israelita, que tiver ires mezes de
residencia na sede da sociedade, não terá
direito algum aos soccorros, si não for asso-
ciado.

ADMINISTRAÇÃO

A administração será composta .de nove
membros: um pre sidente, um vic apresi-
dente, um 1 0 s . cretario, um 2° secretario,
Um thesoureiro, tres cotas ilheiros e com-
missario do mez, os quaes serão eleitos por
um anuo em assembléa, geral, cada um dos
funecionarios separadamente.

Proce ler-se-lia, na mesma as a mblea • á
eleição de 12 commisearios, sendo um para
cala mez do anno.

•
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1 (figs. 1 o 6) é uma armação supportan-
do uma mesa 2, e tendo um eixo 3 strapor-
tando rolos 4 do material para enclitima,çar
tal como pasta do ala dão. efo.itados em
mancaes adequados, estão dois eixos 5 o 6
(fig. 8) com discos cortantes rotativos 7 o 8,
e o primeiro dos quaes se proiecla para a
parto superior atravez aberturas da mesa
de medo que as beiras cortaraes do disco
sunerior e inferior estejam unidas unia a
outra a maneira das folhas de uma thesoura.
Para que o disco cortante superior esteja
sempre em relação a . ) inferior na poação
propria para cortar, e para se evita,rein
flexões destas laminas delgadas, são os dis-
cos supsriores mantidos contra os inferiores
7, por meio de braços 9 com roldanas 10
apoiadas contra a face dos &coa os braços
sao pivotados numa barra transversal 11, e
são firmados p r molas 12 r :agindo entre o
braço o a barra. O eixo C é movido aor qual-
quer fonte de força conveniente, e toca o
eixo 5 por intermodio de engrenagens 13 o
14 que giram sobro pines supportados por
jugos 15, em farina, de U, montados frouxoi
nos eixos 5 e 6, fig. 8. As engrenagens 13 e
14 podem ser subslituidas por outras com
numero de dentes diferentes, obtendo-se
assim diferentes velocidades para os eixos
5 e 6. Pode se empregar qual Lua numero
de pares de discos ou cortadores como clara-
mente se mostra na fig. I. Estes cortadores
estão fixados, com intervalais sobre os.re-
spectivos eixos, por moio de parafusos de
pressão de modo a cortar a peça da pasta
de algodão, ou do outra suastancia propria
para enchumnr em tiras da largura dese-
jada, como se deprehende do exame da
lig. 1. A' proporção que as tiras são corta-
das são levadas para a parte superior,
guiada-; por braços 16 (fig. 1), e virara sa-
bre cyliodroa 17 tocados, por correias 18,
pelo eixo 19 que é movido pelo eixo 20, o
qual recebe movimento, pela cadeia 21, de
um eixo motor 22.
-Como se mostra na fig. 1, somente cinco

tiras °Mo sendo transportadas por cima
dos cylindros 17, estando a tira a mais
larga na parto inferior, sobrepondo-se-1110
as outras na ordem das suas larguras,
como na fig. 10. Podem ser acamadas.
querendo, como nas figs. 11 ou 12, ou do
outro modo qualquer. As tiras podem dei-
xar de ser colloeadas por ordem da sua
largura, visto que podem ser acamadas
em qualquer ordem que se das jo sem que
isto altero materialmente o perfil da ca-
mada em secção transversal-. Em alguns
casos, algumas das tiras não são transpor-
tadas por cima dos cylindros 17, mas são
levadas para cima de urna mesa 24, tendo
esta mesa um bordo adelgaçado,, e uma
faca rotativa 25 opera para cortar /segmen-
tos, do comprimento dado nas tiras, para
serem empregados do modo que abaixo se
descreverá. Esta faca é movida polo eixo
26, e engrenagens conicas 27 e 28, estando
a faca lixada no eixo da roda 38, o sendo
o eixo 23 movido pelo eixo 20.

29 é um transportador sena fim (figs. 1
e 2) movido pelo eixo 30 que é tocado, por
cadeia 31, pelo eixo 32. Esto eixo é mo-
vido, por cadeia 33, polo eixo 34 que é
actuado pela cadeia motora 35. No eixo 30
está montado um eylindro 36 e uma roda 37
engrenando com unia roda 38 de u n cy
lindro 39 por cima do eylindro 36; sendo
a camada 23 das tiras sobrepostas do ma-
terial do enchumaçar supprida, pelo trans-
portador sem fim 29 e cylindros 36 o 39,
a uma machias, de costura 40, que farina
uma linha de pontos na pilha, como ao
deprehende do exame da fig. 3. Sahindo
da inachina de costura. a pilha passa para
cima de um transportador som fim 41 que
a leva ao dispositivo do cortar e bisolar 42;
ao sahirmachina do costura é couve-_

n i ento que a pilha :c . a comprimida por
meio do cilindro .13 actuando este pelo seu
proprio peso.

?ele ser empragalo qualquer dispositivo
para cortar e bisolar ; a sua natureza de-
penda da espado particular de chumaço
que se preteade fabricar. S si desejar cor-
tar da tira 23, segmentos com topas faseia.-
dos, o dispositivo de cortar pode ser da na-
tureza indicada em 42 ( lig. 2 ). 42' é
urna lamina coa Lute e 4' são cylindros de
afane/anato apoiados em braeos oseillantos,
uni dos quaes está em conexão rigida, com
o braço 42a, actuado polo cam 4s1) montado
no eixo 42e. Operando sob a acção do cana
42b os cylindros 12" levantam e abaixam a
pilha de tira proporção que esta 6 levada
ao cortador 42a e assim faz que este carta al-
tesna,darnente ora num sentido ora noutro
atra vez da camada, como se mostra em linhas
cheias v DFig. 14, aoniquanto, querendo,
possam os cortes serem todos inclinados no
mesmo sentido, como mostra a linha pon-
tuada y, - neste caso emprega-e outra
fôrma de cor oidor.

Querendo formar canelaras transversoes
z, llg. 15, na camada, empregasse o corta-
dor 44, lig. 4, n3 qual 41' ri unia lamina cor-
tante, 41" é um cylindro canelado na far-
ina que indica a figura, e ala um rolo liso
de alimentação. A' proporção que estes ro-
los anjo:Alem a pilha 23 para a lamina cor-
tante 41' est aliava, carta p iates curvas 44b
que deixam cansatras transvers Les st na

Ao sahir thi cortaslor 41 passa a pilha
entre rolos de alimentaçao 45 e 41 (fig. 4),
e avança para duas machinas de costura
47 e48 montadas em la-los oppostos da ar-
mação (fig. 5).

Por cima da inachina está montado una
rolo 49 do material de enchumaçar e por
baixo deita um outro rolo 51 do mesmo
material, que é conduzido por entre os
cylindros 45 e 46, applicando-se a tira 49
sobro a pilha canelada e a tira 50 por baixo
da mesma pilha, o conjuucto é então levado
ás machiam 47 e 48, que fazem uma dupla
linha de pontos 51 (fig. 5), que junta as
tiras umas ás outras, depois do que a pilha
canelada o com capa é irnpellida, pelo
transportador sem fim 52, para os rolos de
alimmtação 53 que a impelloin para baixo
e frente das fôrmas de cortar, montadas em
uma prensa adequada, que pode cortar si-
multaneamente um par de chuinaços.

Quando se emprega 'o dispositivo de cor-
tar 42 cortando a pilha em segmentos do
topos biselados x ((lgs. 14 e 18), os pedaços
do material de enchumaçar 55 (figs. 1 o a),
cortados com a applicação da faca rota-
tiva 25, são collocados um por cima e outro
por baixo dos segmentos biselados e sepa-
rados, e o tolo é cosido, formando um
segmento com o qual se pude obter um par
do chumaços dividindo-se o segmento re-
ctangular em pares de chumaços tria,ngu-
lart..s por um carta diagonal, como indicam
as linhas pontuadas na figura 10.

Vê-se que a machina, aqui deseripta com-
prehende meios para cortar automa,ti :a-
mante as peças de material de enchumaçar
orla tiras de differentos larguras, meios para
sobrepar estas tiras umas sobre as outras,
dispositivo para cosel-as umas ás outras,
meros para recortar canduras transversaes
na referida pilha de tiras, meios para coser
automaticamente um m capa do material de
enchumaçar sobre um ou sobre os dois lados
da pilha canelada, e meios para cortar au-
tomaticamente o conjuncto assim formado
em chllaaa.03.

Como acima se indicou pode-se em vez do
recortar a canelura transversal e applicar
capas nas pilhas, podasse cortar esta cru
segmentos de topos bisolados x e com capas,
de maneira que é supprimida a operação na
prensa de cortar.

Figs. 10, 11 e 13 mostram em linhas pon-
tua Ias algumas das muitas fôrmas de chu-
maços que poden ser corta los da pilha do
tiras. Si ao empregar a farma representada
na lig. 10 com os cartas obliquos da fig. 1 4,
os egmentss 1:6, fig. 10, serão rectangu-
lares com tolos biselados em sentidos oppos-
toe x (fig. 18) e si .se dividirem estes se-
gmentos 56 pelas diagonaes 57, 58 e Si) ob-
ter-se-hão chumaços de larma triangular
sena nenhum desperdicio do material. E do
unia camada de tiras do 0'350 do compri-
mento, exemplo, poder-se-hão obter 16 chu-
maços de 22.5 em, isto é dois chumaços desto
tamanho por cada 18 a ,75 da camada. Isto
devido a que os caras obliquos transversaca
x são feitos cai angulo tal que se exigem
apenas 18.75 cara do comprimento da el-
mada para form ir cada semento 55.

As capas cosidas nos clamamos podem ser
de fôrma triangular, corno se mostra em
linhas cheias na lig. 16, ou podem ter a
farina indicada em linhas pontuadas GO ou
ter qualquer outro perfil.

Fornecemos, portanto, um processo e uma
machina por cujos meios um lençol de pasta
de materia fibrosa pode ser convertido an.
tomatieamente em chumaços mediante uni
custo minimo de mão da obra (visto que a
machina pode ser conduzida por um menino)
o com o minium dispordicio de mataria
prima.

Em alguns casos pode-se supprimir o
positivo para cortar o material em tiras, o
estas serem suppridas ao dispositivo de aca-
mar por quiaquer meio, para serem empi-
lhadas, cosidas, recortadas cobertas e redu-
zidas a chumaças; esta alteração esid, den-
tro dos limites desta invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°. O processo de fabricar chumaços para
fato que consiste em empilhar uma serie de
tiras de diferentes larguras umas sobro as
outras, em seguida cosel-as umas ás outras,
depois dividir a pilha em ssgmentos do o-
pos biselados, e em seguida dividir cada se-
gmento em dous chumaços de farina seme-
lhante.

2°. O processo de fabricas chumaços para
fato, consistindo em empilhar uma serie do
tiras do larguras diferentes umas sobre as
outras, o depois cortar os chumaços na pi-
lha por córtes transversacs o ora diagonal,
polo que se farina o chumaço sem disperdi-
cio de material.

3°, O processo de fabricar chumaças para
fato, que con -isto em se formar uma pilha
comprida o estreita de tiras de material
proprio para ouchumaçar, formando a pilha
declives do eixo para os bordos, depois unir
as tiras por meio de uma fiadas do pontos,
depois dividir a pilha longitudinalmente
segmentos rectangulares, depois divilh•
cada segmento ora dous chumaços Watt-

'guiares semelhantes.

4°, O processo de fabricar clima:nos para
fato consistindo em empilhar uma serie de
tiras, de material proprio para enchumaçar,
umas sobre as outras, depois coser estas ti-
ras urnas ás ostras, depois cortar chumaços
da referida pilha antes ou depois de se ap-
plicar urna capa na pilha.

5°, Em machias. automatiea , para fabricar
chumaços para fato, I tirados': do lençol de

çç

•
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mataria fibrosa, a combinação do dispositi-
rvo do cortar em tiras, dispositivo de empi-
lhar as tiras, dispasitivo de coser e disposi-
tivo de cortar e biselar,

s 60 , Em machina automatica para fabricar
chumaços para fato, tirados de lençol de
anataria fibrosa, a combinação tlo dispositi-
vo de cortar em tiras, dispositivo de empi-
lhar as tiras, dispositivo de cortar e biselar,
com o dispositivo de applicar ca.pas e coser
e o dispositivo de cortar os clitimaços.

70 , em machina automatica, para fabricar
chumaças para fato, tirados de lençol de
anataria fibrosa, a conibinnio do dispositivo
de cortar em tiras, dispasitivo do empilhar,
dispositivo de coser, dispositivo de alimen-
*ação entre o dispositivo de empilhar e o de
coser, dispositivo de cortar e biselar, dispo-
sitivo de alimentação entre o dispositivo de
coser e o de cortar e biselar ;

80 , em machina antornatica para fabricar
chumaços para fato, tirados de lençol de
rnateria fibrosa, a combinação do dispositivo
de cortar em tiras. de differentes larguras,
dispositivo de empilhar as tiras sobae outras
dispositivo para recortar caneluras trans-
veraaes na pilha de tiras, dispositivo para
applicar urna tira servindo de capa á pilha
canelada, e dispositivo para coser esta capa
ã

90. orn machina automatica para fabricar
chumaços para facto, com tiras de mataria,
fibrosa, a combinação do dispositivo de em-
pilhar as tiras, disposit i vo de coser e dispo-
sitivo de cortar e biselar ;

10, em rnachina autornatica para fabricar
chumaços para fato, com tiras do mataria
fibrosa, a combinação do dispasitivo de em-
Pilhar as tiras, dispositivo de coser, dispo-
sitivo de cortar e biselar, dispositivo para
applicar unia capa na pilha de tiras, e
positivo de cortar chuniaços.

R:o de Janeiro, 11 do junho de 1907.—
Por procuração, lulas Gdrand, Leclere C°.

2V. 5.0.59—Memorial desc viptivo de UM pe-
dido de privilegio, tia Repub:ica dos Estados
Unidos do Bruzi!, para—um novo appare-
lho de engate automatico para vagões —
Invençao de Jeon Baptista Illoyet e flenr::

doinieilialos em Gronoble, Trança

eTem a presente invenjia: a a objecto um
apparclho de engate automalíico appuca;a;'
aos vagos e vehiculos de todos os genuros
empregados nas estradas de ferro.

A figs. 1 e 2 representam em elevação*e
plano o apparelho de engate. A fig. 3 é
uma vista de extremidade das chapas que
aupportam os ganchos (achando-se estes re-
movidos) A fig. 4 representa em secção
longitudinal una guincho ou apparelho ton-
dor que servo para operar o desaneate. A
fig. 5 representa, em elevação, o moio do
applicação dos cabos e dos guinchos teu-
dores na frente de um vagão.

Compõe-se o engate em pricipio, de 2
jogos de 2 guinchos : ca,di, jogo, que consti-
tue um meio-engate, está fixado em cada.
uma das extremidades de cada vagão e
comprehende um gancha do falai sup .rior
a o um gancho do typo inferior b, além
do diversos apparelhos accessurios.

Cada meio-engate é exactamente se-
melhante a todos os outros, bastando por-
tanto inverter um gancho superior para que
se ache sempre em frente de um gancho in-
ferior e reciprocamente. Segue 5' que o ap-
parelho se acha saneia: ora posição para o
engate, seja qual for o sentido em que os
vagos se appresontarem em z elaÇãO uns
aos outros.

Cada gancho é atravessado por um eixo c
CM redor do qual pôde oscillar livremente.
Cada um destes eixos é fixado em uma chapa
d e as duas chapas são reunidas entre si por
um eixo e e estaes f e g, que são dupla-
mente recurvados e formam paradas que
limitam em li, a oscillação do gancho su-
perior e em • j, k a do gancho inferior
(fig. 3).

O eixo e atravessa o olhai da barra de
tracção quq possuem os typos de vagões
achates, de modo a poder o conjuncto in-
teiro das peças enumeaadas oscular em
redor daquelle eixo e, que transmitte á
barra do tracção o esforço recebido pelos
ganchos.

Os eixos c são prolongados por chapas
que se podem manter na posição indicada
(fig. 1) por moio do supportes m cujas ex-
tremidades podem vir collocar-se nas chapas

em que se mantêm pelos pinos n. Estes
supportes são sustentados pela travessa de
frente do vagão ; dispõem-se, porém, pre-
ferivelmente de modo a 'miarem correr om
mangas o fixadas nesta travessa, de modo a
permittirem as destoaações relativas do
dispositivo de engate e do vagão, seja qual
fôr a intensidade dos esforços do tracção,
sendo seu curso preferivelmente limitado
pelas porcas p.

Removidos 03 pinos e, podem-se impellir
as liastes »a debaixo do vagão ; ficando assim
livres os eixos c, o meio engate é stimente
supportado pelo eixo o e torna uma posição
sensivehnente vertical.

Cada um dos ganchos a é constantemente
solicitado por uma mola g em uma caixa
cylindrica o ligada ao gancho a por uma
bicha. Supportam esta caixa dons munhões
horizonfaes que lhe p-wmittem oscular em
um plano vertical e tem seu ponto de apoio
em um supporte r fixado na baora de tra-
ação ou em uma travessa do estrado do
vagão.

Os ganchos a trazem cada um uma perna
s em cujo olha] se prende um cabo ou cadaia
erguedora. O cabo enrola-se primeiro sobre
a roldana r, e depois dividindo,se em (luas
partes cada unia destas, depois de passar
sobre uma das roldanas o, prende-se na
chapa v do um dos apptrelhos tenderas v.)
collocados um á direita e o Outro á es-
querda de cada extremidade do vagão.

sda anparelho tendor (fig. 41 compõe-se
de uma chapa, ei em cujo extremo é fixado
o cabo ou Cadeia, tatta9nd0 em seu outra
extremo duas garras demola x, que abraça ri
a porca y, que sa desloca sobre o parafuso
Tem esta porca dous planos inclinados, assim
como a protuberancia /c 1 fixada na armação
do tendor perto do volante do manobra.

O funccionamento do apparelho é seguinte:
Com o dispositivo descripto, quando se ap-
proxima um vagão do vagão vizinho. o
gancho «le cada um dos meios engates so-
ergue-se correndo no plano inclinado que
possue um gancho 1' correspondente. Assim
que a borda inferior do gancho e passa além
da borda superior do gancho b, alies se pren-
dem um em outro sob a influencia de seu
peso e 'banhem pela accão das molas g, que
se comprimiram de corta quantidade quando
se soerguerem os ganchos.

O comprimento dos ganchos a e b pôde-se
determinar de modo tal que, uma vez
presos um em outro, os para-choques dos
vagões em contacto fiquem comprimidos
de certa quantidade, ou pelo contrario, os
ganchos podem ser de comprimento suffi-
ciente para deixar substituir, depois de
presos entre si, um certo jogo entro os
para-choques,

Para desengatar deus vagões, basta so-
erguer os doas ganchos da quantidade ne-
cessaria, o que se pôde fazer sucessiva-
mente.

Para soerguer o gancho a, opera-se um
dos tendures a correspondente ; achando-se
a porca y abraçada pelas garras x, basta
revolver o volanta de manobra : a porca
desloca-se então sobre o parafuso a, arras-
tando comsigo a chapa movei v.

Quando o gancho *a se soergue de uma
quantidade sufficiente para deixar escapar
o gancho b correspondente, pódo elle ser
mantido na posição que occupa, ou pelo con-
trario, pôde-se continuar a revolver o vo-
lante de manobra no mesmo sentido. Então
as garras x, fazendo contacto com o plano
inclinado sei, afastam-se uma de outra e
acabam por abandonar a porca y, de modo
a ficar a chapa se independente desta porca;
neste momento, o gancho a cae pela acção
de seu peso e pela da mola q. O gancho a
é assim levado á posição primitiva ; deve-
se notar, porém, que, emquanto os wagões,
precedentemente engatados, não forem afas-
tados um de outro, o gancho a não pôde, em
razão da inclinação das garras, prender-se
no gancho b correspondente.

Desfaz-se sempre o engate quando se soer-
guem os dous ganchos e, quer os ganchos se
conservem na posição elevada, quer se dei.
xem cahir depois.

Desengatam-se dons vagões com a mesma
facilidade pela manobra de um só homem,
quer existam para-choques ou não,e saja qual
for o gráo de compressão destes, devido a
serena os ganchos operados por guinchos ten-
deres. Esta po.s,sibilidade de obter uma forte
compressao dos para-choques som prejudicar
o deSengate é uni dos pontos caracteristicos
da invenção.

Permittem as disposições adaptadas passar
do systema de engate automalico ao system:h
actual, operando-se do seguinte modo:

Desprende-se primeiro a cadeia ou cabo
ligado ao gancho a; tiram-se depois os pinos
e e repellem-se os dous supportes tu, então
o melo engate, que não é mais supportado
começa a oscular em re lor do eixo e e c
conjuncto das peças torna uma posição sensi-
valmento vertical debaixo do olhai da barra
de engate.

Esta deslocação solta o gancho da barra de
engate, achando-se este gancho promptu para
'acabar a argola do systania do engata
actualmente em uso nas differentes redes de
estrada:. de ferro.

Dmrs,N.-se notar que a caixa de mola g não se
oppõe ao movimento de ro•aaão do eixo e,
por s-r esta caixa articulada em relação ar
gancho e .e seu supporta r.

Alam disso, sendo o engate roalizado poi
meio do systema acima descripto, os aa
g,õc._ se conservam reunidos, mesmo no casc
de Se rompes a barra da tracção.

Com effeito, o esforço de tracção é trans.
mittido pelos gancaos a Seus eixos c e pelas
chapas 1. destes aos cupportes m, mantidos
pelos pinos 4, sendo, alam, disso, o vagão
arrasta Io pelas porcas a.

Fiaalmeate, o sysiema presta-se perfeita-
mente á passagem dos vehiculos tias curvas,
pelas ligeiras deslocas:5es que pôde tomar no
seu plano o amuralho, oscillando em redor
dos olhaes da barras de engato.

Fica ,entendido que a invenção não se li-
mita aos detalhes de execução acima do.
criptas. Assina, por exemplo, as denomina-
ções do gancho superior e inferior 85 foram
empregadas para fixar as idéas, sondo evi-
dente que se podem effectuar as operações
de engate e desengate nela manobra dos ga.n- •
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ités inferiores, convonientemente actuados
elos tendores o as molas de chamada ; po-

deriam tambem os guinchos tendores ser de
qualquer systema, não sendo indispensavel
que sejam de escapainouto. Podem tambem
variar á. vontade muitos outrcs detalhes ac-
cessorios, som alteração do principio da in-
venção.

Finalmente, reclamamos os beneficias da
Convenção Internaciosal (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, de 28 de junho do 1883, o
984, de 9 de janeiro de la03), visto ter sido
o mesmo pedido do privilegio depositado na
repartição oficial do Fraama,,ens '28 doj unho
do 1900, sob n. 367.823.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um systema do enaato automatico para
vagões ou quitesquer velaculos de estradas
de ferro, em que cada meio-apparelho é
constituido por um par do ganchos, valta.-
dos em sentido opposto um do outro, do
medo a se achar sempre cada gancho do um
meio-apparelho em presença do gancho op-
pasto do meio-apparelho do vehiculo alsi-
nho, isto é, na posição para se prender
nele, seja qual for o sentido em que se
apresentar o mesmo vehiculo

2°, a disposição do cada melo-apparelho
sob fôrma de um quadro dotado do ganchos,
suspenso livremente do othal da barra de
engate, em combinação com supportes la-
teraes supportados polo estrado do vehiculo,
o destinados a nianter á, vontade o con-
junto do qua Iro o dcs ganchos na posição
horizontal de engato ;

3°, a disposição dos supportes latera,es
correndo nas travessas de frente do estrado
do vagão, afim de permittir as deslocações
relativas ao dispositivo de engato e do va-
gão, seja qual for a intensidade dos esforços
de tracção

4°, a disposição do paradas limitando o
curso dos supportes corredios e destinados
a supportar o esforço do fracção em caso
de ruptura da barra de engato ;

5°, o modo do execução do quadro con--
stituido por duas chapas supportando os
eixos do articulação dos ganchos e das pa-
radas para limitar o curso destes; sondo
aquellas chapas reunidas pelo eixo do sus-
ponsão do systema que atravessa o olhal da
barra de engate ;

60 , a combinação de um dos ganchos de
cada par com um ou mais guinchos desti-
nados a permittir o desengato qualquer (lua
soja o esforço do compres:A/3Truzú
engato foi encimado ;

7°, a disposição do guincho de escapa-
mento para o desengate, caracterisada pelo
facto de se achar o cabo operador do gancho
ligado á porca ou outro orgão que se torna
movei pela manobra do guincho, pelo inter-
medio do uma pinça quo abraça este orgão,
em combinação com planos inclinados que
abrem a pinça o a soltam no fins do curso,
para determinar neste momento a (inala
automatica do gancho em sua posição do
engato;

8°, o emprego de molas do chamada liga-
das aos ganchos por um system de bichas'
articulado, perniittindo a livro suspensão
do apparelho na vertical do olhai da barra
do engato;

9°, a montagem da mola do chamada
sobre a barra do engate, para participar
esta mola das deslocações do conjunto do
systema do engate;

10, a montagem do eixo do quadro no
olhai da barra de engate, com um ligeiro

jogo lateral para facilitar a passagem das
curvas.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1007. —Por
procuração, Arles Gdraud Leclerc Co.

N. 5.060—Memorial descriptivo de toa pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos l'nidos do Hra.:il para g Uni novo sys-
temia dc claállo de trança. Invenção de
Maxime, Sjré, domiciliado cia• Monlevidèo,
Uroguay

Os chinelos de trança que se fabricam até
agora toem sobre os outros calçados a van-
tagem de apresentar uma solidez muito
grande, reunida a urna corta flexibilidade.
Comtudo, a rigidez da trança impede o chi-
ncho do se prestar á dilatação do pê; para
evitar este inconveniente, imaainei associar
aos chinelos uma parto em tecido elastico,
quer em sua parto dianteira, quer nos
lados.

Esta parti elastiea consisto em uns tecido
composto de borracha tecida com algodão,
lã ou seda.

Para bem se comprehenderem as parti-
cularidades da invenção e o modo do real-

paso a desmevel -a, referindo-mo ao
desenho annexo.

A fig. 1 reprem..nta o resto desenvolvido
a, que é do trança fabricada, quer á mão,
quer mecanicamente:

Na parte dianteira, no togar do peito do
pé, o ro-to é tecido com um recuas b, que
se enche por meio do uns pedaço do borra-
cha c, cosido no interior, como representa
a fig. 2, que é uma vista interior do rosto.
Nesta figura nota-se unia tira d do tecido
rigido cosida de uma borda á outra do elas-
tico, isto é, do modo a impedir que se esti-
que quando o resto se colloca sobre a fôrma
para receber a sola, ou se coser, no caso
em que o ehinello não tem sola.

Removido o chinello da fôrma, corta-se a
tira d, de modo a deixar funccionar o elas-
tico.

Vè-so na fig. 3 um rosto do chinelo dotado
do elaatico. Em logar do se dispor o elas-
tico na parto dianteira, no peito do pé, po-
dem-so colocar dons elasticas nos lados,
como nos calçados de couro (fig. 4).

A farina, do recorte que recebe o elastia?,
gartalrifinopado variar ; é, porém, trian-gular.

Oompreliendo-se que pela adaptação deste
eiastico. Os chinollos do trança lã) do se
prestar melhor a dilatação o aos movi-
mentos do pa, offerecendo uma commodi-
dado que nuncs se obteve até aqui neste
genero dc cÂlça,do. Esta combinaçãofornece,
portanto, uni producto novo.

Como se disse, este elastico pado se ad-
aptar aos chinelos abertos ou fechados, com
ou sem sola.

O tecido elastico pado soe de qualquer côr
ou desenho c, rrespondente ao desenho e ás
cor( s do tecido de trança que constituo o
rosto.

Esto genero do chinellos do tranças com
elastico pôde aaturalmente se executar do
todos 03 tamanhos o dimensões e receber
quaesquer ornamentos.

Finalmente, reclamo os leaeficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233, de 28 do junho de 1854, o
984, do 9 de janeiro do 1903), visto ser eu
cidadão francez e ter sido o mesmo pedido
do privilegio depositado na repartiçao °til-
dai do França, em 16 de agosto do 1906.

Em resumo. reivindico censo poisam o ca-
racteres constitutivos da invenção:

A combinação de um elastico com chinelo
do trança, sendo este elastieo preferivel-
mente disposto na parto dianteira, mas po-
dendo tombem se colloe,a r nos lados, consti-
tuindo ao mesmo tempo uma applicação
nova e uni producto industrial novo.

Rio de Janeiro, 4 de julho do 1907.— Por
procuração, Tales Géraud Leclerc & C.

ANNUNCIOS

Companhia S. Paulo o nio
Grande)

Não se tendo realizado a assembléa geral
extraordinaria convocada para o dia 29 do
corrente, por falta do numero, são nova-
mente convidados os Srs. accionistas a se
reinarem, nesta cidade, em asseinbléa ge-al
extraordinariaa que se realizará na sede
social da companhia, á Avenina. Central
n. 58, no dia 9 de setembro proximo, ás
2 horas da tarde, para tratar da eleição do
dons directores, contracto de construcção
linha, operações fin meeiras, que para esse
fim se fizerem necessarias, bem como delibe-
rar sobro o melhor modo de dispor das ter-
ras devolutas da, companhia, e fazer o res-
pectivo serviço do povoamento, sendo pre-
cisa a presença de dons terços de accionistas
para que se da essa asssmbléa.

Rio do Janeiro, 30 de agosto do 1907.
A directoria.

Compa.nhin. Nacional do SC-guro Mutuo Contra Fogo
58, RUA DA QUITANDA, 58

Convidamos os ars, associados a se reu-
nirem em assembléa geral extraordinaria,
á 1 hora da tardo do dia 14 de setembro pro-
ximo, no escriptorio da companhia, á rua da
Quitanda n. 58, para o fim de se proceder a
discussão o votação das duas propostas de;
modificações dos estatutos apresentadas na
assernbléa geral ordina.ria do 19 do junho uh

;itimo. Nos termos do art, 21 õS'atasioa
para a assen-a_ 1 _1`1,-7..üaa cainvocada poder func'-
aianaa, a neeessaria a presença do um quinto
dos Srs. aa,.ociados.

Rio do Jansiro, 30 de acosto do 1907.-0
director, H. C. LecTo Tei,reira.-0 gerente,
Aristides Alces da Silva.	 (•

Companhia de Segt1rOS Ma*
ritirno .s o Terre:stres Cona
fiança,

3, RUA GENERAL CÂMARA, 3

São convidados os Srs. accionistas a sá
reunirem em assombléa geral ordinaria,
no eseriptorio da companhia, no dia 4 do
setembro proximo, á. I hora da tardo, afina
do assistirem á, leitura do relatorto da
directoria com o parecer do conselho fis-
cal, o bom assim deliberarem sobro as ()a-
tas apresentadas á sua apreciação, relati-
vas ao ultimo anno social findo a 3a de
junho proximo passado, procedendo em so.
guida á. ele!ção de deus directores, coas lho
fiscal o supplontos.

Rio do Janeiro, 13 de agosto do 1907.—
A. directoria.	 (•-
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